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3º JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL
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Saúde estadual atendeu 31 crianças cardiopatas P. 8mais

Agevisa vai lançar cartilha sobre importância do uso racional de medicamentos P. 5"

" OVINOCAPRINOCULTURA
DE EXCELÊNCIA NA PB
Além de contar com animais de
elevado padrão genético, o Estado
desenvolveu produtos derivados do
agronegócio que vão agregar mais
valor às atividades praticadas
no setor. suplemento especial

Aeronáutica anuncia localização
de dois corpos de vítimas do
acidente do Airbus A330 P. 24

"

Iniciativa tem por objetivo recuperar o tempo perdido e
fortalecer a atividade produtiva que se constitui na
principal vocação do semiárido da região nordestina P. 24

Governo anuncia
progama para a
caprinovinocultura

Plano Estadual
da Saúde será
lançado nesta
segunda-feira
Iniciativa a ser adotada pelo
Governo da Paraíba vai ser
apresentada ao público
paraibano durante Seminário
de Acolhimento aos Gestores
Municipais de Saúde, realizado
em João Pessoa, e engloba
uma proposta concreta de
ações que tem por objetivo
transformar a realidade dos
usuários do Sistema Único de

Saúde na Paraíba. P. 5

" Comércio prevê aquecimento das
vendas no Dia dos Namorados
"

Consumidor deve ficar atento para a diferença de preços registrada
em vários produtos, a exemplo das flores, com 275% de variação P. 24

  BRANCO LUCENA

  MARCOS RUSSO
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A UNIÃO

Meio Ambiente
transcurso do Dia Mundial do Meio
Ambiente e da Ecologia, em 5 de
junho, nos remete a uma pergunta
que toda pessoa se bate:

- O que estou fazendo para melhorar o mun-
do, o meu ambiente de vida?

Na data estabelecida pela Conferência das
Nações Unidas sobre Meio Ambiente são de-
senvolvidas, em todo o mundo, várias ativida-
des, numa tentativa de conscientizar as pessoas
da importância de preservar a natureza.

Mas a principal questão está bem dentro de
nós. É em cada atitude individual que mora a
semente do comportamento coletivo. E pensar
no meio ambiente como parte da natureza a qual
nós, seres humanos, pertencemos, é tarefa para
cada um.

O escritor Vilmar Sidnei Demamam Berna tem
um texto sobre o meio ambiente, que é esclare-
cedor e serve de alerta: um mundo melhor co-
meça em nós. O autor dá as explicações neces-
sárias. Vejamos:

Todos nós desejamos viver num mundo me-
lhor, mais pacífico, fraterno e ecológico. O pro-
blema é que as pessoas sempre esperam que
esse mundo melhor comece no outro. Por exem-
plo: preferem esperar que um vizinho ou amigo
convide para plantar uma árvore ou começar
uma coleta seletiva de lixo, em vez de tomar a
iniciativa.

Tem gente que acha mais fácil ficar reclaman-
do que ninguém ajuda, mas não se perguntam

O
se estão fazendo a sua parte em defesa do pla-
neta. Uma coisa é certa, para conseguir con-
vencer os outros a modificarem seus hábitos, pre-
cisamos modificar os nossos primeiro, não é
mesmo?

Se queremos um planeta preservado, de ver-
dade, não basta apenas lutar contra poluidores
e depredadores. É preciso também nos esfor-
çar para mudar nossos valores consumistas, há-
bitos e comportamentos que provocam polui-
ção, atitudes predatórias com os animais, as
plantas e o meio ambiente. Mas só isso não bas-
ta, pois não há coerência em quem ama os ani-
mais e as plantas, mas explora, humilha, discri-
mina, odeia seus semelhantes. Por isso, preci-
samos ser mais fraternos, democráticos, justos
e pacíficos com os nossos semelhantes.

Por outro lado, é importante não ficar espe-
rando a perfeição individual - pois isso é inatin-
gível. O fato de adquirirmos consciência ambi-
ental, não nos faz perfeitos nem mais democrá-
ticos, ainda assim é preciso agir. O importante é
que tenhamos o compromisso de ser melhor todo
dia, procurando sempre nos superarmos.

Um sábio chinês chamado Confúcio disse, há
cerca de 5 mil anos, que se alguém quisesse
mudar o mundo, teria de começar por si pró-
prio, pois mudando a si próprio, sua casa mu-
daria. Mudando sua casa, a rua mudaria. Mu-
dando a rua, o bairro mudaria. Mudando o
bairro, mudaria o município e assim por dian-
te, até mudar o mundo.

Álcool e cigarro provocam
câncer de intestino

Um novo estudo
global liderado por
pesquisadores
australianos indica
que alguns elemen-

tos do estilo de vida, particularmente o
consumo de álcool e o hábito de fumar,
são fatores de risco importantes para
câncer de intestino. Os autores
destacam que cerca de um milhão de
novos casos de câncer colorretal são
diagnosticados todos os anos e ele
mata 500 mil pessoas em todo o
mundo.

Forum para Terceira Idade
acontecerá em outubro
Estão abertas as inscrições para o XI
Fórum Nacional de Coordenadores de
Projetos da Terceira Idade de Instituições
de Ensino Superior, que funciona
paralelamente como o X Encontro Nacional
de Estudantes da Terceira Idade de

Instituições de Ensino Superior. O evento,
promovido pela Universidade Federal de
Pernambuco , está marcado para o
período de 20 a 23 de Outubro, em Recife.

Prefeitura de Patos paga
parcela do 13º  salário
A Prefeitura de Patos está antecipando o
pagamento da 1ª parcela do 13º salário a
todos os servidores efetivos. Com isso,
os funcionários vão poder sacar o
vencimento antes do evento junino, que
acontece de 19 a 27 deste mês. O
pagamento aos auxiliares de limpeza,
garis, escriturários, motoristas, dentre
outras funções acontece no dia 16 ou 17.

Diretoria do Sintesp toma
posse amanhã na UFPB
Toma posse amanhã a nova diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores de Ensino
Superior da Paraíba. A cerimônia
começa às 10 horas, no auditório do
campus I da UFPB, em João Pessoa, na
presença de várias personalidades

políticas e sindicais. Logo após será
servido um coquetel com apresentação
musical. Com aprovação de 54,87%
dos sindicalizados na última eleição,
realizada em 29 de abril, os servidores
Rômulo Xavier e Gideon Soares foram
eleitos presidente e vice.

Câmara do TJ divulga
relatório de julgamentos
A Quarta Câmara Cível do Tribunal de
Justiça da Paraíba divulgou, nesta
semana, o relatório com o número de
processos julgados durante a realização
de quatro sessões ordinárias no mês de
maio. Um total de 127 feitos. De acordo
com a Assessoria da Quarta Câmara,
desse total, 29 foram agravos de
instrumento; 9 agravos internos; 24
embargos de declaração; 19 apelações
cíveis; uma apelação cível e recurso
adesivo; uma correição parcial; 11recur-
sos oficial e apelação cível; 6 remessas
oficiais; e 27 decisões terminativas.

O Vaticano, menor Estado do mundo, comemora neste
ano de 2009, oitenta anos de emancipação. Foi elevado
à condição de Estado da Cidade do Vaticano, em 1929,
depois de uma luta quase acima do normal do Papa Pio
XI. Acredita-se ter sido o momento mais importante da
terra do Vaticano, pois ficou equiparado a todas as na-
ções mundiais, quaisquer que sejam as suas dimen-
sões territoriais, riquezas e volume populacional.

Dentro dessas comemorações de aparatos inigualá-
veis, próprios da Igreja Católica que sabe organizar
essas festividades como nenhuma outra organização
mundial, acredita-se também que o processo de reabi-
litação do Padre Cícero Romão Batista tenha andamen-
to mais rápido, como tem demonstrado o atual dirigen-
te máximo do catolicismo universal, o Papa Bento XVI.

Ainda como Cardeal e coordenador da Congregação
para a Causa dos Santos, o Papa atual aconselhou a
revisão do processo, em Roma. Recentemente, católi-
cos brasileiros com maior fulcro de atuação no Ceará,
liderados pelos seguidores do Padre Cícero, tendo à
frente o Bispo da Diocese do Crato, Dom Fernando Pa-
nico, elaboraram documentos especiais, por recomen-
dação da Cidade Eterna, com novas provas palpáveis e
favoráveis a reabilitação do Santo do Juazeiro, e uma
comissão de notáveis cearenses dirigiu-se à Roma e
fez a entrega pessoalmente ao Papa, que é defensor da
revisão geral do processo sobre o cicerismo.

Claro que os católicos torcem pela reabilitação, com ur-
gência, pois quem é cultor da história não pode ficar contra
a saga do Padre Cícero, um mártir da fidelidade cristã.

Com a reabilitação do Padre, será também recupera-
do toda a história marcante da Beata Maria de Araújo,
que no dia 6 de março de 1889, às cinco horas da ma-
nhã, uma sexta-feira, a hóstia consagrada foi transfor-
mada em sangue, na sua boca, depois da comunhão
ser dada pelo patriarca de Juazeiro.

Com todo o sofrimento do Padre, imposto pelo Bispo
do Ceará Dom Joaquim José Vieira, os amigos do patri-
arca resolveram apelar para Roma, que depois de re-
ceber outro processo encaminhado pelo diocesano cra-
tense resolveu condenar o Padre Cícero, em definitivo.

A Beata Maria de Araújo é a figura mais importante,
depois do Padre Cícero, na história do Juazeiro. Por
determinação da Igreja Católica, ela teve que ser es-
quecida pelo povo. Foi recolhida à sua casa, sem poder
sair nem receber visitas. Comentam os historiadores
de Juazeiro, que em 1914, quando foi rebentada a Revo-
lução, e sabendo que o Juazeiro estava nos planos dos
adversários para uma eliminação total, a Beata fez uma
promessa com o Nosso Senhor Jesus Cristo oferecen-
do a própria vida em defesa da sua terra. Juazeiro ven-
ceu os inimigos, e no dia 17 de janeiro do mesmo ano
ela morreu santamente na sua própria residência, acom-
panhada pelos familiares.

Aos poucos, o seu nome está retornando ao convívio
religioso na certeza de que somente a reabilitação do
Padre transformará a beata em santa.

Cento e vinte anos depois do milagre do Juazeiro, os
romeiros de todos os recantos brasileiros e autorida-
des cearenses, depois das últimas notícias a respeito
do doloroso caso, vindas do Vaticano, acreditam na de-
cisão final, com a reabilitação do apóstolo nordestino,
juntamente com a Beata Maria de Araújo, figura cen-
tral de todos os momentos alegres, tristes e vitoriosos
da segunda maior cidade do Ceará.

Antes de morrer, o Padre Cícero disse aos seus “ami-
guinhos”, como ele chamava a todos os seus seguido-
res, “que um dia a Igreja Católica remontaria verda-
deiramente a sua história”. E morreu acreditando que
o Vaticano faria justiça, e que o sangue de Jesus Cristo
foi derramado no altar-mor de Nossa Senhora das Do-
res, em Juazeiro.

Como dizem os adeptos do líder nordestino, o Vatica-
no mostra sinais de uma decisão breve, e certamente
essa deliberação será pela reabilitação porque as pro-
vas novamente apresentadas são robustas e concretas,
colhidas pelo próprio Bispo Diocesano do Crato, a cuja
Diocese está jurisdicionada a Paróquia de Juazeiro.

Certamente, os devotos do Padre Cícero estão usan-
do a força do Hino Oficial do Vaticano como Estado, que
afirma: “Não vencerão as forças do inferno, mas a verdade e
doce amor fraterno”

Quando tudo isso acontecer o Juazeiro reviverá, com
todas as glórias, o Padre Cícero Romão Batista e a Bea-
ta Maria de Araújo. Roma virá à Juazeiro, com as bên-
çãos do Vaticano, para dizer que tudo é verdade. O
Padre não mentiu. A Beata Maria de Araújo é santa.
Eternamente.

O Vaticano, o
padre e a beata

Chico Cardoso
chicocardoso_cz@hotmail.com

*Chico Cardoso é jornalista, escritor e advogado

“Paraíba democrática, terra amada”
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Seminário discute o
fortalecimento do SUS

Evento será realizado durante todo o dia de hoje no Teatro Paulo Pontes do
Espaço Cultural, numa parceria entre Ministério da Saúde e Governo do Estado

O

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

A primeira vez que ouvi falar
de Abelardo Jurema foi devido à
sua atuação no Senado, aí por
volta de 1957. Era ele suplente de
Ruy Carneiro na alta casa do Con-
gresso e assumira o mandato por
quase três meses e meio. Eu esta-
va estudando Direito no Rio de
Janeiro, então Capital da Repúbli-
ca, e a colônia paraibana na boni-
ta cidade comentava os excelentes
discursos proferidos por Abelar-
do Jurema na tribuna do Palácio
Monroe.

Após ter sido secretário do Inte-
rior e Justiça na Paraíba, elegeu-se
deputado federal em outubro de 1958, na legenda do Parti-
do Social Democrático (PSD). Ocupando a cadeira em feve-
reiro do ano seguinte, já a partir de agosto viu-se escolhido
líder da maioria e do PSD na Câmara. Isto quer dizer que o
conterrâneo, nascido em Itabaiana, era o verdadeiro líder
do Governo Juscelino Kubitschek no Palácio Tiradentes.
(Com tal designação, o posto ainda não existia).

Recorde-se que a Oposição, na época, possuía grandes
parlamentares, bastando citar-se apenas um: Carlos La-
cerda. Foi com este e outros semelhantes que Abelardo
Jurema debateu, sem medo e sem ódio, sempre em defesa
da administração de Juscelino, duramente atacada pelos
adversários.

Como escrevi no início, naquele tempo eu estudava no
Rio de Janeiro; gostava de frequentar as galerias da Câma-
ra dos Deputados. Vi e ouvi várias vezes, acirradas discus-
sões entre Carlos Lacerda e o inteligente filho de Itabaia-
na. Garanto-lhes que o nosso conterrâneo enfrentou o
gigante de igual para igual. Nunca perdeu.

Graças à projeção que obtivera, o presidente João Gou-
lart nomeou-o Ministro da Justiça, em 1963. Logo ao to-
mar posse, declarou ser “um homem de diálogo”. Mas o
Brasil vivia conturbada fase de sua história e Goulart foi
deposto. Abelardo lhe permaneceu fiel até o fim. E amar-
gou a cassação política e o exílio no Peru. De ânimo firme.
Sem ter ódio de ninguém.

Escreveu livros e pertenceu à Academia Paraibana de
Letras ( fui ali dos primeiros a apoiar-lhe o nome).  Nin-
guém como ele conversava  com tanto brilho e animação.
Era privilégio participar de um grupo onde o destacado
conterrâneo se achava. Contava histórias e situações que
envolviam importantes personalidades da República, cuja
maioria conhecera pessoalmente (modesto, jamais mencio-
nou a sua participação nos altos conciliábulos do país).

Bacharelou-se em Direito  no ano de 1937 pela tradicio-
nal escola do Recife. Um dos colegas de turma, o grande
poeta Mauro Mota, que integrou a Academia Brasileira de
Letras (ABL), sem deixar de residir na capital pernambuca-
na, escreveu uma página admirável sobre a bondade e sim-
plicidade de Abelardo ao ocupar o Ministério da Justiça.

Conseguiu sozinho quando líder da maioria no Gover-
no de Juscelino Kubitschek, a federalização da Universida-
de da Paraíba. Foi assim o seu maior benfeitor. Nem por
isso teve o reconhecimento completo que tanto mereceu.

Cheguei a conversar mais de uma vez com o ilustre con-
terrâneo, que marcou o seu tempo. Cordial e atencioso. O
rancor nunca fez guarida no seu coração. Falta-lhe em
nossa terra uma rua importante, que lhe lembre o nome
às futuras gerações.

Abelardo, o paraibano

Wellington Aguiar

*Wellington Aguiar É HISTORIADOR

fortalecimento do Siste-
ma Único de Saúde
(SUS) e a renovação das

políticas públicas que regem o
setor serão os principais temas
discutidos na série de eventos
que os governos do Estado e fe-
deral e o controle social promo-
vem, a partir desta segunda-
feira (8), em João Pessoa. A se-
mana começa com o Seminário
Estadual de Gestão Estratégica
e Participativa, que marca o
primeiro encontro dos gestores
municipais com o novo coman-
do da Secretaria de Estado da
Saúde (SES), e termina com a
Caravana do SUS.

O Seminário de Gestão será
realizado durante todo o dia da
segunda-feira (8), no Teatro
Paulo Pontes do Espaço Cultu-
ral José Lins do Rego, em Tam-
bauzinho, numa parceria entre
o Ministério da Saúde e o Go-
verno do Estado. O evento vai
contar com a participação dos
223 secretários municipais de
Saúde, o corpo dirigente da SES
e mais 50 convidados definidos
pelo Conselho Estadual de Saú-
de e o conjunto de atores que
fazem o controle social no Es-
tado.

O evento será aberto, às 8h30,
pelo secretário estadual da Saú-
de, José Maria de França, e con-
tará com a participação do se-
cretário de Gestão Estratégica
e Participativa do Ministério
da Saúde, Antônio Alves de
Sousa.  "Vamos elencar os de-

safios a serem enfrentados e
desenhar uma agenda estraté-
gica das ações e políticas do
SUS para os próximos anos",
explicou José Maria.

Acolhimento - Às 19h30, ain-
da da segunda-feira, o Gover-
nador do Estado, o secretário
José Maria de França e a equipe
técnica da SES conduzirão o se-
gundo evento da série, que será
o 'acolhimento' dos novos se-
cretários de Saúde. O evento
acontecerá no Palazzo Cristal,
na estrada de Cabedelo, e terá
como palestrante a secretária
de Saúde de Diadema (SP), Apa-
recida Linhares Pimenta, que
falará sobre a construção estra-
tégica da responsabilidade sa-
nitária do SUS.

Na terça-feira pela manhã,
haverá uma mesa que discuti-
rá os pactos pela saúde como
estratégia para consolidação do
SUS como política do Estado. O
debate será conduzido pela se-
cretária estadual de Saúde do
Mato Grosso do Sul, Beatriz Fi-
gueiredo Dobashi. À tarde, ha-
verá um painel sobre o tema 'O
financiamento e a operaciona-
lização dos fundos municipais
de saúde'. A discussão será con-
duzida pelos técnicos do Fun-
do Nacional da Saúde, Erasmo
Ferreira da Silva e Nei Amorim.

Plenária - Ainda no dia 9, será
realizada a 6ª Plenária Estadu-
al dos Conselheiros de Saúde,
no Espaço Cultural, que discu-
tirá a descentralização das in-

formações sobre os avanços,
dificuldades e perspectivas do
SUS, na busca da construção
coletiva da democratização do
acesso à saúde com a partici-
pação efetiva do controle so-
cial. "Vamos investir na ca-
pacitação dos conselheiros de
saúde para que eles tenham um
melhor resultado e entendi-
mento com relação às concep-
ções e práticas do controle so-
cial na defesa do SUS e, conse-
quentemente, na defesa da
vida", disse Joaquina Araújo
Amorim, conselheira estadual
de Saúde.

Cada Conselho Municipal de
Saúde deverá ter 4 represen-
tantes na plenária, sendo 2
usuários, 1 trabalhador e um
gestor ou prestador de serviço
de saúde. A ficha de inscrição
deverá ser encaminhada ao
Conselho Estadual de Saúde até
o dia 7. As dúvidas podem ser
tiradas pelos telefones 9971-
3448/8802-4126/ 3310-6331 ou
3335-7254.

Caravana - Fechando a série
de eventos será realizada, no
dia 10, a Caravana em Defesa
do SUS. O Governador do Es-
tado e o secretário de Saúde,
José Maria de França, estão en-
gajados na defesa do SUS como
patrimônio do povo paraiba-
no e, por isso, vão receber a
Caravana, com uma solenida-
de na manhã da quinta-feira.

Conseguiu sozinho

quando líder da

maioria no

Governo de

Juscelino

Kubitschek, a

federalização da

Universidade da

Paraíba...
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Agricultor que teve prejuízo com
produção vai receber Garantia Safra

Benefício será pago a partir do mês de agosto para quem perdeu 50% das plantações de milho, feijão, mandioca, arroz e algodão no biênio 2007/2008

Secretaria do Desen-
volvimento da Agro-
pecuária e da Pesca
(Sedap) reuniu repre-

sentantes e coordenadores do
Garantia Safra para avaliar
e discutir estratégias que se-
rão utilizadas pelo programa
no biênio 2009/2010. Todo le-
vantamento das perdas das
safras agrícolas de 2007/2008
está sendo realizado até o
próximo mês. A partir de
agosto, os agricultores que
perderam 50% das planta-
ções de milho, feijão, mandi-
oca, arroz e algodão estarão
recebendo o pagamento do
benefício do Garantia Safra.

O encontro, realizado na
sala de reuniões da Sedap, foi
coordenado pelo secretário de
Estado da Agricultura, Ruy
Bezerra Cavalcante Júnior, e
contou com as participações
do secretário executivo da
Agricultura, Ronaldo Torres;
da coordenadora do Ministé-
rio do Desenvolvimento
Agrário (MDA), Dione Maria
Freitas; e do delegado do MDA
no Estado, Marenilson Batis-
ta da Silva, além de represen-
tantes da Emater.

IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA
Ruy Bezerra Júnior fez um

relato sobre a importância do
Programa Garantia Safra e
da necessidade de participa-
ção dos gestores municipais
e técnicos da assistência téc-
nica, para que todas as infor-
mações sejam transmitidas
de forma prática aos agricul-
tores. Ele pediu a unificação
das ações com os parceiros
envolvidos no Programa em
todos os municípios. Duran-
te a reunião também foi feito
um balanço do programa no
Estado, a distribuição de co-
tas por município e o proces-
so de inscrição dos agriculto-

A

res para obtenção de crédito.
A coordenadora do Minis-

tério do Desenvolvimento
Agrário, Dione Maria Freitas,
esclareceu dúvidas e repas-
sou dados sobre as inovações
do Programa, incluindo as
normativas para comunica-
ção de ocorrências de perdas.

De acordo com a coorde-
nação nacional do progra-
ma Garantia Safra, a partir
desta safra 2008/2009, já
não é mais necessário reco-
nhecimento do Decreto de
Situação de Emergência ou
de Estado de Calamidade
Pública Municipal, por par-
te da Defesa Civil Nacional,
para a liberação do paga-

mento do benefício.
Segundo a coordenadora

geral do programa, Dione
Freitas, os municípios que
apresentarem indícios de
perdas nas lavouras em ra-
zão do fenômeno de estia-
gem ou excesso hídrico de-
verão enviar pedido de co-
bertura mediante formulá-
rio próprio (Comunicação
de Ocorrência de Perdas -
COP-GS). O modelo está dis-
ponível no endereço eletrô-
nico www.mda.gov.br/saf. A
esse formulário, deve ser
juntado um ofício, em papel
timbrado, endereçado à Co-
ordenação Nacional.

Uma observação impor-

tante é o fato de que serão
consideradas válidas apenas
as comunicações de perdas
que tenham sido enviadas
dentro do prazo de 30 dias a
partir da configuração do
evento sinistrante, indicado
na COP. Além disso, se consi-
dera intempestiva a comuni-
cação de perdas efetuada em
data que não mais permita
apurar as causas e a exten-
são das perdas ou após 120
(cento e vinte) dias a partir
do início do período de plan-
tio, estabelecido no calendá-
rio aprovado pelo Comitê
Gestor do Garantia-Safra.

GARANTIA-SAFRA
O Programa Garantia-Sa-

fra é um seguro de renda para
os agricultores que vivem em
municípios do semi-árido
onde é registrada perda de
pelo menos 50% da produção
esperada. Em 2008, cerca de
560 mil produtores já aderi-
ram ao Programa. Além dos
estados do Nordeste, o Ga-
rantia-Safra também benefi-
cia agricultores dos vales do
Mucuri e do Jequitinhonha,
no norte de Minas Gerais.

O Programa garante aos
inscritos um benefício no va-
lor de R$ 550,00, pagos em
cinco parcelas de R$ 110,00.
Para participar do Garantia
Safra é preciso ser agricultor
familiar nos moldes do Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Fami-
liar (Pronaf) que viva no se-
miárido e tenha renda bruta
familiar mensal de até um sa-
lário mínimo e meio, além de
cultivar área não-irrigada
entre 0,6 e 10 hectares das
culturas cobertas pelo segu-
ro: arroz, algodão, feijão,
mandioca e milho. O Progra-
ma Garantia-Safra faz parte
de um conjunto de estratégias
que visa melhorar a convi-
vência com o problema da
seca na região do Semi-árido.

Governo encaminha Anexos da LDO 2010

O Governo do Estado enca-
minhou no final da tarde des-
ta quinta-feira (4), os Anexos
da Lei de Diretrizes Orça-
mentária (LDO) referentes ao

exercício de 2010. Os Anexos
contém detalhes das metas e
prioridades nos investimen-
tos do Governo do Estado
para o próximo exercício.
A Comissão do Orçamento da
Assembleia Legislativa soli-
citou que os Anexos fossem

entregues 48 horas depois da
audiência pública realizada
com o secretário Ademir Al-
ves de Melo, da Secretaria de
Planejamento e Gestão (Se-
plag), na última terça (2).
Entre as metas já anunciadas
para 2010 estão a construção

Secretário da
Agricultura
Familiar faz
visita à PB

O secretário da Agricul-
tura Familiar do Ministé-
rio do Desenvolvimento
Agrário (SAF/MDA), Ado-
niram Sanches Peraci, che-
ga à Paraíba nesta segun-
da-feira (8) para discutir
com o Governo do Estado
e Delegacia Federal do De-
senvolvimento Agrário
(DFDA-PB), o Plano Safra
estadual para 2009/2010 e
os principais programas
executados em parceria
com o governo federal no
setor agrícola.

De acordo com a progra-
mação, a primeira reunião
da agenda de trabalho co-
meça às 10h e as autorida-
des vão discutir a aplica-
ção do Programa Nacional
de Agricultura Familiar
(Pronaf) na Paraíba. O en-
contro acontece na sede da
DFDA, localizada no Bair-
ro dos Estados, em João
Pessoa, com todos os ór-
gãos parceiros da Agricul-
tura Familiar no Estado.

À tarde, a partir das 14
horas, o titular da SAF se
reúne com o secretário da
Agropecuária do Desen-
volvimento e Pesca da Pa-
raíba (Sedap), Rui Bezerra
Cavalcante, mais repre-
sentantes das empresas
vinculadas (Emater, Inter-
pa, Emepa e Empasa), além
da coordenação estadual
do Garantia Safra.

Na pauta, discussões so-
bre o Plano Safra Estadual
para 2009/2010 e os prin-
cipais programas executa-
dos na Paraíba como o
Garantia Safra, Biodiesel,
Territórios da Cidadania e
Sementes. Adoniram en-
cerra a agenda de reuniões
de trabalho no Estado com
uma audiência com o Go-
verno do Estado.

Ascom
DA EMATER

Paulo Dantas
DA SEPLAG

O Programa garante aos inscritos um benefício no valor de R$ 550,00

do Centro de Convenções, a
recuperação do Espaço Cul-
tural, a criação de um Com-
plexo Portuário em Cabede-
lo, a duplicação da BR- 104 e
a extensão da duplicação da
BR-230, entre Campina Gran-
de e Cajazeiras.

PARA A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Fábia Carolino
DA ASCOM DA SEDAP

#
A partir da safra 2008/2009, já não é mais necessário
reconhecimento do Decreto de Situação de Emergência
ou de Estado de Calamidade Pública Municipal

  BRANCO LUCENA
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A cena era emblemática na noi-
te fria de junho de Brasília. No
burburinho da livraria lotada,
com gente se espalhando pelo
amplo saguão do Centro Cultu-
ral Banco do Brasil, o (ainda) jo-
vem escritor autografava o seu
segundo livro, “Renato Russo, o
filho da revolução”.

Sentado a uma mesa redonda,
com cadeira ao lado para confor-
to do receptor, manejava rápido a caneta na mão
canhota e, para cada adquirente tinha uma sauda-
ção que ia muito além do autógrafo burocrático e
(às vezes) frio. Emendava um pedaço de conversa,
ora sobre o personagem principal do livro, ora sobre
Brasília (outro personagem coadjuvante) ou ainda
sobre algum detalhe contido no trabalho que levou
9 anos para concretizar.

Mas, o importante e por isso emblemático daque-
le evento não era propriamente o livro, o tema abor-
dado ou a saga percorrida para dar vida a uma obra
que, certamente, ficará marcada como um trabalho
relevante sobre o polêmico ídolo da juventude dos
anos 80 e sua Legião Urbana que tanta história fez
neste país.

O marcante na cena, por poucos percebida, era o
encontro de 3 gerações que aquele acontecimento
propiciou e o orgulho que tomou conta de outros 2
personagens presentes, que se deixava transparecer,
por inteiro, na face e na alma deles.

A par da satisfação do autor ao ser abraçado e aplau-
dido por quase 2 centenas de amigos, colegas e ad-
miradores da arte e da vida de Renato Russo – inclu-
sive seus familiares (mãe e filho estavam presentes),
era visível o orgulho que pai e filho do autor osten-
tavam naquela noite.

O filho, de 12 anos, quase adolescente, postava-se
à frente da mesa, fotografando cada dedicatória apos-
ta aos livros e o fazia com incontida alegria, pela res-
ponsabilidade da tarefa que lhe foi cometida e pelo
sucesso do pai.

O pai, quase sem ser notado, próximo às estantes
da livraria, longe de consultar os títulos ao seu lado,
a tudo observava e também não escondia o inconti-
do orgulho de ver um dos seus rebentos como per-
sonagem principal daquele acontecimento. E den-
tro da emoção de que era possuído, silenciosamen-
te, agradecia a Deus a ventura de estar presente ao
ato e ainda tinha energia para agradecer (também) a
alguns circunstantes pelos cumprimentos que lhe
eram dirigidos. Afinal ele era responsável (junto com
a mãe, também presente) por ter dado vida e apoio
ao talento do jovem escritor.

Enfim, na noite de terça-feira, na capital federal, vi-
vendo um frio de 15 graus, três gerações se encontra-
ram, se abraçaram, riram e se emocionaram juntos.

O filho é o jovem João Henrique, o autor do livro é
o jornalista Carlos Marcelo e o pai orgulhoso e emocio-
nado dentro dos seus 70 anos de existência - sou eu.

Orgulho de pai e filho

*Carlos Pereira é jornalista, escritor, engenheiro e professor universitário

Plano de Saúde será
lançado amanhã em JP

Projeto fixa metas e diretrizes que deverão ser executadas até o ano de 2011 pela
Secretaria de Saúde do Estado. Lançamento ocorrerá no Palazzo Cristal, às 20 horas

Afinal ele era
responsável
(junto com a mãe,
também
presente) por ter
dado vida e apoio
ao talento do
jovem escritor...

O

Anúncio de remédio tem de oferecer informações completas e adequadas

  FOTO: ORTILO ANTÔNIO

Carlos Pereira
cpcsilva@bol.com.br

Assessoria de Comunicação
DA SES/PB

secretário estadual da
Saúde, José Maria de
França, lança amanhã

(8), às 20 horas, no Palazzo
Cristal, o Plano Estadual de
Saúde, que fixa metas e dire-
trizes que devem ser executa-
das até 2011. A solenidade
acontecerá durante o Seminá-
rio de Acolhimento aos Gesto-
res Municipais de Saúde, que
faz parte de uma série de even-
tos programados para a pró-
xima semana, pela Secretaria
de Estado da Saúde (SES) e o
Ministério da Saúde (MS).

 O conjunto de eventos
será encerrado com a Carava-
na em Defesa do SUS, na quar-
ta-feira. “A construção do Pla-
no Estadual de Saúde não é re-
sultado de um esforço mera-
mente técnico, mas de uma
proposta concreta de ações que
pretendem transformar a rea-
lidade de saúde dos usuários
do SÚS”, enfatizou o secretá-
rio.

Na terça-feira (9) pela ma-
nhã haverá discussão sobre os
pactos pela saúde como estra-
tégia para consolidação do
SUS. O debate será conduzido
pela secretária estadual de
Saúde do Mato Grosso do Sul,
Beatriz Figueiredo Dobashi. À
tarde, haverá painel sobre o fi-
nanciamento e a operacionali-
zação dos Fundos Municipais
de Saúde. A discussão será
conduzida pelos técnicos do
Fundo Nacional da Saúde,
Erasmo Ferreira da Silva e Nei
Amorim, com a coordenação
de Niedja Rodrigues de Siquei-
ra, gerente de Atenção Básica
em Saúde da SES.

Também na terça-feira (9),
a partir das 8 horas, aconte-
cerá a 6ª Plenária Estadual dos
Conselheiros de Saúde, no Es-
paço Cultural, que discutirá a
descentralização das infor-
mações sobre os avanços, di-
ficuldades e perspectivas do
SUS, na busca da construção
coletiva da democratização
do acesso à saúde com a par-
ticipação efetiva do controle
social. Cada conselho munici-
pal de saúde terá direito a 4
representantes na plenária,
sendo 2 usuários, um traba-
lhador e um gestor ou presta-
dor de serviço de saúde. Na
segunda-feira (dia 8) também
será realizado o 1º Seminário
de Fortalecimento da Gestão
Estratégica e Participativa do
Estado da Paraíba.

Propaganda de remédio
terá nova regra neste mês

A Agência Estadual de Vigi-
lância Sanitária (Agevisa) cha-
ma a atenção de médicos e paci-
entes sobre as mudanças na
propaganda de medicamentos
manipulados, amostras grátis,
eventos científicos e campanhas
sociais. As novas regras entram
em vigor este mês e ampliam as
exigências para o setor. Agora,
os anúncios devem oferecer in-
formações completas e adequa-
das aos profissionais envolvi-
dos direta e indiretamente com
a prescrição de medicamentos
e aos consumidores.

“Um dos objetivos da nova
resolução é evitar o incentivo à
automedicação. As novas exi-
gências contribuem para que as
pessoas não façam uso de me-
dicamentos de forma indiscri-
minada e até abusiva”, desta-
cou o diretor-geral da Agevisa,
José Alves. Ele adiantou que a
partir das novas regras para

propaganda de medicamentos,
a Agência vai lançar uma car-
tilha sobre a importância do
uso racional de medicamentos.

De acordo com o diretor téc-
nico de Medicamentos, Alimen-
tos, Produtos e Toxicologia (DT-
MAPT), João Peixoto, após a
publicação da resolução que
regula o assunto as empresas
do setor e profissionais respon-
sáveis pela prescrição de me-
dicamentos tiveram um prazo
de seis meses para se adequar
às novas regras. De agora em
diante, a Agevisa vai exigir
também o cumprimento das
normas. “As fiscalizações deve-
rão ocorrer numa rotina diária
da Agevisa ou a partir de de-
núncias da população”, disse.

Intoxicação por causa do uso
inadequado de medicamentos
ocupa o primeiro lugar no ranking
nacional. Segundo o Ministério da
Saúde, quase 500 pessoas morrem
por ano de intoxicação no Brasil,
sendo que 30% delas são provoca-
das por medicamentos.

Assessoria de Comunicação
DA AGEVISA/SES-PB

Conab paga subvenção
de cana-de-açúcar na PB

Um total de R$ 4,5 milhões,
por 1 milhão de toneladas do
produto, já começou a ser pago
pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) aos ca-
navieiros da Paraíba, dentro do
programa de subvenção da
cana-de-açúcar. Com isso, o su-
perintendente do órgão, Ânge-
lo Viana, informou que estão

Guilherme Cabral
REPÓRTER

sendo atendidas as 880 propos-
tas que, até o momento, foram
enviadas pelos produtores à
estatal.

Segundo ele, a expectativa é
de que sejam remetidas cerca
de 2 mil solicitações. Pelo me-
nos 90 canavieiros já recebe-
ram o pagamento dessa sub-
venção. Cada plantador pode
receber o valor de até R$ 5,00
por tonelada de cana, num to-
tal de 10 mil toneladas.
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“Paraíba democrática, terra amada”

O ritual do kaffa (café em amárico)
havia começado mais cedo, muita gen-
te com frio. Era inverno na Etiópia.
Uma mulher chamada Rahel, torrava
café verde misturado com cardomo-
mo, cravo e canela em um fogareiro de
carvão; triturava os grãos num pilão
rudimentar. Preparava o café em uma
cafeteira cônica de flandre; depois ser-
via a bebida em taças minúsculas com
um bule de barro. O primeiro café, o
mais forte, sempre servido aos idosos.
No dia da minha despedida, Rahel me
presenteou um pacote de grãos de café
torrados por ela e uma lata de mirra. Depois, pôs uma cruz
amhara na minha mão direita, pedindo meu silêncio com
um dedo nos lábios. Falando rápido, disse: Ata, tenho um
mau pressentimento, muitas nuvens negras no horizonte.
Se cuide! Despedimo-nos de uma vez. Dehna hunu!  Fui dire-
to do kaffa para o aeroporto. Embarque imediato para Lu-
saka, no outro lado da África.

As nuvens negras continuaram me seguindo. Um pouso
horroroso no meio de um toró, a estrada para a cidade to-
talmente inundada. Havia passado um mês em Lusaka,
antes da missão em Adis Ababa. Regressava agora para
fazer uma conferência sobre o Pacto Global para o setor
privado; finalizar relatórios de viagem, etc. Terminei tudo
em quatro dias. Sobraram três dias para umas pequenas
férias e a tradicional festa de despedida.

O lugar escolhido para a festa foi um bar chamado “The
Brown Frog”, o mais popular de Lusaka, provavelmente o
mais barulhento do mundo. Dançamos e bebemos até qua-
se o dia amanhecer. Os homens, sempre com uma garrafa
de cerveja na mão, em grupos; as mulheres organizadas
em pelotões, dançando em movimentos simétricos e de cres-
cente complexidade coreográfica. Só saiam da fila para dan-
çar um solo, um pouco de marketing pessoal. Que noitada!
O colega mais sênior me levou de volta ao hotel. Gostou da
festa? Claro que sim, respondi. Mas, o senhor não parece
estar muito feliz, um pouco perdido talvez. Com uma cara
bem seria, declarou: quando nos sentimos perdidos na Áfri-
ca, caminhamos em direção do horizonte até nos encontra-
mos. Por que não faz um safári antes de partir? Perguntou.
Soubemos que seu aniversário é no dia 25, seu safári à pé já
está reservado. É só dizer sim, confessou com um sorriso
matreiro e um piscar de olho.

Comecei o safári bem cedinho, acompanhado por um
guia, dois guardas armados, trazendo provisões para dois
dias. O solo estava encharcado pelas chuvas, o rio Zambezi
transbordando. Os animais apareciam de vez em quando.
No segundo dia, nos encontramos com uma família ameri-
cana que havia perdido o rumo de volta ao acampamento.
Enquanto o guia explicava o caminho, fiquei entretendo a
filha do casal, uma lourinha de olhos azuis e uma risada
contagiante. Chamava-se Annie, tinha três anos. Brinca-
mos de esconde – esconde ao redor de uma arvore de bao-
ba; fizemos caretas horríveis; imitamos todos os animais
possíveis. Ela cansou de brincar, deitou-se no banco trasei-
ro do Jeep. Partiu sem dizer adeus.

Regressamos ao acampamento. A família americana es-
tava tomando chá. Annie me viu. Aproximou-se, tocou no
meu braço, e gritou em direção aos seus pais: This is the
man! (este é o homem!). Pouco depois, a mesa deles explo-
diu numa gargalhada coletiva. Os pais de Annie, notando a
expressão confusa na minha cara, vieram até a nossa mesa
para explicar o que acabara de acontecer, a razão do baru-
lho. Annie havia me escolhido como o seu animal favorito
do safári, o mais engraçado também. Em outras palavras,
havia derrotado, de uma vez por todas, concorrentes séri-
os como o gnu, o crocodilo, a girafa, o rinoceronte, o hipo-
pótamo, até o Rei Leão. E foi assim que me encontrei na
savana africana, caminhado em direção do horizonte. O
céu estava limpo naquele dia, o horizonte visível. As nu-
vens negras haviam desaparecido. A cruz funcionou.

Lusaka 2004: a menina
que libertou seu animal
favorito do safari

Palmari H. de Lucena

*Palmari H. de Lucena é consultor conferencista internacional

palmari@gmail.com

esquisa do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) apontam

que dos 58% dos paraibanos
não sabem cuidar dos dentes e
que as famílias têm deficiência
no acesso aos produtos de higiene
bucal. Muito embora o Nordes-
te seja a região que possui a
maior cobertura populacional,
com 72,1% da população aten-
dida, ou seja, mais de 38 mi-
lhões de pessoas, além do que
possui também a maior quan-
tidade de Equipes de Saúde Bu-
cal em atuação, com um total
de 8.508, o problema ainda per-
siste.

Além da deficiência no aces-
so aos produtos de higiene bu-
cal, a pesquisa realizada pelo
IBGE também constatou que os
paraibanos não sabem mani-
pular corretamente as escovas
dentárias. O acesso a serviços
odontológicos atinge 95% da
população na Paraíba e a Se-
cretaria de Estado da Saúde
possui 1.063 equipes de saúde
bucal e, dos 223 municípios, o
programa Brasil Sorridente
está presente em 212.

O Governo do Estado, atra-

P
Teresa Duarte
REPÓRTER

vés da Secretaria de Estado da
Saúde já assegurou para este
ano, junto ao Ministério da Saú-
de, a liberação de mais de 2,6
milhões de kits dentais para
impulsionar o programa de
saúde bucal na Paraíba. Na vi-
são dos especialistas ter saúde
bucal não significa apenas pos-
suir dentes perfeitos e gengivas
saudáveis, mas indivíduos sau-
dáveis com bocas saudáveis.

 É na boca, segundo o Dr. Se-
verino Celestino da Silva, pre-
sidente da Associação Brasilei-
ra de Odontologia Regional da
Paraíba, onde existem em tor-
no de 425 espécies de germes
que se alojam nas cavidades
bucais, que sendo responsáveis
pela formação das cáries e de
doenças mais sérias que trazem
complicações ao homem. "Par-
tindo desse princípio a provi-
dência imediata é a higiene bu-
cal", informa o especialista, ad-
vertindo que "a boca saudável
é aquela sem doença como a
cárie e a doença periodontal,
sem feridas ou manchas, sem
mau hálito, e que proporcione
boa mastigação, deglutição e
comunicação, além de ser este-
ticamente agradável".

 Para manter a saúde bucal,
a princípio, ela informa que o

básico é ter conhecimento so-
bre o uso adequado da escova
de dente, uso do fio dental e de
que o processo deverá ser rea-
lizado de maneira lenta, sendo
feita sempre após a ingestão de
alimentos. A falta de uma higiene
bucal adequada poderá causar
diversos tipos de doenças, a
exemplo de cáries, mau hálito,
tártaro e a gengivite.

 O dr. Severino adverte a po-
pulação que é muito importan-
te a utilização de três tipos de
escovas dentárias para uma
higiene bucal de qualidade,
que são as seguintes: a escova
básica que deverá ter de prefe-
rência a cabeça pequena; a es-
cova Inter-dental (para quem
usa aparelho dentário) e a es-
cova Bi-Tufo que é indicada
também para o uso diário por
ser ela pequena e de alcance
mais eficaz para pequenos
dentes onde a escova conven-
cional não alcança.

A incidência de cárie e de do-
ença periodontal nos brasilei-
ros, segundo dados do Minis-
tério da Saúde é um problema
de saúde pública, sendo a falta
de informação e a questão eco-
nômica, os principais fatores
que comprometem o acesso à
saúde bucal.

Centro Odontológico Padre Zé
completa 34 anos de fundação

O Centro Odontológico Pa-
dre Zé (Copeze) completa 34
anos de funcionamento no
próximo dia 11. É mantido
pelo Instituto São José, pio-
neiro na promoção humana
e fundado pelo Monsenhor
José da Silva Coutinho (Pa-
dre Zé). Funcionando nos
turnos da manhã e tarde, o
Centro realiza atendimento
gratuito em instalações mo-
dernas e novos gabinetes
dentários, recém inaugura-
dos, com profissionais dedi-
cados e experientes. Em 2008
atendeu a 3.185 pessoas.

O Padre Zé, percebendo a
necessidade de uma melhor
assistência dentária à popu-
lação, sobretudo às pessoas
carentes, instalou os serviços
odontológicos na sede social
localizada na praça Dom
Adauto, 117, e teve inicial-
mente a participação dos den-
tistas Manoel Carneiro da
Cunha, Genival Luis Pereira,

Afrânio Franco, Gabriel Me-
deiros, dentre outros.

O Copeze foi criado na ad-
ministração do Padre Juarez
Benício Xavier, e teve como co-
ordenadora a doutora Tereza
Newma de Araújo Freire. A
primeira diretoria do Centro
Odontológico Padre Zé foi
constituída pelos universitá-

rios Luismar Medeiros Olivei-
ra (presidente), Adimilson
Silva (vice-presidente), Maria
Oliveira de Souza (tesoureira)
e Admilson Leite de Almeida
(secretário), hoje renomados
cirurgiões dentistas. Ao lon-
go desses 34 anos o Copeze
fortalece o ideal do Padre Zé.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O ideal de Padre Zé sempre foi de ajudar os mais carentes

Pesquisa constata também que as pessoas não sabem manipular corretamente
a escova dentária. Acesso a serviços odontológicos atinge 95% da população

58% dos paraibanos
cuidam mal dos dentes

Annie havia me
escolhido como o
seu animal
favorito do safári,
o mais engraçado
também...

  FOTO: BRANCO LUCENA
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O império é aqui

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

No Rio de Janeiro

o Imperador

impera muito mais

à vontade do que

poderia imperar

em qualquer outro

lugar do planeta...

martinhomoreira.franco@bol.com.br

A difícil vida de quem
procura a “vida fácil”

Donas de uma rotina cercada por sofrimento e humilhação, muitas prostitutas,
sem perspectivas, acham na venda do sexo uma forma de arranjar dinheiro

a última terça-feira (2) se
comemorou o Dia Inter-
nacional da Prostituição

e a data acirrou o debate em
torno da possível legalização
dessa atividade. Na Câmara
Municipal de João Pessoa, as
vereadoras Eliza Virginia (PPS)
e Sandra Marrocos (PSB) fize-
ram pronunciamentos opos-
tos. Eliza se colocou contrária à
legalização. Afirmou que essa
atitude só beneficiaria os cafe-
tões e traficantes de mulheres.
Já Sandra rebateu que a prosti-
tuta será dignificada quando o
trabalho dela for reconhecido
como profissão.

Perto da Câmara, mas longe
dos debates, prostitutas levam
a vida indiferentes às opiniões
das vereadoras. Donas de uma
rotina cercada por sofrimento e
humilhação, muitas vivem em
bordéis instalados nas proximi-
dades da Câmara Municipal e
têm um passado bem parecido.
Estavam desempregadas, sem
perspectivas e acharam na ven-
da do sexo uma forma de arran-
jar dinheiro. O tempo passou, o
comodismo chegou e o que co-
meçou como uma simples aven-
tura virou estilo de vida.

"Ketty" de 40 anos é protago-
nista de uma dessas histórias.
Casada e mãe de quatro filhos,
ela não se orgulha dos 12 anos
que permaneceu na prostitui-
ção. O motivo está nas marcas
pelo corpo. A prostituta sofreu
abusos de toda sorte. Foi esfa-
queada, violentada e obrigada
a fazer sexo com até nove ho-
mens de uma só vez. Já teve que
fugir nua de cliente violento na
calada da noite, sem receber o
pagamento e nem sequer pegar
as roupas. Só em outra ocasião,
quando quase foi morta, é que
resolveu largar a "vida de mu-
lher fácil".

TRABALHO HORRÍVEL
 "Esse trabalho é horrível. A

gente passa por muita humi-
lhação para ganhar uns troca-
dos. Temos que sair com todo
tipo de homem. Pode ser gente
boa ou ruim. Tem cara que
combina uma coisa e quando
chega no quarto quer outra.
Quer bater na gente, fazer coi-
sa que não deve. É muito ruim
mesmo. De fácil, essa vida não
tem nada", lamenta.

RUA DOS “CABARÉS”
A Rua da Areia, local conhe-

cido popularmente como "rua
dos cabarés" não recebeu este

nome à toa. A via é margeada
por inúmeras boates e bares e
é bastante frequentada por
pessoas de baixa renda. As lu-
zes vermelhas, as mulheres
seminuas e som alto denunciam
que o trecho também é ponto
de prostituição. Além de mu-
lheres, também há travestis
na área.

 Ir para a cama com alguém
por ali pode custar de R$ 20 a
R$ 50. Tudo vai depender do
"serviço" quer for combinado.
"Algumas meninas conseguem
sair com até quatro homens
numa só noite", afirma "Ketty".
Já se o cliente se dirigir para
áreas nobres de João Pessoa,
como a orla marítima ou Ave-
nida Epitácio Pessoa, o custo
pode chegar até R$ 300.

INFLUÊNCIA DE "AMIGAS"
"Entrei nessa por necessida-

de. Por brincadeira", conta
“Ketty”. Ela conheceu a pros-
tituição aos 28 anos. Na época,
era mãe de dois filhos e estava
desempregada. "Tudo come-
çou num dia quando encontrei
algumas amigas na rua e elas
me chamaram para beber.
Disse que não tinha dinheiro.
E elas me disseram que para
onde nós íamos a mulher não
pagava", lembra.

As amigas seguiram para
um dos bares da Rua da Areia.
Chegando lá, "Ketty" foi incen-
tivada pelas colegas a fazer o
primeiro programa. Com o fa-
turamento desse programa, le-
vou alimento e uma mentira
para casa.  "Disse a meu mari-
do que tinha feito uma faxina e
arrumado emprego de babá.
Passei a inventar uma história
todo dia. Até que ele descobriu.
Me xingou, mas aceitou”. Não
demorou muito e já estava
atendendo clientes de segunda
a domingo.

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

Hoje, ela administra um bar
na Rua da Areia, junto com sua
filha mais nova, Vanessa, de 18
anos. Apesar de ter sido criada
em ambiente de prostituição, a
menina recebeu instruções da
mãe para repugnar qualquer
aproximação com esse meio.

Vanessa cursa o ensino mé-
dio e pretende fazer a primeira
etapa do PSS (Processo Seleti-
vo Seriado). Ela ainda não sabe
qual a profissão que vai seguir,
mas garante que não será a de
prostituta.

VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA
Apesar de não ter sido regu-

lamentada como profissão, as
garotas de programa criaram
a Associação das Profissionais
do Sexo (Apros). De acordo com
a presidente da entidade, Luza
Mara, só na Grande João Pes-
soa há quase 500 prostitutas.

"O maior problema que en-
frentamos ainda é o preconcei-
to. Muita gente tem medo de se
aproximar da gente, acha que
temos alguma doença contagiosa.
Mas tudo é fruto de preconcei-
to. A prostituição não é crime.
Não estamos roubando, nem
matando. Somos cidadãs, pa-
gamos nossos impostos e me-
recemos respeito como qual-
quer outra pessoa", afirma.

Rua da Areia concentra bares e boates impróprios para menores de idade

N

Luza Mara é presidente da Apros

FOTOS: BRANCO LUCENA

Reinei fazer um comercial do Co-
nhaque Imperador, destilado de vi-
nho de muito boa qualidade, mas,
para que vocês não digam que esta
coluna faz apologia de bebidas al-
coólicas, abstive-me. Não tive, po-
rém, como evitar falar em Adriano,
centroavante do Flamengo, embo-
ra ele seja francamente chegado a
uma água que passarinho não bebe.
E é justo por conta dessa predileção
que o Imperador (o centroavante, não o conhaque) entre em
campo hoje.

Acabando com a conversa de bêbado, vou direto ao as-
sunto, feito Zé Nêumanne Pinto no SBT: Adriano talvez
gostasse de jogar na Escócia, porque lá a bebida nacional
desceria redondo goela abaixo daqueles cem quilos de mús-
culos (e de alguma banha, claro, que ninguém é de ferro),
mas ele não se daria muito bem por aquelas bandas, não. Ao
menos a julgar pelo que ocorreu com Barry Ferguson e Allan
McGregor, respectivamente meia e goleiro da seleção escoce-
sa de futebol.

Sabem o que foi? Os dois não mais serão convocados
para defender (sobretudo o goleiro) as cores da Escócia,
devido a problemas disciplinares. Problemas disciplinares...
vírgula. Na verdade, os atletas foram flagrados bebendo
depois da derrota por 3 x 0 sofrida contra a Holanda, pelas
eliminatórias da Copa do Mundo 2010, em jogo disputa-
do na cidade de Amsterdã. Já viram que a Escócia não é o
Brasil, não, hein!

Sim, em cima de falta, pênalti: Barry Ferguson e Allan
McGregor (não sei por que, mas este sobrenome me cheira a
“meio grogue”...) também foram multados pelo clube em
que jogam, o Glasgow Rangers , devendo perder, em bufunfa,
duas semanas de seus respectivos salários. No Rangers, aliás,
Ferguson perdeu também a patente, pois deixará de ser o
capitão do time.

Estão vendo que Adriano não amarraria a chuteira na Es-
cócia? O centroavante do Flamengo, como se sabe, é dado a
morenas exuberantes - como a Mulher Moranguinho, por exem-
plo (dizem que ele acha morango um tira-gosto irresistível) –
e, sobretudo, a louras suadas, em especial na comunidade em
que nasceu e se criou, na Vila Cruzeiro, Complexo da Penha,
onde quem bebe é Flamengo até morrer... de bêbado – com
todo o respeito pelos moradores do lugar.

No Rio de Janeiro o Imperador impera muito mais à von-
tade do que poderia imperar em qualquer outro lugar do pla-
neta. Não por acaso, chutou Milão para a linha de fundo e
voltou a morar na cidade que lhe serviu de berço, trocando
assim a camisa da Internationale pelo manto sagrado do
Flamengo. Com direito a beber todas sem medo de ser feliz.
Muito menos de ser multado no Flamengo ou dispensado de
uma possível convocação para jogar na Seleção Brasileira. Esta
coluna não faz apologia de bebidas alcoólicas, mas sejamos
sinceros: há uísque escocês que pague uma liberdade destas?
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Saúde estadual facilitou cirurgias de
31 crianças cardiopatas na Paraíba

Procedimentos também foram custeados pelo Ministério da Saúde. Estado pagou transporte para três crianças que não podiam enfrentar fila

o próximo dia nove, a
pequena Kauanne Ga-
brielle Lopes de Souza

completa um mês de vida. Será
um dia especial para a família
dela, especialmente para a
mãe, Danielle Custódio, que
viu a filha ser submetida a
uma cirurgia cardíaca uma
semana depois de vir ao mun-
do. "Não quero nem pensar no
que poderia ter acontecido se
a minha filha não tivesse sido
socorrida a tempo", desabafou
a mãe. Kauanne é uma das 31
crianças cardiopatas que fo-
ram submetidas a cirurgias
cardíacas, nos últimos três
meses, custeadas pelo Minis-
tério da Saúde (MS) e Governo
do Estado, através da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES).

Kauanne nasceu com uma
cardiopatia congênita, conhe-
cida como estenose da artéria
pulmonar. Um dia após o par-
to, realizado na Maternidade
Frei Damião, na Capital, a mãe
percebeu que tinha algo erra-
do com a criança. "Vi que ela
estava ficando roxa e pedi a
ajuda de uma enfermeira. Não
imaginava que fosse um pro-
blema tão grave, mas sabia
que alguma coisa estava erra-
da", contou Danielle.

O bebê foi encaminhado para
a UTI Neonatal e, após a reali-
zação de um ecocardiograma,
o problema foi diagnosticado.
"Imediatamente, o hospital en-
trou em contato com a Secre-
taria de Saúde do Estado, que
providenciou a transferência
dela o mais rápido possível",
contou a mãe.

A Cerac foi acionada e entrou
em contato com a Central Na-
cional de Regulação de Alta
Complexidade (CNRAC), que
informou a falta de vagas nos
hospitais referenciados no
país. Para salvar a vida da cri-
ança, a SES custeou a cirurgia
de Kauanne no Instituto do Co-
ração (Incor) da cidade de Na-
tal. "Eu ficava olhando para o
quarto da UTI e sentia um
aperto no peito quando via a
minha filha toda entubada.
Por isso, quando pude pegá-la
nos braços novamente e ama-
mentá-la senti uma emoção
muito grande", comentou.

N

Bebê teve tubo sintético instalado no coração
Vinte dias após a cirurgia,

Kauanne já havia ganhado
170 gramas e se recupera bem.
Por causa da cardiopatia con-
gênita, os médicos tiveram
que colocar um tubo sintético
no coração da menina. O pro-
blema é que há o risco do tubo
necrosar ou sair do lugar e,
por isso, quando completar
cinco meses, ela terá que pas-
sar por uma avaliação médi-
ca. "Isso significa que ela po-
derá ter que passar por outra
cirurgia", disse Diêgo Custó-
dio, tio do bebê, que acompa-
nhou a criança durante o tem-
po em que ela estava em Na-
tal, tendo suas despesas cus-

teadas pelo programa de Tra-
tamento Fora Domicílio (TFD).

A Paraíba ainda não tem um
serviço para operar bebês car-
diopatas e, por isso, os pacien-
tes são encaminhados a outros

Estados. A Central Estadual de
Regulação de Alta Complexida-
de (Cerac), vinculada à SES, so-
licita as transferências à central
nacional (CNRAC), que atende
as solicitações quando há va-
gas nos serviços referenciados.
Segundo informações da Cerac,
este ano 32 crianças paraiba-
nas foram encaminhadas para
cirurgias cardíacas, sendo 31
entre o mês de marco e a pri-
meira semana deste mês de ju-
nho. A SES precisou custear
transporte e cirurgias para três
dessas crianças, que não podi-
am esperar na fila. As outras
foram viabilizadas com recur-
sos do SUS.

Assessoria de Comunicação
da SES-PB

#
Kauanne de Souza, que
no próximo dia nove
completa um mês de
vida, foi operada em
hospital de Natal

Danielle se supreendeu com a filha que foi submetida a uma cirurgia cardíaca uma semana depois de vir ao mundo

Funad homenageia superdotado na 4ª

O Governo do Estado, numa
iniciativa da Fundação Cen-
tro Integrado de Apoio ao
Portador de Deficiência (Fu-
nad), realiza na próxima quar-
ta-feira (10) a entrega da cole-
tânea 'Poesia em Superdota-
ção' ao usuário Messias Bezer-
ra da Silva Neto, que repre-
sentou a Paraíba no 1º Prêmio
Talento Literário/Poesia em
Superdotação, promovido
pela Biblioteca Nacional de

Brasília e patrocinado pela
Embaixada da Espanha, em
2008.

Messias é aluno do primeiro
ano do Ensino Médio do Colé-
gio Sesquicentenário, em João
Pessoa, e já conquistou o 3º lu-
gar na Olimpíada Nacional de
Matemática das escolas públi-
cas e o 1º no concurso de reda-
ção em homenagem aos 50
anos da morte do escritor José
Lins do Rego.

O poema 'Amiga árvore', des-
se jovem de 15 anos, foi publi-
cado numa coletânea com 26

outros trabalhos de todo o país,
em português e espanhol, e lan-
çado durante a 27ª Feira do Li-
vro de Brasília, em setembro
passado.

O prêmio teve o objetivo de
estimular e divulgar o talento
literário dos alunos superdota-
dos atendidos nos Núcleos de
Atividades de Altas Habilida-
des/Superdotação (NAAHS) em
todo o país. Na Paraíba, o nú-
cleo funciona na Funad, locali-
zada na Rua Orestes Lisboa, s/
n, no bairro Pedro Gondim, em
João Pessoa.

  DIVULGAÇÃO

Campanha
quer erradicar
sub-registro de
recém-nascido

O Movimento Nacional de
Mobilização pelo Registro Ci-
vil avança em todo o país. O
registro civil de nascimento é
gratuito para todas as idades.
Na Paraíba, de acordo com o
IBGE, de cada 1.000 nascidos,
15% não tem acesso à certidão
de nascimento. O Governo do
Estado e a sociedade civil, com
a participação dos cartórios e
dos Conselhos Tutelares, se
mobilizam para lançar força-
tarefa objetivando a redução
do número de recém-nascidos
sem o documento, na campa-
nha do sub-registro, tendo
como alvo crianças que não
são registradas no prazo le-
gal.

A secretária do Desenvolvi-
mento Humano, Giucélia Fi-
gueiredo, alerta que a criança
que não é registrada não é be-
neficiada com as políticas so-
ciais. "A força-tarefa é um
compromisso do governador
José Maranhão que está inclu-
ído no pacto de adesão por
mais desenvolvimento, mais
cidadania, lançado pelo pre-
sidente Lula", revelou Giucé-
lia.

A secretária afirmou que a
força-tarefa envolverá as secre-
tarias do Desenvolvimento
Humano, da Saúde e a Defen-
soria Pública do Estado. A cam-
panha deverá ser lançada ain-
da neste mês de junho. O proje-
to já foi encaminhado à Casa
Civil da Presidência da Repú-
blica, que apoia as ações.

Estudos da Secretaria Espe-
cial de Direitos Humanos
(SEDH) da Presidência da Re-
pública, revelam que, no Bra-
sil, 12,7% das crianças nascidas
vivas não são registradas, re-
presentando mais de 210 mil
crianças sem registro civil. Ro-
raima é o Estado com maior
índice (42,8%).

Em todas as regiões do Brasil
os Tribunais de Justiça estão
mobilizando cartórios, juízes,
e conscientizando as pessoas.
Na Paraíba os conselheiros tu-
telares também participarão
da Campanha Estadual Para
Erradicação do Sub-registro de
Nascimento.

Alessandra Bernardo
DA FUNAD

Josélio Carneiro
DA SECOM
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PB é primeiro lugar em cheques honrados
No índice Brasil, do total de emitidos, 97,16% representam os compensados. O Estado obteve 98,40% do total contra apenas 1,60% de devolvidos

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

Oe acordo com a última
pesquisa divulgada
pela TeleCheque, em-

presa de concessão de crédito
no varejo, a Paraíba se man-
teve no mês de abril no topo
dos Estados com o maior nú-
mero de cheques honrados em
todo o país. Ao todo, o Estado
obteve 98,40% do total de
honrados contra apenas
1,60% de devolvidos. No ín-
dice Brasil, do total de cheques
emitidos, 97,16% represen-
tam os honrados.

Na sequência da lista estão
Mato Grosso (97,25%), Goiás
(97,21%), Paraná (97,20%),
Santa Catarina (97,11%) e in-
terior de São Paulo (97,10%).
Em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, os cheques
honrados no Estado cresce-
ram 0,75% enquanto que no
país, o crescimento foi de
1,44%. No país, devido ao re-
cuo da crise financeira, houve
aumento de 1,07% no número
de cheques honrados no mês,
quando comparado com o
mês anterior.

NO RANKING
Esta não é a primeira vez que

a Paraíba está em primeiro lu-
gar. Desde o ano passado, o Es-

tado tem se mantido corri-
queiramente entre as primei-
ras posições no ranking de
cheques honrados. Em abril de
2008, com 96,44% do total, o
Estado estava em 7º lugar. Já
em janeiro de 2009, a Paraíba
iniciou o ano com 97,51% na
3º posição, subindo para 1º em
fevereiro com 98,83% e mes-
mo com uma pequena redu-
ção se segurou no posto no
último mês de março com
97,50%.

De acordo com o diretor da
Regional Nordeste da Tele-
Cheque, Ricardo Régis, a Pa-
raíba tem se mantido sempre
nas primeiras posições devi-
do aos cuidados realizados
pelos comerciantes locais e
principalmente pelo histórico
de bons pagadores que o Es-
tado mantém em relação às
demais unidades da federa-

ção. “Percebemos que a Para-
íba está controlando bem o li-
mite de cheques enviados ao
comércio. E isso, tem feito com
que o comércio consiga au-
mentar o número de clientes
cadastrados. Isso eleva a for-
ma de pagamento através do
cheque como meio viável e se-
guro para o comerciante, além
de proporcionar facilidade de
pagamento para o consumi-
dor”, frisou.

RISCO DO MERCADO
Já com relação ao número de

cheques devolvidos, mesmo
sendo de proporção baixa, Ri-
cardo Régis alerta que vários
fatores como a instabilidade
na economia e problemas de
ordem econômica pessoal,
como a perca de um emprego,
por exemplo, ou a realização
de compras acima do orça-
mento familiar, poderá elevar
o total do número de devolu-
ção dos créditos. “Diversas si-
tuações podem levar o consu-
midor à situação de inadim-
plência, e isso faz parte do se-
tor de risco do mercado. O que
tem que ocorrer é que o con-
sumidor procure sempre pla-
nejar suas compras dentro do
seu orçamento, para que não
tenham problemas posterio-
res com as instituições de pro-
teção ao crédito”, disse.

Lojistas mais atentos na hora da transação
Com relação à emissão de

cheques fraudados, de acordo
com a gerência da TeleCheque,
com o aumento do interesse
dos lojistas pelo cheque, eles es-
tão mais atentos na hora de re-
cebê-los, resultando na dimi-
nuição significativa da fraude
no Brasil. Em abril, o indicador
apontou apenas 0,17% de che-

ques fraudados, uma queda de
5,56% quando comparado com
o mês de março.

ALERTA
De qualquer forma, a empre-

sa alerta que os cuidados na
hora do recebimento do cheque
devem continuar. Entre os prin-
cipais cuidados, destacam-se:

pedir sempre documento de
identificação, não aceitar che-
ques rasurados ou de terceiros
e anotar um telefone de conta-
to no verso.

Diante disso, nesse quesito no
ranking por Estado, Alagoas
registrou o maior índice de
fraude (1%), seguido de São
Paulo (0,52%) e Pará (0,32%).

Perfil dos consumidores inadimplentes
A última pesquisa sobre o

perfil dos inadimplentes no
Brasil realizada pela TeleChe-
que, empresa especializada na
concessão de crédito no varejo,
entre os meses de março e abril
de 2009, aponta que houve maior
concentração de inadimplência
(49,21%) entre os consumido-
res que possuem rendimento
superior a 4 salários mínimos
(R$ 1.660,00).

Do total de entrevistados
endividados (1.508), a mai-

oria tem idade entre 31 e 40
anos (31,37%), destacando o
crescimento de 45,27% entre
os consumidores de 41 e 60
anos em relação a pesquisa
anterior. Outro destaque é
que a renda ficou concentra-
da entre aqueles que ga-
nham acima de R$ 1.660,00
– 4 salários (21,82%), mas o
perfil do inadimplente que
teve maior crescimento
(64,24%) foi o dos consumi-
dores com rendimento su-

perior a R$ 2.490,00 (6 salários).
Para completar o perfil do

inadimplente, a liderança se
mantém com os casados
(46,42%) e com as mulheres
(55,57%). O principal fator da
inadimplência foi o descontro-
le financeiro (71,75%) e os itens
mais comprados pelos endivi-
dados são: vestuário (14,72%),
supermercados (11,47%), tele-
fonia celular e acessórios
(10,15%) e magazines e lojas de
departamento (9,42%).

#
No país, devido ao
recuo da crise, houve
aumento de 1,07% no
número de cheques
honrados no mês,
comparado com o mês
anterior

CG terá centro de compra
de calçados e vestuário

  FOTO: ARQUIVO

Cinep quer transformar cidade em grande centro de compra de calçados

Teresa Duarte
REPÓRTER

Tornar o município de Cam-
pina Grande um centro de com-
pra de calçados e confecções
para pessoas de Estados vizi-
nhos que vivem do comércio
informal. Essa é a intenção do
Governo do Estado. O presiden-
te da Companhia de Desenvol-
vimento da Paraíba (Cinep),
João Laércio Fernandes, lem-
brou que o município já é rota
semanal de ônibus que levam
pessoas à comercialização de
produtos em Santa Cruz do
Capibaribe, Caruaru e Torita-
ma, todos em Pernambuco.

Para tanto, ele já manteve um
primeiro contato com o prefeito
Veneziano Vital do Rego, e na pró-
xima segunda-feira (8), na sede do
Escritório Regional da Cinep lo-
cal, fará uma reunião com os de-
mais parceiros na implantação do
empreendimento. Segundo João
Laércio, o futuro Centro de Co-
mercialização de Calçados e Con-
fecções de Campina Grande de-

verá ser implantado até o mês de
setembro próximo.

Por enquanto, a área para a
instalação ainda não foi defini-
da, mas estudos apontam que
vá funcionar nas imediações do
Parque de Exposição de Ani-
mais de Campina Grande. A
escolha do local se deu por ser
rota dos cerca de 400 ônibus que
trafegam por ali com destino
aos municípios vizinhos, além
do que o seu funcionamento
também vai coincidir com os
demais, ou seja, no período da
madrugada da terça-feira até a
madrugada da quarta-feira.

A Cinep dará total apoio ao
novo empreendimento para
atender solicitações do segmen-
to calçadista, micros e pequenos
empresários, bem como todo o
comércio ambulante de Campi-
na Grande. Além da prefeitura
campinense são parceiros nes-
sa ação a Federação das Indús-
trias da Paraíba (Fiep), Sebrae
da Paraíba e o Sindicato da In-
dústria de Calçados da Paraíba
(Sindicalçados).

Reconstrução do Estado
em debate em Cajazeiras

O Governo do Estado iniciou
por Cajazeiras, nesse sábado (6),
reuniões para discutir com a so-
ciedade o Plano de Reconstru-
ção da Paraíba. A audiência ser-
virá também para embasar a re-
visão legal do Plano Plurianual
(PPA). Cajazeiras faz parte da
nona região geo-administrativa
que congrega 15 municípios.

CONVIDADOS
A reunião aconteceu na Câma-
ra Municipal. Foram convida-

Paulo Dantas
DA SEPLAG dos para o encontro o prefeito

Léo Abreu, representantes do
Legislativo local e da Empresa
de Assistência Técnica e Exten-
são Rural da Paraíba (Emater-
PB), além de gestores de 15 mu-
nicípios (Bernardino Batista,
Bom Jesus, Bonito de Santa Fé,
Cachoeira dos Índios, Cajazei-
ras, Carrapateira, Monte Hore-
be, Poço Dantas, Poço José de
Moura, Santa Helena, Santarém,
São João do Rio do Peixe, São José
de Piranhas, Triunfo e Uiraúna).
A próxima plenária será quar-
ta-feira (10) em Mamanguape.
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No meu estreito raciocínio, admi-
nistrar não é apenas “contrariar in-
teresses” ou negar “um copo d’água
e fazer um açude”. É acima de tudo
gerir os negócios privados ou públi-
cos, com a visão da oportunidade e a
conveniência de sua realização.

Para um governador é ainda ex-
periência, prática de vida e intuição.
Se o gestor não possuir o senso que indica o útil e proveito-
so, se não sentir o pulso das carências e atacar pelo flanco
mais favorável, para o êxito do empreendimento, é melhor
desistir!... A vocação é fator básico, para uma administra-
ção voltada para o interesse coletivo.

Geralmente as obras são executadas para um período de
20 a 30 anos, porém deve haver margem para distendê-las,
se for preciso. Temos construções que antes desse prazo já
estavam impróprias, e pela exiguidade do terreno, não há
como expandi-las.

Quando, em 1953, o Executivo Estadual pretendeu edificar
a sede do Banco do Estado, os empórios de vendas em grosso,
lojas e alfaiatarias da rua Maciel Pinheiro, optaram pelo Va-
radouro, onde se instalara o principal comércio da Capital.

Os adversários políticos viam na construção, com três
andares, um desperdício de dinheiro. Duas décadas depois
se levantava outra Casa na Epitácio Pessoa, com a mesma
destinação, porém, com mais espaço, porque a cidade bai-
xa instalara suas filiais naquela avenida, permanecendo a
matriz no lugar de origem.

Por ter o edifício do Legislativo se tornado obsoleto, care-
ce de um prédio moderno, para acomodar o Poder que deli-
bera. Depois de várias “puxadas”, o atual é inadequado,
com salas e gabinetes exíguos, sem ventilação natural e de
tão escuros exigem luz artificial, no correr do dia, um peri-
go para a visão oftálmica.

Dizem que não é de boa política olhar pelo retrovisor,
mas não há quem não lamente a perda das águas que, acu-
muladas nos grandes açudes, abasteceriam através das
adutoras, as comunidades em seu entorno.

Um cronista de nossa imprensa disse que antes de Lula
ter assumido a transposição, o atual governador começa-
ra, em sua primeira gestão, a interligação das bacias hidro-
gráficas da Paraíba, ato que reflete percepção para o que
deveria ter sido feito.

Continuado o programa que leva-
ria o manancial para os reservató-
rios, as populações carentes da lin-
fa, estariam abastecidas, e o carro-
pipa sem função, só seria lembrado
na literatura.

Nesse inverno os grandes recipi-
entes teriam se munido com a plu-
viosidade e haveria o equilíbrio na
zona rural, no período sáfaro, com a
agricultura das represas. Os benefí-
cios para o campo e por extensão

para o cofre público, através das safras ininterruptas, ba-
niriam de nosso território a fome e a violência, que são de-
corrência do desemprego.

Este é o ano da predominância de La Niña que deixando o
Peru, mudou-se para o Nordeste brasileiro, com excesso de
chuva e de desastre. O fenômeno encontrou o Estado sem a
conclusão do Plano das Águas, iniciado na primeira gestão do
atual governador, para receber a pluviosidade que, em seu
livre trânsito, depois de muito estrago e sofrimento, teve sua
decantação no mar...

Prepara-se a Paraíba para retomar o programa salvacio-
nista, necessário e urgente, com as intransponíveis dificul-
dades, impostas pela burocracia dos Ministérios, que mais
atrapalha do que favorece. E os impacientes ficam a cobrar
presteza, como se a varinha de condão estivesse nas mãos
governamentais.

Resta-nos ajudar o governo com esperança e paciência,
porque surge na Paraíba um novo tempo.

No caminho do mar

Lourdinha Luna
lourdinhaluna@uol.com.br

E os impacientes
ficam a cobrar
presteza, como se
a varinha de
condão estivesse
nas mãos
governamentais...

A vocação é fator
básico, para uma
administração
voltada para o
interesse coletivo...

*Lourdinha Luna É ESCRITORA

Adutora do Congo vai
ter obras retomadas

Governo do Estado assina amanhã, em Ouro Velho, a ordem de serviço para a
segunda etapa dos trabalhos, cujo contrato tem o valor de R$ 14.887.883,43

governador do Estado as-
sina amanhã (8), às 15 ho-
ras, no município de Ouro
Velho, a ordem de servi-

ço para a retomada das obras da
segunda etapa da adutora do
Congo. O valor do contrato da
obra é de R$ 14.887.883,43. As fon-
tes de recursos financeiros são do
Banco Mundial (BIRD) e do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), com contrapartida
do Governo do Estado. O sistema
adutor vai garantir água tratada
para cerca de 24 mil habitantes
de sete cidades do Cariri Ociden-
tal: Gurjão, Parari, Livramento,
São José dos Cordeiros, Prata,
Ouro Velho e Amparo.

Recentemente foram assinadas
as ordens de fornecimento das tu-
bulações para as indústrias de São
Paulo, que estão chegando segun-
da-feira a São João do Cariri. Ma-
ranhão chega a São João do Cariri
às 14 horas e segue com o comboio
das carretas transportando os tu-
bos para a cidade de Ouro Velho,
onde autoriza a retomada das

O

obras da adutora do Congo.
A segunda etapa da adutora do

Congo terá 140 quilômetros de ex-
tensão. A adutora do Congo é uma
obra que teve parte construída no
segundo Governo Maranhão. Além
do sistema adutor do Congo, o Go-
verno do Estado executa simulta-
neamente as obras de mais quatro
adutoras: Acauã, Capivara, São José
e a Transposição Litorânea.

O governador falou recentemen-
te em seu programa semanal de
rádio sobre o reinício da constru-
ção da adutora do Congo, na região
do Cariri. Ele lembrou que a aduto-
ra do Congo teve o projeto concebi-
do e iniciado em seu Governo, in-
clusive as tentativas para ter finan-
ciamento do Banco Mundial (Bird),
que "alivia muito as cargas de in-
vestimentos sobre o Estado.

A segunda etapa da adutora do Congo terá 140 quilômetros de extensão

Fórum de Governadores
acontece no dia 10 de julho

O XI Fórum dos Governado-
res do Nordeste, a ser realiza-
do em João Pessoa, foi agenda-
do pelo governador da Paraí-
ba para o dia 10 de julho. Pro-
mover o encontro na Paraíba
foi uma deliberação unânime
do colegiado durante a última
edição do evento, que aconte-
ceu no início de maio, em Na-
tal (RN). O XI Fórum está sen-
do organizado pela Secretaria
de Estado do Governo da Pa-
raíba (Casa Civil), tendo à fren-
te o secretário da pasta, José
Ricardo Porto.

Com a finalidade de debater
os grandes problemas do Nor-
deste, principalmente as rei-
vindicações em favor da região,
o fórum deverá contar com a
presença dos governadores dos
nove Estados nordestinos e re-
presentantes do governo fede-
ral. A pauta a ser discutida no
encontro deverá ser definida
até o dia 20 de junho, proposta
pelo governador da Paraíba,
com sugestões dos Chefes do
Executivo dos demais Estados
participantes.

Comentando sobre a impor-
tância do evento, o governador

ressaltou que as decisões e su-
gestões oriundas dos Fóruns
dos Governadores vêm ga-
nhando dimensão e força jun-
to aos Poderes da República,
como legítima projeção dos
anseios do Nordeste. Essas su-
gestões servem como matrizes
para os projetos regionais es-
truturantes, com apoio do go-
verno federal.

Em 9 de julho, dia que ante-
cede o evento, será realizado,
também na Capital paraibana,
um encontro dos Secretários de
Finanças, Planejamento e Casa
Civil dos Governos nordesti-
nos, oportunidade para uma
maior aproximação entre os
Secretários de Estado, com o
objetivo de discutir sobre a
condução do XI Fórum.

Setor de Saúde
do Trabalhador
da UEPB faz
capacitação

O Setor Saúde do Trabalhador,
da Pró-Reitoria de Recursos Hu-
manos da Universidade Estadual
da Paraíba realizou uma oficina de
capacitação em saúde e segurança
do trabalho, com os servidores lo-
tados na Prefeitura Universitária.
A oficina foi realizada pela equipe
interdisciplinar (técnica de segu-
rança do trabalho, psicóloga e as-
sistente social) que compõe o setor.

A oficina teve o objetivo de di-
vulgar as ações do setor Saúde do
Trabalhador, discutir a percepção
dos servidores sobre a relação
saúde e trabalho e apresentar al-
gumas noções de saúde e seguran-
ça no trabalho. A técnica de Segu-
rança do Trabalho da PRRH/
UEPB, Joselma Vilma Morais,
lembrou que esta é uma nova ati-
vidade do Setor de Saúde do Tra-
balhador e pretende ser algo con-
tínuo. Esta oficina ocorrerá sema-
nalmente, sempre às quintas-fei-
ras, às 14 horas, numa sala da Pró-
Reitoria de Pós-Graduação, no
segundo andar do prédio da Ad-
ministração Central. Ao todo, 76
servidores efetivos, comissiona-
dos, terceirizados e albergados
participam das oficinas, divididos
em duas turmas.

Fabiana Nóbrega
DA ASCOM DA CASA CIVIL

Ascom
UEPB

  BRANCO LUCENA

#
O XI Fórum está
sendo organizado pela
Secretaria de Estado
do Governo da
Paraíba (Casa Civil)
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carteira de seguro de
automóveis teve cres-
cimento de 8,9% nos

quatro primeiros meses deste
ano, em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, segundo da-
dos da Susep divulgados pelo
CQCS (Centro de Qualificação do
Corretor de Seguros).

No total, foi gerada uma re-
ceita de R$ 4 bilhões no período.
Para o CQCS, o resultado con-
solida a tendência de recupera-
ção dessa modalidade, que ficou
de lado no ano passado.

REDUÇÃO DO IPI
Porém, técnicos da Susep indi-

cam que o crescimento está liga-
do ao aumento nas vendas de car-
ros novos, devido à redução do
IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) em dezembro de
2008, que vigorará até o fim deste
semestre. Considerando a sinis-
tralidade média da carteira, hou-
ve um aumento de 67% para 70%
no período de comparação. Já as
despesas comerciais das segura-
doras somaram R$ 801,5 mi-
lhões, 7,6% acima do valor regis-
trado entre janeiro e abril de 2008.
Esse item sinaliza os valores des-
tinados aos pagamentos das co-
missões de corretagem.

A

Seguro de veículos cresce 8,9%
 Nos quatro primeiros meses de 2009 foi gerada receita total de R$ 4 bilhões, segundo dados do Centro de Qualificação do Corretor de Seguros

OIT afirma que crescimento no
desemprego pode durar 8 anos

O crescimento no desemprego
em consequência da crise econô-
mica vai durar entre 6 e 8 anos,
caso providências não sejam to-
madas, alertou o diretor-geral da
Organização Internacional do
Trabalho (OIT), Juan Somavía,
durante a apresentação de um
relatório.

“Os líderes políticos não deram
atenção suficiente às consequên-
cias humanas e sociais da crise”,
disse Somavía, diante de 4 mil re-
presentantes de governos, traba-
lhadores e empregadores reuni-

NO QUADRIMESTRE

  BRANCO LUCENA

Emprego na
indústria em
abril tem maior
recuo histórico

O emprego na indústria re-
gistrou em abril a sexta que-
da consecutiva e o maior re-
cuo da série histórica compu-
tada pela Confederação Naci-
onal da Indústria (CNI) desde
2003. O indicador recuou 1,1%
frente a março. Os setores que
tiveram a maior redução fo-
ram os de madeira (-20,9%),
material eletrônico (-14,9%),
couros e calçados (-9,4%) e
máquinas e equipamentos (-
9,3%).

O faturamento real da in-
dústria brasileira de trans-
formação recuou 1,9% em
abril ante março no dado com
ajustes sazonais. No ano, a
queda acumulada ante o
mesmo período de 2008 é de
8,4%.

O Nível de Utilização da Ca-
pacidade Instalada (NUCI)
cresceu, no índice dessazona-
lizado, de 78,8% em março
para 79,2% em abril. Foi o ter-
ceiro crescimento consecutivo,
que está no maior nível desde
novembro do ano passado
(81,5%). Em abril de 2008, o
Nuci era de 83%.

“Os dados mostram que a
fase crítica passou e a situação
deixou de piorar”, afirmou
Flávio Castelo Branco, gerente
executivo de Política Econômi-
ca da CNI.

Castelo Branco diz que os
indicadores industriais de
abril apontam para manuten-
ção da queda nas vendas pe-
los próximos 3 meses. “Esta-
mos numa fase de transição,
num nível baixo, e até o se-
gundo trimestre terá alter-
nância de indicadores positi-
vos e negativos.

A redução do IPI contribuiu
para o aumento nas vendas
de carros novos

SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL

 E D I T A L

Faz saber, para ciência de quem interessar possa, que em cumprimento ao que determina o art. 261
e 262. parag. I da lei 6.015 de 31.12.1973, bem como o art. 1.714 do Código Civil, a Sra. Gerusa Marinho da
Cunha Cavalcanti e marido Isácio da Cunha Cavalcanti Sobrinho, brasileiros, casados, ela economista,
portadora da CI n° 377.347 SSP/PB e CPF n° 423.822.624-00, ele advogado, portador da CI n° 106.639 SSP/
PB e CPF n° 094.448.824-20, residentes na rua Presidente José Linhares, n° 15. apto. 204, Bessa, nesta
Capital, resolve(ram) Instituir como Bem de Família, o imóvel constituído pelo apartamento sob n° 204
(duzentos e quatro), do Edifício Residencial Rarus, situado á rua Presidente Jose Linhares, n° 15,
esquina com rua Afonso Pena, Bessa, nesta Capital, devidamente registrado no Cartório de Registro de
Imóveis da Zona Norte, desta Capital, no livro 2 CO1. fls. 098. sob n° R-2-42.317. em dada de 16/11/2006,
conforme escritura publica de instituição de bem de família, lavrada no Cartório ‘’Toscano de Brito’’ – do 2° oficio
de Notas desta Capital – Tabeliã Germano Carvalho Toscano de Brito, no livro 99. fls. 103. em data de 04/06/
2009. Para que se torne publico a referida escritura e a disposição dos interessados, para que impugne, no
prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da ultima publicação que será no Diário da Justiça, uma vez, e duas
vezes em jornal de grande circulação. Dado e Passado nesta cidade de João Pessoa, aos três 04 de junho de
2009. Eu, Miquéias Miguel da Silva – Escrevente, subscrevo e assino

João Pessoa, 04 de junho de 2009
Miquéias Miguel da Silva

 Escrevente do 6° Oficio

dos em Genebra.
Somavía criticou os motivos

que levaram à atual situação ao
dizer que, nas últimas décadas,
“a política econômica domi-
nante não levou em conta, ba-
sicamente, os valores funda-
mentais da OIT. A capacidade
do mercado em regular a eco-
nomia foi supervalorizada e o
papel do Estado foi desvalori-
zado”.

Segundo ele, serão necessári-
os 300 milhões de novos empre-
gos no mundo para absorver o

aumento da força de trabalho
até 2015.

Entretanto, com uma contra-
ção prevista da economia mun-
dial de 1,3% neste ano, “o de-
semprego deve continuar cres-
cendo até o final de 2010 ou até
2011”.

Somavía afirmou que a indig-
nação de trabalhadores e inclu-
sive de alguns empresários é “le-
gítima” já que “a economia glo-
bal perdeu o controle porque al-
guém dormiu ao volante, mas
todos nós batemos”.

CRISE FINANCEIRA

Prazo para
sacar o PIS
termina no
próximo dia 30

A Caixa Econômica Federal
informou nessa sexta-feira (5)
que 556.537 trabalhadores não
haviam sacado o abono do PIS
até a última quarta-feira (3), e
advertiu que eles têm até o pró-
ximo dia 30 para sacar o bene-
fício, correspondente a um sa-
lário mínimo (R$ 465).

O abono é referente a 2007,
para pagamento no exercício fi-
nanceiro de julho de 2008 a ju-
nho de 2009. De acordo com nú-
meros da Caixa, 13.248.501 tra-
balhadores foram cadastrados
para receber o benefício. Deles,
12.691.964 (95,80% do total) sa-
caram R$ 5,166 bilhões, e os
4,20% que faltam sacar têm di-
reito a R$ 258,789 milhões. O
universo de trabalhadores com
direito ao PIS aumentou 11% em
relação aos abonos liberados
pelo Ministério do Trabalho no
calendário anterior.

Ressarcimento de planos de
saúde sofrerá mudança na 2ª

O Ministério da Saúde vai
mudar a forma de cobrar o
ressarcimento dos planos de
saúde pelos atendimentos re-
alizados no Sistema Único de
Saúde (SUS). Na próxima se-
gunda-feira (8), um novo sis-
tema com antecipação do pa-
gamento de dívidas, além de
cobranças por cirurgias, por

exemplo, deve entrar em vi-
gor no país. De acordo com o
ministério, nos últimos nove
anos, os planos de saúde acu-
mularam dívida de R$ 270 mi-
lhões com internações, dos
quais R$ 28 milhões não se-
rão pagos porque referem-se
a dívidas de operadoras que
faliram.
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Há treinadores da Seleção
Brasileira que ficam marcados
por uma convocação. Emerson
Leão, por exemplo, é sempre
lembrado por ter chamado
Leomar, volante do Sport. Afonso
Alves certamente é o nome mais

"Afonso ainda
sonha com

   a Seleção

Campeões esquecidos
Dos 100 campeonatos estaduais já realizados na Paraíba, 33 equipes que chegaram ao título não mais disputam o futebol profissional

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

população paraibana,
especialmente aquela
que gosta e ama o fute-

bol de campo pouco sabe que
dos 100 campeonatos estaduais
de futebol profissionais já rea-
lizados desde o ano de 1908, 33
deles foram conquistados por
equipes que hoje não mais apa-
recem no cenário esportivo pa-
raibano e brasileiro, em se tra-
tando desta modalidade espor-
tiva. Um desses exemplos é o
Estrela do Mar de João Pessoa,
que no último mês de maio
completou 50 anos da conquis-
ta do seu único título, em 1959.

“Nos dá uma saudade muito
grande dos velhos tempos. Na
época, éramos considerados
como um grande time e com mui-
to orgulho conseguimos entrar
para a história do futebol parai-
bano”, afirmou na última quin-
ta-feira, dia 4, Carlos Pereira dos
Santos, 76 anos, ex-presidente e
ex-atleta da extinta agremiação.

Todos os sábados, os campeões
paraibanos daquela época se re-
únem para relembrar o passado
e matar a saudade dos bons tem-
pos vividos. “Há muito tempo
nos encontramos na orla marí-
tima da Capital. Sempre em de-
bate o Estrela do Mar, equipe que
temos o maior orgulho de dizer
que um dia jogamos por ele e fo-
mos campeões do Estado”, justi-
fica Carlos Pereira.

À época, os jogadores do Es-
trela do Mar tinham um fute-
bol como diversão e  não cobra-
vam para jogar.

Além do Estrela do Mar, mui-
tas dessas agremiações vivem
no ostracismo e no esquecimen-
to, enquanto outras continuam
em atividades, dando ênfase às
categorias de base, executando
modalidades esportivas dife-
rentes do futebol, dentre elas o
futsal, natação, voleibol, bas-
quete, judô, tênis de mesa e/ou
atletismo, onde colecionam
inúmeros títulos. Seus dirigen-
tes, no entanto, consideram
como sendo esportes de mais
retornos financeiros. Para eles,
são mais lucrativos por serem
esportes olímpicos e a forma de
revelar talentos é muito maior
do que o futebol.

O desaparecimento, pode-
mos até dizer de forma preco-
ce, dessas 15 equipes responsá-
veis por 33 títulos estaduais do
cenário futebolístico da Paraí-
ba e que um dia levaram mul-
tidões ao delírio em um estádio
de futebol não se resume ape-
nas na escolha da mudança da
modalidade por ser de caráter
olímpico. Outro fator que con-
tribuiu para isso foi à falta de
incentivo de alguns segmentos
da sociedade, apoio do ramo
empresarial e, especialmente,
estrutura financeira.

Existem ainda inúmeras
questões administrativas que
acabam por afetar a prática do

A

ANO CAMPEÃO

1908 Parahyba Foot Ball Club (João Pessoa)

1909 Parahyba United (João Pessoa)

1910 Club Atlético Parahybano

1911 Parahyba Sport

1912 Red Cross FC

1913 América (João Pessoa)

1914 Brasil (João Pessoa)

1915 Esporte Clube Cabo Branco (João Pessoa)

1916 Brasil Foot Club

1917 Colégio Pio X (João Pessoa)

1918 Esporte Clube Cabo Branco (João Pessoa)

1919 Palmeiras (João Pessoa)

1920 Esporte Clube Cabo Branco (João Pessoa)

1921 Palmeiras (João Pessoa)

1922 Pytaguares FC

1923 América (João Pessoa)

1924 Esporte Clube Cabo Branco (João Pessoa)

1925 América (João Pessoa)

1926/1927 Esporte Clube Cabo Branco (João Pessoa)

1928 Palmeiras (João Pessoa)

1929/1931/1932 Esporte Clube Cabo Branco (João Pessoa)

1933 Palmeiras (João Pessoa)

1934 Esporte Clube Cabo Branco (João Pessoa)

1935 Palmeiras (João Pessoa)

1942/1943 Clube Astréa (João Pessoa)

1946 Felipéia (João Pessoa)

1952 Red Cross (João Pessoa)

1959 Estrela do Mar (João Pessoa)

1997 Confiança (Sapé)

TÍTULOS PARAIBANOS #futebol nos clubes, pois com os
diversos interesses envolvidos,
a preocupação na estrutura e
organização do trabalho espe-
cífico acabam ficando sem a
atenção necessária.

São muitos os gastos. Não é
fácil manter uma equipe de fu-
tebol em atividade no cenário
esportivo, seja na Paraíba ou
em outra unidade da federação.
Pelo menos, estas são as prin-
cipais reclamações das equipes
que ainda continuam em ativi-
dades no cenário esportivo pa-
raibano.

CABO BRANCO
Das 15 equipes detentoras

dos 33 títulos estaduais do nos-
so futebol que caíram no esque-
cimento, o Esporte Clube Cabo
Branco, instalado em João Pes-
soa, é também uma das princi-
pais agremiações que entrou
para a história do nosso fute-
bol. São exatas 10 conquistas,
das quais duas na então Liga
Parahybana de Foot Ball e ou-
tras oito pela Liga Desportiva
Paraibana.  Hoje o Cabo Bran-
co dá ênfase aos esportes ama-
dores com destaque para a na-
tação e o futsal.

Em 1959, o Estrela do Mar sagrou-se campeão paraibano com esta equipe
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EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O Clube Cabo Branco já fez história no futebol e hoje só valoriza os esportes amadores, como a natação

  BRANCO LUCENA



Auto e CSP fazem
jogo decisivo hoje

Equipe que vencer assume a vice liderança da chave do Litoral e ficará bem mais
próxima da classificação para o quadrangular decisivo do Paraibano da Segundona

criticado entre todos os 74 já
listados por Dunga em seus quase
três anos no cargo. E teve, em sua
primeira temporada  no
Middlesbrough um desempenho
abaixo das expectativas. Além de ver
sua equipe ser rebaixada à Segunda
Divisão do Campeonato Inglês, o
que não acontecia há 11 anos,
Afonso só marcou 4 gols  em 31
jogos disputados. E ainda sonha em
voltar á Seleção.

Neste fim de semana não tem
jogo pela chave do Sertão do
Campeonato Paraibano da
Segunda Divisão. O clássico
Atlétco x Paraíba está marcado
para o próximo sábado às 16
horas no estádio Perpetão.

"Chave do Sertão
sem jogos no
fim de semana

R$ 300 mil
é quanto Fortaleza e
Ceará vão receber,
cada um, do
governo estadual
pela participação no
Campeonato
Brasileiro da Série B

“
Felipe Melo,
JOGADOR DA SELEÇÃO

Preciso trabalhar muito
para que o sonho de
disputar uma Copa do
Mundo vire realidade”

Para celebrar a conquista
histórica do Campeonato
Pernambucano de 1955, que
marcou o cinquentenário do clube,
o Sport vai lançar uma camisa
comemorativa. Baseado em fotos e
registros da época, o  rubro-negro
reproduziu o uniforme do título.

"Sport vai lançar
nova camisa

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Os peladeiros do Botafogo

Comerciários
As disputas dos Jogos

Comerciários 2009 come-
çam neste domingo na
modalidade de futebol de
campo.  O duelo de aber-
tura será entre Fiori Veí-
culos X Cavalcanti Primo,
às 8 horas, seguido de
Central das Construções
X Faculdade de Ciências
Médicas B, às 9 horas. Os
confrontos ocorrerão no
Sesc Gravatá no Valenti-
na de Figueiredo. O even-
to mobiliza cerca de 1200
atletas distribuídos em 16
modalidades, entre jogos
coletivos, individuais, du-
plas e jogos de salão

Industriários
Os atletas que participam

dos Jogos Industriários
2009, promovidos pelo Sesi/
PB, tiveram uma noite espe-
cial ontem. É que todos apro-
veitaram a folga para cair no
ritmo junino durante o São
João do Industriário, que
ocorreu às 21 horas no Ser-
viço Social da Industria, no
Distrito Industrial, em João
Pessoa. Animados pelo gru-
po “Forró de Mãe Joana”, to-
dos os atletas dançaram a
vontade, além de aprecia-
rem comidas típicas. Jose-
valdo Lopes, coordenador
geral tem dado uma grande
demonstração esportiva e
cultural no Sesi.

Me perdoem os botafoguenses, mas não acreditei no
que li em alguns veículos de comunicação do Estado de-
clarações dadas pelo diretor de patrimônio do clube, Oddo
Vilar em relação a Maravilha do Contorno, que transcre-
vo em parte: “Conseguimos  as máquinas para planear o
campo, alem de toda a limpeza da Maravilha do Contor-
no, e paralelamente estamos planeando dois mini-cam-
pos situados do lado direito do acesso principal da sede, a
fim de se criar um espaço rentável ao clube, com aluguéis
a grupos de pelada”. Sinceramente, que ponto chegou o
nosso “Mais Querido da Paraíba”! Há seis anos sem ga-
nhar um título estadual, a alternativa encontrada por sua
Diretoria foi alugar a praça de esportes, que passa por
reformas, a grupos de pelada para arrecadar dinheiro. Se
o Botafogo, 26 vezes campeão paraibano vive assim, ima-
ginem os clubes amadores...

Campeonato de Basquete
Cinco jogos estão programados para este domingo pelo Cam-

peonato Paraibano de Basquete, temporada 2009. Três deles serão
realizados na Ansef e os outros 2 no ginásio do Centro Adminis-
trativo Municipal. Vão se enfrentar Ansef/QI/Corpore x Projeto
Segundo Tempo; WWWEmpreendimentos/Corpore x Geo JP; QI/
Ansef/Vila Olímpica x Lourdinas/BFC/M.Nassau-Fem; Lourdinas/
BFC/M.Nassau x IFPB e Lojão da Cerâmica x ABJIB/MGF

Surf em Praia Bela
Os surfistas que treinam em praia Bela, Litoral sul de João

Pessoa não teem sossego. Com frequência, eles são vítimas de
assaltos a mão armadas, sem que os bandidos sejam presos.
O recente episódio ocorreu na última quinta-feira, dia 4, quan-
do 4 ladrões  armados, chegaram atirando no local como for-
ma de intimidar os atletas. Parte do grupo abordado pelos
criminosos conseguiu fugir e se refugiar numa casa próxima,
enquanto algumas das vítimas permaneciam em poder dos
meliantes. Os ladrões levaram 4 telefones celulares, 2 óculos,
um som automotivo e todo o dinheiro do grupo.

Marcos Lima
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encer para assumir a
vice liderança do Cam-
peonato Paraibano de

Futebol Profissional da 2ª Divi-
são referente à Chave do Lito-
ral. Este é o objetivo do Centro
Sportivo Paraibano (CSP) e
Auto Esporte Clube, que esta-
rão se enfrentando às 15h15
deste domingo, dia 7, no está-
dio Almeidão, em João Pessoa.
O “clássico” pessoense na Se-
gundona terá arbitragem de
Antônio Carlos Rocha. Grise-
lildo de Sousa e Oberto Santos
serão os auxiliares.

As duas equipes dividem a
segunda posição com 7 pontos
conquistados e estarão se en-
frentando pela antepenúltima
rodada da fase classificatória
rumo ao G-4 que disputará o
quadrangular final. A lideran-
ça isolada da Chave do Litoral
é da Desportiva Guarabira que
soma 12 pontos. Picuí, com 7 e
Santa Cruz, com 5 pontos, com-
pletam a classificação, respec-
tivamente em terceiro e quarto
lugares.

A novidade no Auto Espor-
te Clube é o meia Mailton, já
relacionado para o jogo e que
pode fazer sua estreia contra
o CSP. O jogador veio do Cea-
rá e é mais uma opção para o
técnico Chicão. “Nesta reta fi-
nal de classificação, temos que
nos reforçar, afinal está em
jogo uma das três vagas para
a elite do futebol paraibano
em 2010”, disse o presidente
da equipe alvirrubra, Edval-
son Travassos.

Já regularizado junto ao De-
partamento de Registro da Fe-
deração Paraibana de Futebol
e também da CBF, Mailton, na

opinião do presidente automo-
bilista será muito importante
no elenco para as assistências
do artilheiro Lee. “O Lee tem
quatro gols na competição e
precisa de companheiros que
lhe deixem na cara do gol. O
Mailton desempenha muito
bem esta função”, afirmou Ed-
valson.

Nas hostes automobilistas,
todos ainda comemoraram o
sucesso no jantar de adesão,

CBFNEWS/DIVULGAÇÃO

ocorrido na semana passada
na churrascaria do Centro de
Treinamento do clube, no Man-
gabeirão. Cerca de 150 pessoas
atenderam o chamado da dire-
toria, dando sua contribuição
com R$ 100,00. “Foi um suces-
so. A família automobilística
continua disposta em colabo-
rar com o time”, frisou o presi-
dente.

Dois dos 5 times da Chave do
Litoral se classificam para o
quadrangular final da Série B
do Estadual 2009. Todas as equi-
pes ainda ostentam a classifi-
cação. O Santa Cruz, por exem-
plo, que perdeu na última quin-
ta-feira (4) de 4x3 para o Picuí e
ficou com 5, continua na briga,
porém tem que ganhar todos os
seus jogos e ainda torcer por
atropelos de outras equipes.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

! CHAVE DO LITORAL
Desportiva 12 pontos
Auto Esporte 7 pontos
CSP 7 pontos
Picuí 6 pontos
Santa Cruz 5 pontos

V

O Auto Esporte volta a jogar neste domingo no estádio Almeidão

  MARCOS RUSSO
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Adriano comanda o Flamengo

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Atacante forma dupla de ataque com Emerson no jogo deste domingo na Ilha do Retiro. A rodada tem o clássico Botafogo x Fluminense no Maracanã

O brasileiro Felipe Massa
busca neste domingo, a partir
das 9 horas (horário de Brasí-
lia), vencer pelo segundo ano
consecutivo nas pistas de Ins-
tambul, na Turquia, no GP de
Fórmula 1. O piloto pretende
repetir a emocionante vitória
do ano passado quando cruzou
a linha de chegada em primei-
ro lugar, deixando Lewis Ha-
milton e Kimi Raikkonen para
trás, respectivamente segundo
e terceiro colocados. A prova
terá 58 voltas, cujo percurso
tem uma extensão de 5,338 km.

O brasileiro não quer se en-
volver com o novo capítulo da
briga entre a FIA e a Fota em
ação. Ele voltou a comentar so-
bre seu futuro na categoria,
junto da Ferrari. Com contrato
até o fim do próximo ano, o
brasileiro deixou claro que não
sairá da equipe, caso ela não
participe do campeonato de
2010. “Sou piloto da Ferrari e
tenho contrato para mais um
ano, então espero que a equipe
continue na F-1”, comentou
Massa, em Istambul.

“Caso contrário, precisare-
mos entender a situação, se a
F-1 existirá no próximo ano
sem a Ferrari e as outras equi-
pes”, continuou o piloto, que
considera até tirar um ano de
folga, se acontecer o rompi-
mento. “Precisamos esperar e

O líder do campeonato ven-
ceu 5 dos 6 GPs disputados até
agora, enquanto o vice atribui
a infelicidades o fato de ainda
não ter triunfado. Mas o brasi-
leiro espera poder contornar a
situação com uma dose de sor-
te e disputar a taça, com a qual
sonha. Barrichello disse acredi-
tar ainda em uma mudança de
cenário para que possa rever-
ter o placar.

“Sim, há um pouco de decep-
ção com essas coisas. Eu deve-
ria ter vencido uma corrida,
mas, depois de tantos anos, ‘de-
veria’ e ‘se’ são termos que não
existem mais”, afirmou. “So-
nho em ser campeão. As pessoas
podem dizer que sou louco, mas
estou otimista”, disse.

ver qual será o desfecho dos
encontros. Se acontecer da Fer-
rari deixar a F-1, talvez tire um
ano de folga ou pilote para eles
em outro campeonato”, anali-
sou. “Espero que tudo isso se
resolva, pois a F-1 sem a Ferra-
ri e outros grandes times não
será uma situação legal”, com-
pletou Felipe.

Rubens Barrichelo, outro
brasileiro que também dispu-
tará a prova da Turquia, conti-
nua lamentando o fato de não
ter vencido uma corrida sequer
nesta temporada. Embora es-
teja 16 pontos atrás de Jenson
Button e não tenha derrotado o
piloto inglês em nenhuma cor-
rida desta temporada, Rubens
Barrichello ainda pensa no tí-
tulo de pilotos.

CONTRA O SPORT

Marcos Lima
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ete jogos dão sequência
ao Campeonato Brasilei-
ro da Série A neste do-

mingo, dia 7, quatro deles com
início ás 16 horas e demais às
18h30. Os clássicos Cruzeiro x
Internacional, no Mineirão, em
Belo Horizonte e Fluminense x
Botafogo, no Maracanã, são al-
gumas das atrações desta 5ª
rodada, que programa também
para a Ilha do Retiro, em Reci-
fe, a partida entre os rubrone-
gros Sport /PE x Flamengo/RJ.

Com 6 pontos na tabela de
classificação, metade da pontua-
ção do seu adversário, o Cruzei-
ro só pensa em vitória. Os jo-
gadores azulinos acreditam
que o confronto contra o líder
do Campeonato Brasileiro, será
o grande jogo da quinta roda-
da da competição nacional. Se-
gundo os cruzeirenses, já que
os 2 times vêm ganhando des-
taques no futebol brasileiro e
farão um grande clássico.

No Colorado, o técnico Tite
talvez mande a campo um time
mesclado já que está focando a
primeira final da Copa do Bra-
sil na próxima quarta-feira,
contra o Corinthians-SP, no
Morumbi/SP. Há 8 anos, Tite foi
campeão do torneio nacional
comandando o Grêmio, e agora
tem a chance de repetir o feito à
frente do Colorado, equipe que
ele vê chegar em iguais condi-
ções que o Timão para a final.

Já no Recife/PE, a torcida do
rubronegro Sport promete lo-
tar o estádio da Ilha do Retiro
para o jogo contra o Flamengo/
RJ. Quase todos os ingressos já
estão vendidos. As duas equi-
pes vivem situações opostas. O
time carioca ocupa a sexta co-

locação, com sete pontos, estan-
do no grupo intermediário
(aquele que estaria classificado
para a Copa Sulamericana), di-
ferente da equipe pernambuca-
na, que está na zona do rebai-
xamento com apenas 2 pontos
em 4 jogos.

O atacante Adriano mais
uma vez estará em campo. Será
o seu segundo jogo com a cami-
sa do rubro-negro carioca. A
chegada dele no Flamengo não
mexeu apenas com os torcedo-
res. Dentro do elenco, o atacan-
te também conta com seus fãs.
Nem mesmo o capitão Bruno
se conteve ao comentar o quan-
to o Imperador acrescenta. De
acordo com o goleiro, trata-se
de uma peça decisiva, alguém
que pode fazer a diferença.

No Sport, a novidade é o trei-
nador Emérson Leão que vai
fazer sua estreia no time. O iní-
cio da nova era do seu técnico
pode marcar o começo da re-
cuperação da equipe pernam-
bucana na temporada. É isso
que o treinador deseja, a partir
de uma mudança de atitude
por parte dos atletas. Depois do
tetracampeonato pernambu-
cano e de uma boa participa-
ção na primeira fase da Copa
Libertadores, o rubronegro
caiu de rendimento após a eli-
minação nas oitavas-de-final
da competição continental.

 Leão acredita que a sua chega-
da encerra essa fase de desânimo
com a saída da Libertadores.
Além de Sport/PE x Flamengo,
Cruzeiro/MG x Internacional/RS
e Fluminense/RJ x Botafogo/RJ,
ainda jogam neste domingo pela
quinta rodada do Campeonato
Brasilerio da Série A, Palmeiras/
SP x Vitória/BA; Atlético/PR x
Atlético/MG; Avaí/SC x São Pau-
lo e Goiás x Grêmio Barueri/SP.

Adriano fez a festa domingo na vitória sobre o Atlético-PR e hoje no Recife espera repetir o sucesso da estreia

Botafogo e Fluminense voltam a se enfrentar, agora pelo Brasileiro

Massa busca outra vitória na Turquia

Massa espera bom rendimento da Ferrari para vencer outra vez na Turquia
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

I

'Stamos em pleno mar... Doudo no espaço
Brinca o luar - dourada borboleta;
E as vagas após ele correm... cansam
Como turba de infantes inquieta.
'Stamos em pleno mar... Do firmamento
Os astros saltam como espumas de ouro...
O mar em troca acende as ardentias,
- Constelações do líquido tesouro...
'Stamos em pleno mar... Dois infinitos
Ali se estreitam num abraço insano,
Azuis, dourados, plácidos, sublimes...
Qual dos dous é o céu? qual o oceano?[...]

II

Que importa do nauta o berço,
Donde é filho, qual seu lar?
Ama a cadência do verso
Que lhe ensina o velho mar!
Cantai! que a morte é divina! [...]

III

Desce do espaço imenso, ó águia do oceano!
Desce mais ... inda mais... não pode olhar humano
Como o teu mergulhar no brigue voador!
Mas que vejo eu aí... Que quadro d'amarguras!
É canto funeral! ... Que tétricas figuras! ...
Que cena infame e vil... Meu Deus! Meu Deus!
Que horror!

IV

Era um sonho dantesco... o tombadilho
Que das luzernas avermelha o brilho.
Em sangue a se banhar.
Tinir de ferros... estalar de açoite...
Legiões de homens negros como a noite,
Horrendos a dançar...
Negras mulheres, suspendendo às tetas
Magras crianças, cujas bocas pretas
Rega o sangue das mães:
Outras moças, mas nuas e espantadas,
No turbilhão de espectros arrastadas,
Em ânsia e mágoa vãs!
E ri-se a orquestra irônica, estridente...
E da ronda fantástica a serpente
Faz doudas espirais ...
Se o velho arqueja, se no chão resvala,
Ouvem-se gritos... o chicote estala.
E voam mais e mais...
Presa nos elos de uma só cadeia,
A multidão faminta cambaleia,
E chora e dança ali!
Um de raiva delira, outro enlouquece,
Outro, que martírios embrutece,
Cantando, geme e ri!
No entanto o capitão manda a manobra,
E após fitando o céu que se desdobra,
Tão puro sobre o mar,
Diz do fumo entre os densos nevoeiros:
"Vibrai rijo o chicote, marinheiros!
Fazei-os mais dançar!..."
E ri-se a orquestra irônica, estridente. . .
E da ronda fantástica a serpente
Faz doudas espirais...
Qual um sonho dantesco as sombras voam!...
Gritos, ais, maldições, preces ressoam!
          E ri-se Satanás!...

Navio Negreiro
Romantismo

CASTRO ALVES

  V

Senhor Deus dos desgraçados!
Dizei-me vós, Senhor Deus!
Se é loucura... se é verdade
Tanto horror perante os céus?!
Ó mar, por que não apagas
Co'a esponja de tuas vagas
De teu manto este borrão?...
Astros! noites! tempestades!
Rolai das imensidades!

Varrei os mares, tufão!
Quem são estes desgraçados
Que não encontram em vós
Mais que o rir calmo da turba
Que excita a fúria do algoz? [...]

VI

Existe um povo que a bandeira empresta
P'ra cobrir tanta infâmia e cobardia!...
E deixa-a transformar-se nessa festa
Em manto impuro de bacante fria!...
Meu Deus! meu Deus! mas que bandeira é esta,
Que impudente na gávea tripudia? [...]

Mas é infâmia demais! ... Da etérea plaga
Levantai-vos, heróis do Novo Mundo!
Andrada! arranca esse pendão dos ares!
Colombo! fecha a porta dos teus mares!

O que li

"Navio Negreiro", de Antônio Frederico de Cas-
tro Alves, ou simplesmente Castro Alves (como
falei em edição anterior desta Coluna), é talvez a
obra que melhor retrate a determinação do poe-
ta na defesa da abolição da escravatura.

Acompanhado da atriz portuguesa Eugênia
Câmara, com quem teve um romance, e do
amigo Rui Barbosa, Castro Alves fundou em
1868, em São Paulo, uma sociedade abolicio-
nista. Na capital paulista, precisamente na Fa-
culdade de Direito do Largo de São Francisco,
declamou pela primeira vez o poema objeto
desta Coluna ("Navio Negreiro"). Sua luta con-
tra a escravidão rendeu-lhe o título de "Poeta
dos Escravos", mas a sua militância política não
se resumiu apenas a esta causa. Também foi
um grande e atuante defensor da República.

Pela característica realista de sua obra (repleta
de manifestações em defesa da República, da li-
berdade e da igualdade de classes sociais), Castro
Alves poderia muito bem ser enquadrado no
Realismo. Entretanto, a presença, em seus escri-
tos, de variadas figuras de linguagem (metáforas,
comparações, hipérboles, etc.) e o caráter lírico-
amoroso de sua poesia o colocam como figura
forte e importante do Romantismo brasileiro.

Nascido em 14 de março de 1847, em Curra-
linho, na Bahia, Castro Alves faleceu no dia 6 de
julho de 1871, aos 24 anos de idade. Em seus
poucos anos de vida deixou um acervo literário
invejável que inclui obras como "Espumas Flu-
tuantes", "Gonzaga ou a Revolução de Minas"
(drama escrito para o teatro), "A Cachoeira de
Paulo Afonso", "Vozes d'África", "Navio Negrei-
ro", "Os Escravos" e "Tragédia no Mar".

Café pequenoCafé pequeno

Amar e ser amado! Com que anelo
Com quanto ardor este adorado sonho
Acalentei em meu delírio ardente
Por essas doces noites de desvelo!
Ser amado por ti, o teu alento
A bafejar-me a abrasadora frente!
Em teus olhos mirar meu pensamento,
Sentir em mim tu'alma, ter só vida
P'ra tão puro e celeste sentimento:
Ver nossas vidas quais dois mansos rios,
Juntos, juntos perderem-se no oceano -,
Beijar teus dedos em delírio insano
Nossas almas unidas, nosso alento,
Confundido também, amante - amado -
Como um anjo feliz... que pensamento!?

Amar e ser amado

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE
DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

CASTRO ALVES

.............
A luta de Castro Alves
contra a escravidão

rendeu-lhe o título de
"Poeta dos

Escravos", mas a sua
militância política não
se resumiu apenas a
esta causa. Também

foi um grande e
atuante defensor da

República..............



‘Tempo de Verão’ é opção
no Espaço Cultural, hoje
João Pessoa será palco neste domingo (7) da turnê
nacional da Companhia de dança carioca “Márcia
Milhazes”, no Teatro Paulo Pontes, do Espaço Cultural,
às 20 horas. Com o tema “O Corpo na Vida contempo-
rânea”, o projeto ofereceu, ontem, além do espetáculo
de dança “Tempo de Verão”, espaço para aprofundar a
pesquisa artística na área da dança, com a realização de
uma oficina, ministrada pela consagrada coreógrafa
Márcia Milhazes , na Escola de Dança do Espaço
Cultural.

O humorismo
nos revela que
seriedade
exagerada tende
ao absurdo

Charles Chaplin,
ATOR E DIRETOR

"

p
a
n
o
râ

m
ic

a
ch

a
m

a
d
a
s

‘Judas’ é encenado no
projeto À Boca da Noite
Espetáculo dirigido por Geraldo Jorge terá apresenta-

ção no Teatro Santa Roza, em João Pessoa. 19

"

x

JOÃO PESSOA, DOMINGO,
7 DE JUNHO DE 2009
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O talento do luthiê paraibano Wellington
Fernando transforma arte em música;
instrumento feito por ele foi usado,
inclusive, na abertura do Pan do Rio

Q

A arte de
TRADUZIR

Cirque du Soleil dá início
à turnê pelo Nordeste
Fortaleza (CE) será a primeira cidade nordestina a

receber a trupe canadense, quinta-feira que vem. 23

Cristovam Tadeu faz show
de lançamento de DVD
Hoje, a partir das 20 horas, o humorista paraibano
Cristovam Tadeu fará a segunda noite de show
lançando seu DVD. O espetáculo será no Shopping Sul,
em João Pessoa.

x

Lilla Ferreira
REPÓRTER

uando Wellington Fernando Barbosa
foi convidado para fazer um curso de
Lutheria, a arte de fabricar instru-

mentos musicais, ele sequer tinha visto um vi-
olino na vida. Mas aos 20 anos, quando recebeu

o convite da Fundação
Nacional de Artes (Fu-
narte) para ir estudar no
Rio de Janeiro, já era um
mestre da marcenaria.

Tudo aconteceu por acaso,
no ano de 1978. Mas a vocação

já havia despertado aos sete anos
quando ele, paraibano de Araruna, fa-
bricava carrinhos para vender na fei-

ra da cidade. Como matéria prima
usava as antigas caixas de sabão,

de madeira, que ele recolhia nas
bodegas.

Em todo o Brasil hoje são
pouco mais de cem profissio-
nais mestres na arte da Lu-
theria, com mais de dois mil
anos de tradição. E o parai-

bano Wellington, também
responsável pela manutenção

dos instrumentos do Departa-
mento de Música da Universidade

Federal da Paraíba (UFPB) há 25 anos, é um deles.
O nome vem da palavra francesa, “lut”, que os
italianos chamam de “lutai”. Com um trabalho
reconhecido em todo o território nacional e países
como Espanha, Colômbia, Estados Unidos e Fran-
ça, o luthiê paraibano dedica de oito a quinze ho-
ras por dia para fabricar instrumentos que po-
dem custar entre R$ 6 e R$ 25 mil.

Gosta de trabalhar especialmente à noite,
ouvindo sempre uma boa música. Normal-
mente leva de 20 a 30 dias para terminar uma
encomenda. Um processo artesanal, que re-
quer íntima relação entre produtor e produto,
em uma profissão que se confunde com a arte.
Os raros violinos Stradivarius, para se ter
uma idéia, podem custar até R$ 3 milhões. O
preço costuma ser definido pela qualidade

do som e beleza do instrumento.
“

os sons
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Aos 13 anos Wellington Fernando já
morava com a família em João Pessoa e
sua produção de carrinhos era agora co-
mercializada na esquina do tradicional
Paraíba Palace Hotel, no Centro da ci-
dade. Ele e o amigo que o acompanharia
futuramente no aprendizado no Rio de
Janeiro, Pedro de Lima, eram aprendi-
zes em uma marcenaria. Wellingtom
lembra que lhe foi oferecido um salário
inicial de 10 mil cruzeiros por semana
apenas para lixar madeiras e fazer pe-
quenos serviços.  Na segunda semana já
estava começando a fabricar móveis e
teve o salário dobrado. Em pouco tem-
po já superava o conhecimento de seu
empregador.

Algum tempo depois um conhecido da
família, que era taxista, foi encarregado de
receber um importante luthiê brasileiro e
representante da Funarte, Guido Pascoli.
Ele estava na Paraíba em busca de jovens
talentosos, filhos de operários, interessa-
dos em participar de um projeto aprendiz.
Uma parceria do Governo do Estado, na
pessoa do então governador Tarcísio Buri-
ty, com o governo federal. A coincidência é
que esse conhecido, seu Moraes, morava
na rua de Wellington  e sugeriu os nomes
para Guido.

Surpreso com o convite Wellington
foi apresentado pela primeira vez a um

Convite da Funarte no Rio
e primeiro contato com o violino

O paraibano Wellington
Fernando é um dos poucos em

sua profissão, no Brasil

Em 2007 viu pela televisão um dos seus
trabalhos na orquestra que participava da
cerimônia de abertura dos Jogos Pan-
americanos, realizados no Rio de Janeiro. “Eu
faço um instrumento pensando no músico e
nas pessoas que vão ouvir a sua música. O
artista diz, eu quero um som assim, cheio,
aveludado, e a partir daí eu vou sentir, observar
suas mãos”, explica Wellington Fernando. Os
instrumentos são feitos sob medida e o luthiê é
um verdadeiro artesão.
Da época que retornou à Paraíba, já com a
definição da profissão que iria lhe acompanhar
por toda a vida, ele lembra com saudade. Mais
uma vez por determinação do governador
Burity eles foram encaminhados para a Escola
de Música que ficava na Rua das Trincheiras,
enquanto aguardavam a finalização da
construção do Espaço Cultural José Lins do
Rego, em 1982, local onde Wellington e Pedro
iriam criar e implantar a Escola de Lutheria da
Paraíba. Seriam responsáveis agora pela
confecção e manutenção dos instrumentos das
orquestras mantidas pelo Estado.
No início contaram com a colaboração da
Funarte, com a doação das caras madeiras
importadas, utilizadas para confeccionar os
instrumentos; e também com um antigo
professor da escola carioca, Luís Bellini, que na
época já morava nos Estados Unidos e
prontamente atendeu um pedido de Wellington
na doação de ferramentas. Ele retribuía então
um presente de seu aluno que enquanto
aprendiz havia confeccionado uma série de
plainas de madeira, algo inovador, e lhe
presenteara. Demonstração do talento que
serve para confirmar uma Paraíba rica em
pessoas que fazem a diferença.

SAIBA MAIS #

violino através de foto, pelo professor
Guido Pascoli. Entre aprovação dos no-
mes e a viagem para o Rio, quase um
ano de espera. Os dois amigos já chega-
ram com o curso em andamento, mas
logo superaram os colegas e em menos
de dois meses já estavam adiantados.
No caso de Wellington ao final do ano já
era monitor da turma de 12 alunos.
Durante os 4 anos de curso eles costu-
mavam passar as férias na cidade, e
sempre traziam uma novidade. No pri-
meiro ano Wellington trouxe um violi-
no que levou para mostrar ao governa-
dor Burity.

Normalmente inquieto, quando mer-
gulha no seu trabalho Wellington é de
uma paciência e dedicação fora do co-
mum. Ele costuma chamar seu ateliê de
laboratório, visto que na confecção de
violas, violinos, violoncelos e contrabai-
xos, utiliza-se de conhecimentos de Físi-
ca, Química e Matemática. Um trabalho
de precisão que ele compara à fabricação
de relógios. “Isso aqui é tudo para mim”,
diz orgulhoso. De tão apaixonado pelo
que faz costuma manter contato com os
músicos que compram seus instrumen-
tos. Carinhosamente ele liga de tempos
em tempos para saber como vai o ins-
trumento.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Caminhar é preciso

Não esquecer que devemos
caminhar como seres humanos,
jamais como máquinas...

Políbio Alves é

A Destaque da revista Problemas Brasileiros, escritor paraibano
lamenta não ser reconhecido em seu país, embora tenha obras
em acervos de Cuba, Espanha e Itália

SANTO de
CASA

os 68 anos, o poeta Políbio
Alves tem um sonho: ser lido –
e reconhecido – em seu país, o

Brasil. Enquanto os brasileiros não o
descobrem, porém, sua obra vai ga-
nhando as prateleiras do mundo.

Em Cuba, por exemplo, seu livro Va-
radouro integra o acervo da Casa das
Américas desde 1990. O poema épico
de 77 páginas, centrado no rio Sanhauá,
que atravessa a cidade natal do escri-
tor, João Pessoa, Capital da Paraíba, e
que Resta dos Mortos, livro de contos,
foram traduzidos para o espanhol e pu-
blicados simultaneamente na ilha de Fi-
del Castro em 1998. Já nos anos 1990, a
obra de Políbio Alves entrou para o
acervo da Casa do Brasil, em Madri,
Espanha. E em 2000 o poeta ganhou des-
taque em uma coletânea publicada em
Trento, na Itália, que reuniu mais de 400
autores de diversas nacionalidades,
após levar o primeiro lugar do prêmio
Autore dell’Ano, da Edizioni Univer-
sum, em 1999. Ainda nesse ano, Políbio
Alves conquistou outra láurea, esta da
União Brasileira de Escritores, do Rio

de Janeiro. Pouco mais tarde, em 2002,
se destacaria na vizinha Argentina –
foi um dos 120 finalistas do prêmio
Nuevos Escritores Latinoamericanos,
da Editorial Nuevo Ser, que integraram
uma coletânea editada em Buenos Ai-
res.

Afrânio Coutinho e J. Galante de
Sousa, autores da Enciclopédia de Li-
teratura Brasileira, vergaram-se à re-
percussão internacional e lhe concede-
ram um verbete. Apesar disso, no Bra-
sil, somente alguns dos conterrâneos
mais intelectualizados do escritor co-
nhecem, por enquanto, sua obra. Para
ver Varadouro impresso em português,
Políbio Alves teve de bancar do pró-
prio bolso a primeira edição, em 1989.
O livro está agora na terceira tiragem,
esta patrocinada por órgãos públicos
e empresas privadas de João Pessoa.

Sua primeira obra publicada, no en-

tanto, foi O que Resta dos Mortos, em
1983, por meio do Conselho de Cultu-
ra da Paraíba. Já Exercício Lúdico: In-
venções & Armadilhas, de poesia, saiu
do prelo em 1992, pela Editora Ideia,
de João Pessoa, depois que o poeta
venceu o prêmio do Gabinete Parai-
bano de Cultura. Passagem Branca
(poesia) derrotou 10.177 obras inscri-
tas e levou o conceituado prêmio lite-
rário Augusto Motta, no Rio de Janei-
ro, em 1977, mas seria publicado ape-
nas 28 anos depois, em 2005, ainda no
estado natal do escritor, pela Dinâmi-
ca. Editores do sudeste jamais o pro-
curaram.

A obra de Políbio Alves atravessou
as fronteiras na bagagem de intelectuais
da Paraíba. Um deles, o escritor Car-
los Alberto de Azevedo, levou seus li-
vros para a Alemanha e fez de Vara-
douro objeto de estudos na Universi-

dade Livre de Berlim, onde ele lecio-
nou nos anos 1990.

Nascido em 8 janeiro de 1941, no bair-
ro Cruz das Armas, periferia de João
Pessoa, o poeta é dono de uma biogra-
fia singular. Até os 4 anos, perambulou
por várias cidades do nordeste com a
família – o pai era uma espécie de cai-
xeiro viajante. Após a morte precoce do
pai, aos 28 anos, volta a Cruz das Ar-
mas com a mãe, que o alfabetizou. Aos
10, muda-se para o Varadouro, bairro
operário às margens do rio Sanhauá que
deu origem à Capital paraibana.

Varadouro e Ilha do Bispo, onde ele
passou o resto da infância e a adoles-
cência, inspirariam toda a sua obra,
marcada também pela dura experiên-
cia nos anos de chumbo brasileiros –
Políbio Alves foi preso político no Rio
de Janeiro, sem jamais ter sido mili-
tante de esquerda: “Meu texto traduz
a nossa realidade. Tento mostrar isso,
sou teimoso, sem nenhuma máscara,
sem nenhuma ofensa. A maioria da
arte é muito bem comportada”.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

DIVULGAÇÃO

Carlos
Romero
caromero@globo.com

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

Quando acordo, manhã cedo, para a
caminhada na praia, começo dando gra-
ças aos pés. São eles que me levantam da
cama. E fico pensando naqueles que es-
tão impossibilitados de caminhar por
lhes faltarem pés perfeitos. E percebo que
os pés adoram sair da horizontalidade
para a verticalidade. Calço-lhes os tênis
e pronto.

Mas, quem fica batendo de alegria com
a perspectiva de um passeio é o coração,
esta bomba silenciosa e incansável. Gra-
ças a ele, o nosso sangue irriga, sem ces-
sar, todo o nosso corpo distribuindo oxi-

gênio para as células. Vou calçando o tê-
nis, e noto que as mãos também se ale-
gram, pois sem elas a caminhada se tor-
na difícil, sujeita a quedas. Elas nos dão
equilíbrio.

Mas vamos a outros órgãos. Os pul-
mões, por exemplo. Eles estão famintos
do oxigênio puro da praia, que é o prin-
cipal alimento que nós temos na vida. O
oxigênio é gratuito, invisível e sem sa-
bor, mas imprescindível em nossa vida.
Os homens ainda não conseguiram pri-
vatizar esse tipo de energia. Não pode-
mos passar sem ele, mais de três segun-
dos. Portanto, é justo o contentamento
dos pulmões ante a expectativa de mais
uma caminhada.

E que dizer dos olhos? Adoram ver a
paisagem, o mar, as nuvens, as pessoas,
caminhando em busca de saúde, que é
sem favor, a coisa melhor da vida, de-
pois da paz. Dir-se-ia que saúde é equilí-
brio. E equilíbrio é paz. Sem olhos é difí-
cil caminhar. O olhar traz os pensamen-

tos. E os pensamentos vêm do cérebro,
esta maravilha que Deus nos deu. A ca-
minhada agita a mente, acorda as idéi-
as, como diz aqui o meu querido Mon-
taigne.

Quantas crônicas eu escrevi andando
para depois levá-las ao computador...

Falei de muita coisa e me esqueci dos
ouvidos. São eles que captam a voz da
Natureza, o murmúrio do mar, as con-
versas dos amigos, o canto dos bem-te-
vis... Ah, esta obra-prima que é o corpo
humano, esta vestimenta, este uniforme
do chamado trabalho evolutivo!... Há
tanta gente que o maltrata... A começar

pelo álcool e o fumo. Ninguém coloca
lama no carro ao invés de combustível,
mas joga veneno neste santuário divino
que é o corpo...

Viva, pois a caminhada diária, esse
cooper que rejuvenesce, que faz o san-
gue se agitar, as células baterem palmas,
e mais uma coisa importante: faz cres-
cer nossas relações de amizade. Ah, aque-
le cumprimento cordial, seguido de um
“tudo bem?” Não esquecer que devemos
caminhar como seres humanos, jamais
como máquinas. Nada de cara amuada,
de semblante amargo, de carranca, como
se a vida estivesse cheirando mal. O sor-
riso é o nosso melhor cartão de visita. Só
os animais não sorriem. Os animais, as
estátuas e os defuntos. A vida é sorriso.
Não vêem as flores, o sol, as estrelas? O
sorriso é a linguagem do amor. Sorriso é
luz no rosto. E me perdoem o lirismo. O
poeta português disse que “navegar é
preciso”. Parodiando-o eu digo, encer-
rando a crônica. Caminhar é preciso...
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Schopenhauer e
o pessimismo

Tuas lamentações sobre a
miséria me dão más noites e
terríveis pesadelos....

Para vestibulandos

Escrito por Martins Pena, espetáculo do grupo Tenda é a atração
do projeto À Boca da Noite, segunda-feira, em João Pessoa

JUDAS NO
SANTA ROZA

consagrado grupo pessoense
Tenda, com mais de 30 anos
de existência - formando vá-

rias gerações de atrizes e atores, traz
para o público que frequenta o proje-
to do Sesc-PB À Boca da Noite, a peça
‘O Judas em sábado de aleluia’, segun-
da-feira (8), às 19 horas, no Teatro
Santa Roza, com entrada franca para
quem apresentar a carteira do Sesc
atualizada, e para os demais, a taxa
cobrada é de R$ 5,00 (meia) e R$ 10,00
(inteira). A comédia do teatrólogo
Martins Pena é direcionada, princi-
palmente, aos alunos que vão prestar
vestibular PSS 1, visto que está inse-
rida no conteúdo programático da
obra O noviço do renomado autor, que
também dirigiu O gato de botas, Per-
didos na florestal beleléu, O casamen-
to de dona Baratinha, Os meninos da
minha rua e A floresta encantada. O
elenco é formado por Valmir Correia,
Priscila Cardoso, Bruno Zêta, Daniel
Nóbrega, Carlos Fernandes, Welling-

 Em tempos difíceis e reflexivos, como
se estivéssemos aguardando algum
“sinal” de que algo está para aconte-
cer, nada melhor do que a boa e atual
leitura do filósofo Schopenhauer, a
qual, em meio ao cansaço e ao desestí-
mulo do pensamento contemporâneo,
- a mediocridade anda à solta por aí -,
pode nos trazer alento às amarguras
de nosso dia-a-dia.

     Apesar de sua biografia o colocar
em patamar de indivíduo portador de
um comportamento mórbido, chegan-
do às raias da loucura, há quem o veja
como um gênio. O que importa é que
sua filosofia foi ao encontro das angús-
tias do homem contemporâneo, já ali

na segunda metade do século XIX,
quando os grandes sistemas filosófi-
cos haviam atingido um ponto de sa-
turação.

     Por falar em loucura, há uma pas-
sagem na vida de Schopenhauer que
dá bem a dimensão dessa assertiva:
“Tomado de manias estranhas, segun-
do o biógrafo Von Zedlitz, o filósofo
quando passeava pelos jardins de
Dresden, na Alemanha, país onde nas-
cera em 22 de fevereiro de 1788, absor-
vido pela contemplação das plantas,
foi surpreendido por um guarda, en-
quanto monologava em voz alta e ges-
ticulava. Convidado a dizer quem era,
replicou: Se vós pudésseis dizer-me
quem eu sou, em vós ficaria muito re-
conhecido! E afastou-se deixando o
guarda estupefato, pensando tratar-se
de um louco”.

     Já sua mãe, intelectual e autora de
24 livros de ficção, não o suportando,
definia Schopenhauer assim: “Teu ros-
to sombrio, tuas opiniões extravagan-
tes, enunciadas por ti como oráculos e
num tom de quem não tolera objeções,
me oprimem, destoam de minha sere-
nidade de humor e não te são de ne-

nhuma utilidade. Tuas discussões de-
sagradáveis, tuas lamentações sobre a
miséria me dão más noites e terríveis
pesadelos”.

     Arthur Schopenhauer é criado
dentro dos padrões da cultura euro-
peia, frequêntando escolas particula-
res e demonstrando grande interesse
pelos estudos científicos, mas foi por
volta de 1850 que suas ideias causa-
ram grande furor na Alemanha. Ora,
sendo alemão, negava o pensamento
daquele país, tecendo profundo despre-
zo pelos seus conterrâneos, o que cul-
minou com o afastamento, de forma
definitiva, da corrente oficial do idea-
lismo germânico integrada pelos pen-
sadores do porte de Hegel, Fichte e
Schelling. Não ocultando esse desapre-
ço, dizia o filósofo: “Vive-se com a Itá-
lia como se vive com a amante; hoje
brigando e amanhã adorando-a; vive-
se com a Alemanha como se vive com

uma dona de casa: sem cólera e sem
amor”.

     Durante esse seu conturbado pe-
ríodo de vida, publicou o tratado “So-
bre a Vida e as Cores” e concluiu sua
grande obra “O Mundo Como Vonta-
de e Representação. Escreveu, ainda: “A
Vontade na Natureza e os Dois Funda-
mentos da Moral”; “Sobre a Liberdade
Humana”, que lhe deu o prêmio da Real
Sociedade Norueguesa de Ciência,
dentre outras. Morre Schopenhauer
em 21 de setembro de 1860, em Frank-
furt, Alemanha, contando com 72 anos,
deixando um legado filosófico invejá-
vel que influenciou vários outros pen-
sadores, destacando-se Friedrich Ni-
etzsche e Jakob Burkhardt.

Fica aqui a sugestão, portanto, para
quem quiser se aprofundar no tema,
da leitura de “O Mundo Como Vonta-
de e Representação”, prefaciado e tra-
duzido, do original alemão “Die Welt
als Wille und Vorstellung”, por Heral-
do Barbuy, - Edições de Ouro, ou “O
Pensamento Vivo de Schopenhauer”,
apresentado por Thomas Mann, com a
tradução de Pedro Ferraz do Amaral,
da Livraria e Editora Waldré Ltda.

ton Júnior, Iran Morais, Genilson Di-
niz e Jéssica Nari. A assistência de di-
reção fica por conta de Isaac Pontes e
Geraldo Jorge na direção geral.

A estória do Judas se passa no Rio de
Janeiro representada pela primeira vez
em 1844, onde mostra situações e ti-
pos bem definidos: o sapateiro José Pi-
menta, por exemplo, que abandona o
seu ofício e ingressa na Guarda Nacio-
nal, com o objetivo de melhorar e usu-
fruir dos bens do Estado; suas filhas
Chiquinha, sisuda e trabalhadora, e
Maricota, alegre e namoradeira; além
de outros tipos que compõem o enre-
do, como Faustino, um dos namorados
de Maricota e o capitão Ambrósio ou-
tro cortejador da moça. O desfile de ti-
pos na trama, nada complexa, traz a
marca de Martins Pena, um criador de
personagens burlescas, vivendo situ-
ações engraçadas (mesmo que ingenua-
mente concebidas) sempre com objeti-
vos de retratar fidelidade ao seu tem-
po histórico.

O diretor teatral Geraldo Jorge se
mistura à história do teatro infantil
na Paraíba, sendo criador do Grupo
Tenda em 1972, é o único diretor pa-
raibano na atualidade que mantém
produções ininterruptas ao longo
dos anos. Sua carreira artística co-
meçou em 1966 no Grupo de Teatro
da Sociedade Cultural de João Pes-
soa, que viria a ser extinto pouco tem-
po depois. A primeira peça na qual
trabalhou foi A farsa do corregedor,
do espanhol Alejandro Casona, diri-
gida por Expedito Pereira Gomes. No
espetáculo, Geraldo Jorge interpreta-
va um soldado que era mudo. Passa-

O
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‘O Judas em Sábado em Aleluia’ estará em cartaz no Teatro Santa Roza, em João Pessoa

Geraldo Jorge:
nome que se
confunde com o
teatro da PB

da a primeira experiência, o diretor tra-
balhou na montagem da peça infantil
O rapto das cebolinhas, de Maria Clara
Machado, dirigida por José Flávio. A re-
tomada de uma carreira artística pro-
missora se daria em 1972, quando da
criação do Grupo Tenda ao lado do ami-
go e diretor Leonardo Nóbrega. A pri-
meira peça montada pelo Tenda foi
Tempestade em água benta. Geraldo
Jorge se transformou numa verdadeira
escola para muitos atores paraibanos,
através das oficinas e dos ensaios, onde
ainda hoje é assim: muitos jovens que
pretendem iniciar na arte teatral pro-
curam por ele. Atrizes e atores que pas-
saram pelo Grupo Tenda: Edílson Alves,
Cristovam Tadeu, Camilo Macedo, Luiz
Carlos Cândido, Adeilton Pereira, Au-
gusto Magalhães, Rose Quirino, Vicente
D‘Paula, Valdir Silva, Toni Silva, Benil-
son Oliveira, Benildo Oliveira, Raquel
Avelino, Márcia Souto, Jerônimo Vieira,
Iara Bezerra, entre muitos outros.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Coelho
Regadas
redacaoauniao@.pb.gov.br

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS DOMINGOS NESTA COLUNA
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 O decorador Percival Brito,
que fez a cenografia da festa
ILLUSION, lançou seu site,
que já se encontra no ar:
www.percivalbrito.com. Lá é
possível ver seus maravilhosos
trabalhos, com muitas fotos e
festa e eventos criados e mon-
tados por ele.

  Sucesso total a programação da
Semana do Meio Ambiente no
Carrefour.  Desde a última segun-
da-feira (01), a rede de hipermer-
cados vem realizando uma sé-
rie de atividades com clientes,
funcionários e familiares.

 O  objetivo do Carrefour, que foi
totalmente atingido,  é contri-
buir para maior conscientização
sobre a necessidade de preser-
vação da natureza, onde foram
realizadas oficinas para crianças,
degustação de alimentos, pales-
tras, sorteio de sacolas reutilizá-
veis foram algumas das ações
realizadas neste período.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

 O “Toma Lá Dá Cá” pode acabar.
O Miguel Falabella anda dizen-
do que quer a Arlete Salles no
elenco fixo de “A vida alheia”,
seriado sobre a vida das cele-
bridades que está escrevendo
em parceria com o Flavio Mari-
nho. Para que a atriz possa acei-
tar o convite, das duas uma, ou
o”Toma Lá” acaba ou acabam
com o personagem da atriz..

A Thais Araújo já mandou avisar
a Déborah Secco que não po-
derá estar presente em seu ca-
samento. A atriz ficará até o fi-
nal deste mês na Jordânia gra-
vando os capítulos de “Viver a
Vida”.

A Juliana Paes foi escolhida, via
internet, como a celebridade
favorita do público jovem. A
eleição foi realizada por uma
comunidade virtual com mais
de dez milhões de usuários, só
no Brasil. A Maya de “Caminho
das Índias” derrotou nomes
como Angelina Jolie, Britney
Spears, Cristiano Ronaldo e pas-
mem...  Madonna. Isso é para
quem pode!

2 Nova edição
Vem aí mais uma super revista da Acrópolis Magazine. O editor

Marcos Luna agendou para o dia 16 deste mês o lançamento da
esperada edição, que sempre é um sucesso. Na ocasião, o conhe-
cido Dj Villarim vai lançar o site www.villarimfazafesta.com.br,
que  reúne as principais empresas e profissionais que atuam no
segmento de festas e eventos, a exemplo do nosso portal  RCVIPS.

2 Maison Creattive
Será inaugurada amanhã à noite, na principal do Bessa, a Maison

Creattive, comandada por Cristina, seu marido e o filho Michel
Napolitano. Além do salão Creattive, localizado na Torre,  e do
programa Glamour, apresentado na TV Master, eles partem
agora para esse novo desafio, que promete ser o maior e melhor
espaço de beleza da cidade. Estaremos lá!

2 Concurso
O missólogo Hermanny Cruz, com apoio do SATED-PB , Governo do

Estado e Prefeituras , vai realizar mais uma vez o concurso Oficial
Miss Paraíba infantil  2009. O evento destina-se a selecionar a
jovem que, residindo no território paraibano, concorrerá com

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje: Bertia-
na Luiza, João Brito de Góes,
José Dias Pacheco, Lucas Rodri-
gues Brandão, Lucélio Cartaxo,
Luciano Cartaxo, Newton
Mousinho Moreira, Onildo Paz
de Carvalho Rocha Filho, Pau-
lo Gayoso, Raimundo Roberto
Silva Bezerra e Yeda Dantas.

2 Arrasta Pé
Super organizada e animada a

festa junina promovida
quinta-feira (4) na Granja
dos Promotores, no bairro
de Água Fria, pela Procu-
radoria Geral do Estado.
Em clima de arrasta-pé, o
procurador Geral do Esta-
do, Marcelo Weick Pogliese
e seu o adjunto, Ariano
Wanderley , reuniram fun-
cionários e convidados
para celebrarem a prévia do
São João no maior astral,
com direito a uma excelen-
te estrutura, que incluiu  trio
de forró pé-de-serra, buffet
de comidas típicas e é claro,
muita diversão. O sucesso
da festa contou também
com o apoio de Marina Ma-
galhães, assessora de im-
prensa da Ascom/PGE, que
cuidou de todos os detalhes.
Confira alguns momentos.

representantes de todos os Estados ao título de Miss Brasil
Infantil em Salvador. Informações: (83) 9918 7096.

2 Gastronomia
O Chef  de Cozinha Fernando Bringhenti, com formação profissional

na França, USA e Inglaterra, especialista em vinhos pela Aca-
demia de Versailles/Paris e com 25 anos de experiência, vai
ministrar um curso  de comidas francesas com degustação
de  vinhos. O curso rápido será realizado dia 10 de junho, às
19 horas, no restaurante Yassay, localizado na Praça de ali-
mentação do MAG Shopping.  Informações: (83) 8896-2669.

2 Amantes do vinho
Falando em vinhos, o presidente do C.A.V – Círculo dos Ami-

gos do Vinho, o sempre atuante Luiz Júnior, realiza tam-
bém no próximo dia 10, no salão privê da churrascaria Sal
e Brasa, um encontro com os 20 alunos concluintes do 1º
Curso de Sommelier Profissional da Paraiba, ministrado
por ele. Serão degustados  cinco vinhos, entre eles o Alian-
ça Bairrada Brut Reserva e o Esporão Reserva Touriga
Nacional – 2005.

Marina
Magalhães, o
colunista
Ricardo Castro,
o secretário
Chefe da Casa
Civil, José
Ricardo Porto e
Tatiana Ramos,
do portal
Paraíba 1

O casal
Edmilson e

Sanny Japiassu
com o

Deputado
Federal Manoel

Júnior

Procurador
Ricardo
Lucena com
a esposa Ana
Cláudia e
Marcelo
Weick

Presença de
Ariano

Wanderley,
Procurador

Geral Adjunto,
na festa da

PGE

Marcelo Weick e
a esposa
Fernanda com
Rui Dantas e
Alessandra
Torres
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Vai com a formiga, o
preguiçoso! Observa seu
proceder e torna-te sábio!”
Provérbios 6,6“

Luzineide Farias está no aguardo da sua prima Érica Fon-
seca que vem de Belo Horizonte-MG, conhecer O Maior
São João do Mundo. Vai ser recebida com festa íntima.

Talvez por falta de fiscais, os órgãos do Ministério Públi-
co não estão cumprindo com o seu dever em Campina
Grande. Em particular, a Curadoria do Meio Ambiente,
que é totalmente inoperante.

O buffet junino da doçaria e restaurante La Suissa está
bombando. Frequentadíssimo. Motivos há.

E em se falando em La Suissa, um dos seus mais badala-
dos frequentadores, Odimar Olívio Bonfim, mesmo com
sintomas da virose que está grassando na Camp, tem
ido assinar o ponto.

LINHA DIRETA COM A COLUNA: HERMANOJOSE@BOL.COM.BR

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

2 No Parque
 No palco Principal do Parque do Povo apresentam-se hoje, Cavi-

ar com Rapadura (?!), Arreio de Ouro e Brasas do Forró. Ama-
nhã, Brothers do Forró e Forró Picotado.

 Na Palhoça Seu Vavá, Os Três do Tambor, Trio São José, Trio
Continental do Forró e Trio Queimadense. Amanhã, Trio Santa
Fé e Trio Brilhantes do Forró.

 Na Palhoça Zé Bezerra, Trio Chá de Alecrim, Trio Caipira, Trio
Rodapé e Os Três do Xodó. Amanhã, Trio Ponto e Vírgula, Forró
Filé e Mensageiros do Forró.

 Na Palhoça Zé Lagoa, Trio Coco Seco, Puxando o Fole, Trio JP e
Carrilhões do Forró. Amanhã, Trio Jatobá e Trio Queimadense.

2 Jornalista Ilustre
Em conversa por telefone com a presidente da Associação Cristã

Feminina, a médica Maria do Carmo Figueiredo, ela revelou
algo que poucas pessoas devem saber: seu pai o renomado ad-
vogado Manoel Figueiredo, recém falecido, foi repórter d´A
UNIÃO à época em que também exercia o cargo de Chefe de
Gabinete do Governo de seu irmão, Argemiro de Figueiredo.
Disse-me ainda Maria do Carmo que ele foi um dos fundadores
do jornal O Rebate. Amante das belas-letras Dr. Manoel Figuei-
redo alertava os filhos para os cuidados com a redação grama-
ticalmente correta.

2 I Arraiá do SESC
 Começou na quarta-feira, 3 de junho, e vai continuar em todas as

quartas, quintas e sextas-feiras, das 18 às 22 horas no SESC Cen-
tro, o Arraiá do SESC, com apresentações musicais juninas, co-
midas típicas, brincadeiras e exposição de artesanato.

 Comerciários e dependentes têm direito a entrada franca. A co-
munidade em geral, paga apenas R$ 5. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefone 3341-5800.

2 Junho em Campina
 Permitam-me transcrever uma croniqueta de minha autoria,

escrita em 2005, que se aplica inteiramente aos dias de hoje. Seu
título é “Amanhã, cinzas” e tal como naquela ocasião, O Maior
São João do Mundo finda num domingo. Confiram:

 “Matutos estilizados passeiam pelas ruas, e suas “fantasias” não
causam admiração. É junho. E eles são dançarinos de quadri-
lhas. Aqui e ali, o som de um frenético e muitas vezes, romântico
forró (vocês já devem ter ouvido o encantador “Siá Filiça”, com
Santana). É junho em Campina.

 Por toda parte, as volpianas bandeirolas e lanternas japonesas, e
o irritante estampido de bombas, que os debiloides adoram (o
único lado feio do São João). É junho em Campina.

À noite, nas vésperas dos santos, o cheiro da lenha queimada
infesta o ar. Nas mesas de quem pode, claro pamonha, canjica,
queijo de coalho e de manteiga, pé-de-moleque, milho cozido... É
milho, milho, milho. A inevitável pergunta de conhecidos que se
encontram, é: -Quantas vezes foi ao Parque do Povo?” E quem
não foi muito, tem até vergonha de dizer, como se estivesse co-
metendo algum pecado. Porque é junho em Campina.

 Mas, chega o dia derradeiro da festa. Uma certa nostalgia per-
passa os semblantes, porque a segunda-feira será, literalmente,
de cinzas”.

2 Tributo a um mestre
  Em homenagem ao maestro Villa-Lobos no ano do cinquentenário do seu falecimento, a Casa Valdu-

ga lançou no mercado um Varietal Cabernet-Sauvignon da especial safra de 2005, que mais que um
vinho, representa o registro histórico de um mito, trazendo no rótulo a assinatura e a efígie do
grande músico brasileiro, com seu indefectível charuto cubano.

 Quem comprar um Villa-Lobos estará contribuindo para a Academia Brasileira de Música e vai
receber o Gran Reserva envolto em delicado papel de seda com trechos das Bachianas (série de nove
composições) onde certamente encontrará a nº 5 que, de memória nos faz lembrar: “Ó mana deixa
eu ir, ó mana eu vou só, ó mana deixa eu ir pro sertão do Seridó”.

2 Festividades
Hoje é Dia Mundial da Liberdade de Imprensa. Liberdade que alguns políticos têm o maior interesse em

cercear, criando leis limitativas.

No camarote do Governo do Estado

Nildinha Gondim com sua filha Rachel e o genro Sádio
André Freire

Ysmênia Cabral, Valkiria Lyra e Giovanna Azevedo

Os executivos Eduardo Alves, Leonard Torres e Leonardo Ducatti do Alphaville, que estão lançando
empreendimento na Camp

Tico Lyra, Alex
Azevedo e
Júlio César
Cabral
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Agenda

2 CINEMA
O EXTERMINADOR DO FUTU-
RO: A SALVAÇÃO (116 min)
- Cens. 14 anos. Ação. Box 5
(Legendado)  –  13h00
(Exceto terça-feira), 15h30,
18h00,  20h30.  Box 6
(Legendado)  –  14h00
(Exceto terça-feira), 16h30,
19h00, 21h30.

A MULHER INVISÍVEL (105
min) - Cens. 14 anos. Comé-
dia  Românt ica .  Box 4  –
14h10 (Exceto terça-feira),
16h25, 18h50, 21h10.

HOME – NOSSO PLANETA,
NOSSA CASA  (93 min) -
Cens. Livre. Documentário.

Box  3 (Dublado) – 16h40.

UMA NOITE NO MUSEU 2 (107
min) - Cens. Livre. Comédia.
Box 1 (Legendado) – 14h20
(Exceto terça-feira), 16h45,
19h05, 21h25. Box 2 (Dubla-
do) – 13h20 (Exceto terça-fei-
ra), 15h45, 18h05, 20h25.

DIVÃ (93 min) - Cens. 14
anos.  Comédia.  Box 3 –
14h30 (Exceto terça e quin-
ta-feira, 11/06), 18h55 e
21h00 (Exceto quinta-feira,
11/06). Até 10 de junho.

ANJOS E DEMÔNIOS (140
min) - Suspense. Cens. 16
anos. Box 7 (Legendado) –

15h00, 17h50, 20h50.

HERÓIS (111 min) - Cens. 14
anos. Ficção. Box 8 – 13h50
(Exceto terça e quinta-feira,
11/06), 16h20 (Exceto quin-
ta-feira, 11/06). Até 10 de ju-
nho.

RECÉM CHEGADA (97 min) -
Cens. 10 anos. Comédia Ro-
mânt ica .  Box 8  –  18h45
(Exceto quinta-feira, 11/06),
21h05 (Exceto quinta-feira,
11/06).

INTRIGAS DE ESTADO (127
min) - Suspense. Box 8 –
13h10,  15h50,  18h35,
21h20. (Dia 11 de junho).

Ben Stiller é o protagonista - mais uma vez - de ‘Uma noite no museu’, em cartaz nos cinemas

Áries (21/03 a 20/04)  - Marte, Urano
e Vênus ajudam você a passar pela fase
final e destruir emoções e sentimentos
negativos de um passado que ainda
teima em se fazer presente em alguns
momentos. Até o dia 18 tudo estará
definitivamente enterrado. O sol em seu
signo traz vigor e energia renovadas.

Gêmeos (21/05 a 20/06) -
Profundidade de sentimentos e
momentos de crise marcam esta fase,
juntamente com maior busca da fé e
religiosidade. Mudanças em seus
desejos e objetivos profissionais
obrigam você a rever algumas
escolhas e decisões.

Câncer (21/06 a 20/07)  - No dia
de hoje e amanhã você pode viver
alguma instabilidade em seu
trabalho, mas procure não se
envolver muito para que
inseguranças e dúvidas fiquem
longe de suas decisões. Crises são
superadas com certa facilidade.

Libra (21/09 a 20/10) - Mudanças
de casa e de trabalho podem
acontecer neste momento. Romances
em alta dão o tom da boa fase com
grandes possibilidades de surgirem
amores estáveis. Criatividade e relação
com os filhos passam também por
um bom período.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Dia de introspecção e sentimentos
confusos. Procure não tentar solucionar
questões emocionais através da lógica –
use mais a sua intuição. Se entregue a
seus sentimentos para que a limpeza
emocional possa ser feita. Ótima fase
para aquisição de imóveis e realização de
novos projetos.

Virgem (21/08 a 20/09) - Venus
ativa novamente o setor dos
relacionamentos e indica os fatores
que ainda atrapalham o bom
andamento de seus planos nessa
área. O passado desta vez volta com
tudo para ser definitivamente
enterrado em mais alguns dias.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Saturno
em retrogradação capricha nos atrasos e
demandas domésticas. Procure manter a
calma, pois a fase difícil está no fim. Mais
algumas semanas e tudo estará
devidamente solucionado. Pendências
financeiras e burocráticas devem ser
tratadas com rigor.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Com a
sensibilidade à flor da pela você passa
a fazer um balanço mais profundo de
seu passado, especialmente no que diz
respeito a relacionamentos que
chegaram ao fim sem sua
compreensão. Passado e presente vêm
à tona para serem definitivamente
solucionados.

Touro (21/04 a 20/05)  -  O sol
transitando pela área relativa ao passado
juntamente com a retrogradação de seu
regente traz de volta pessoas e situações
não necessariamente positivas a você.
Procure sair mais e trocar idéias e
opiniões com seus amigos mais
próximos.

Leão (21/07 a 20/08) - Área dos
relacionamentos ativada por planetas
benéficos traz grandes possibilidades
de acertos ou novidades nessa área de
sua vida. Você deve fazer um balanço
racional de tudo o que deve ser feito
para colocar sua vida material
organizada.

Escorpião (21/10 a 20/11) - Fase
necessária que traz à tona todas as
dores relacionadas a emoções
passadas. Situações e problemas
familiares que não tiveram solução até
hoje, passam por um momento de
cura. Mas para isso existe a necessidade
de expurgar maus sentimentos.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Ótima
fase de aberturas e cura possibilita
expansão de seus caminhos.
Colabore com o destino
aperfeiçoando seus conhecimentos.
Estudos em alta. Não arrisque em
investimentos inseguros, preserve
suas finanças. Fase de instabilidade
indica perigo de perdas.
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Nordeste recebe

D

Início da turnê nordestina
será quinta-feira que vem,
em Fortaleza (CE);
apresentações do circo
canadense incluem Recife,
Olinda (PE) e Salvador (BA)

CIRQUE DU SOLEIL

Igreja construída
com vinho

epois de reunir quase um mi-
lhão de espectadores com os es-
petáculos “Saltimbanco” e

“Alegría”, o Cirque Du Soleil voltará
ao Brasil a partir da próxima quinta-
feira, dia 11, quando abrirá tempora-
rada em Fortaleza (CE), com o espetá-
culo “Quidam”. As apresentações se-
guirão até 21 de junho, na praça 31 de
Março, na Praia do Futuro.

Em Recife (PE), os shows acontecem
a partir do dia 9 de julho e serão reali-
zados no Parque Memorial Arcover-
de, entre Recife e Olinda.

O local vai receber toda a estrutura
itinerante - tenda, piso, palco, arqui-
bancadas, iluminação - a partir da úl-
tima semana de junho.

PREÇOS
Os ingressos estão sendo vendidos

na bilheteria do Centro de Convenções
a R$ 490 (setor premium); R$ 420 (se-
tor 1); R$ 350 (setor 2) e R$ 230 (setor
3). Nesta semana, todos os clientes

Bradesco poderão efetuar a compra e,
na quinta, o público em geral.

A nova turnê da trupe canadense
terá duração de um ano e vai apresen-
tar os espetáculos, ainda, em   Salva-
dor, Brasília, Belo Horizonte, Curiti-
ba, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto
Alegre.

Joel
Falconi

camigosdovinho@veloxmail.com.br

COORDENADOR DO CLUBE DOS
AMIGOS DO VINHO

Na cidade de São Paulo, o espetáculo
Circo du Soleil - Quidam será apresen-
tado a partir de 26 de fevereiro de 2010,
com 13 semanas de permanência). Com
uma trupe de 50 artistas (sendo três
brasileiros), a excursão terá um ano de
duração, com  330 apresentações.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

“Quidam”
Já foi visto por 9 milhões de espectadores
em 20 países. No palco, estão 50 artistas de
15 nacionalidades, sendo 3 brasileiros -
entre acrobatas, ginastas, palhaços, atores,
músicos, cantores, dançarinos e demais
artistas circenses. A montagem utiliza mais
de 250 figurinos, 200 pares de sapato e
500 objetos de cena, além de arrojadas
plataformas invertidas suspensas, que
trazem os artistas à cena.
A trilha sonora, traz músicos, tocando ao
vivo e revezando-se em vários instrumen-
tos, desde violinos até guitarras. Os vocais
variam entre a fragilidade de uma voz infantil
e uma poderosa voz masculina, para criar
uma atmosfera intensa e sensível.
A turnê do Cirque du Soleil no Brasil nesta
temporada 2009/2010 vai ter 330
apresentações, com um público estimado
em mais de 800 mil pessoas.

SAIBA MAIS#

#
Em Recife, os shows
acontecem a partir do dia 9 de
julho e serão realizados no
Parque Memorial Arcoverde

DIVULGAÇÃO

A turnê nacional de
‘Quidam’ inclui Brasília, Belo
Horizonte, Curitiba, Rio, São

Paulo e Porto Alegre

Cerca de dois anos atrás, tivemos em
mãos um artigo do sociólogo Antônio
Flávio, prof. da USP e autor de “O De-
sencantamento do Mundo” , onde expli-
cava como é fácil ser católico, pois a con-
veniência é fazer parte de uma religião
que não precisa ser seguida a risca pela
maioria dos fiéis. Nisso residindo a for-
ça do catolicismo, mas em grande parte,
também, a sua fraqueza. Participar do
catolicismo, portanto, significa poder
escolher entre ser praticante ou não pra-
ticante, com fundamentação teológica
no catolicismo constantiniano, quando
foi definido o “Credo” cristão até hoje
rezado nas missas.

Vivemos os primeiros 8 anos numa
fazenda distante 15 kms. da sede do mu-

nicípio. Nossa mãe católica  nos ensinou
as primeiras letras e os rudimentos de
aritmética ao mesmo tempo em que
aprendíamos o catecismo e a rezar as
primeiras orações. Dessa forma, desde
cedo passamos a aceitar tudo em que a
religião diz ser preciso acreditar, refe-
rindo-se a entidades jamais vistas mas
que afirmava existir. A escola e os livros
nos levaram a reduzir nossas crenças,
mantendo apesar disso, respeito às reli-
giões, as ciências em geral, aos credos
alheios e a história de devoção aos san-
tos.

Temos conosco um exemplar do livro
Mille Santi Del Giorno, edição da Vallec-
chi-Firenze/1994, ex-libris de Malachia
Taglietti, onde não encontramos qual-
quer registro sobre a vida e/ou  a origem
da nossa Padroeira. No espaço de duas
páginas dedicada ao dia 5 de agosto, es-
tão San Siro II, papa do século III; Santa
Nonna (nome próprio na Capadócia),
mártir do século IV e o Beato Raniero de
Cagli, Bispo do século XII. Por mera ca-
sualidade, encontramos em pleno Vale
dos Vinhedos (lote 13), uma capela dedi-
cada a N. S. das Neves, cuja história  bem
como a sua origem foi contada pelo es-
critor Remy Valduga no livro Sonho de

Imigrante que a jornalista Danúbia Oto-
belli da Editora Novo Ciclo nos enviou
por E-mail e que  tentaremos  sintetizar
para os  leitores desta coluna.

Com a chegada dos primeiros imi-
grantes à Serra Gaúcha em 1875, uma
leva de famílias desembarcou na colô-
nia Dona Isabel (atual Bento Gonçalves),
trazendo do norte da Itália uma forte
religiosidade. No ano seguinte, mais fa-
mílias chegaram à colônia, entre elas os
Valduga que trouxeram consigo a ima-
gem de N. S. das Neves, que fora  confec-
cionada por um vizinho de Marco, líder
do clã, que era escultor de imagens sa-
cras, sabendo-se que numa manhã de
1876 acordou e viu que nos montes pró-
ximos, as neves haviam formado um
desenho que parecia o de uma santa. Ele
então esculpiu a imagem em madeira e
deu a Marco para quando chegasse ao
Brasil construir uma capela em home-
nagem a essa Santa.

Durante os 35 dias que durou a tra-
vessia do Atlântico, os imigrantes en-
frentaram várias peripécias, inclusive
um forte temporal quando Marco expôs
a Santa numa mesa, com todos rezando
em sua volta, tendo o temporal passa-
do, o que levou um frade  que viajava

junto, a benzer a imagem, batizando-a
oficialmente como N. S. das Neves.  Che-
gados ao Brasil e localizados nos 24 hec-
tares que lhes foram destinados, Marco
construiu um pequeno capitel onde co-
locou a Santa e o sino que também traziam.
Seu grande sonho era a construção de
uma igreja, cuja obrigação passou ao fi-
lho Luigi, antes de morrer vítima de uma
epidemia de tifo. Passados os anos, em
1904 com a vida da colônia já estabiliza-
da, as famílias lideradas por Luigi co-
meçaram a dar forma ao sonho do imi-
grante, iniciando a construção da cape-
la que estagnou com a chegada de uma
seca sem precedentes, com os riachos
secando e impedindo a continuação do
trabalho por absoluta falta de água. Foi
então que Luigi ao ver manchas de san-
gue numa pedra, disse: “Vamos usar o
vinho. A safra colhida foi boa. Estamos
com as cantinas cheias. Vamos utiliza-
lo no lugar da água para construir a igre-
ja”. E foi assim, que em 5 de agosto de
1907 foi inaugurada a Capela de Nossa
Senhora das Neves que o vigário Cesare
Ciullo benzeu, reconhecendo na obra a
reunião de 3 elementos essências ao iní-
cio da colonização:  o trabalho, o vinho e
a fé.
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Governo do Estado
vai iniciar um pro-
grama de apoio à ati-

vidade da caprinovinocultu-
ra, dando ênfase à expansão
do número de reprodutores e
matrizes das melhores raças
destinadas ao corte e à pro-
dução de leite. A iniciativa
visa recuperar o tempo per-
dido e fortalecer essa ativida-
de, que é a vocação do semi-
árido nordestino, segundo
anunciou o Governador do
Estado, sexta-feira (5) à noi-
te, ao participar da XI Festa
do Bode Rei, que acontece em
Cabaceiras/PB.

Ele lembrou que na sua ges-
tão passada importou excelen-
tes animais das raças Bôer e
Savanna para melhorar o plan-
tel da Empresa Estadual de
Pesquisa Agropecuária (Eme-
pa), e lamentou que o trabalho
de melhoramento genético não
tenha sido continuado nem as
pesquisas chegado aos produ-
tores rurais.

Outro projeto citado pelo
governador diz respeito à am-
pliação das estações experi-
mentais de Campo de Santa-
na e de Pendência, como re-
forço para que as atividades
possam ser realizadas com
mais eficiência.

A meta do Governo é dar con-
tinuidade ao programa de me-
lhoramento genético, fazendo
com que sejam criadas condi-
ções para se ter qualidade cada
vez mais excelente, de modo a
ajudar na ampliação do reba-
nho, seja destinado à produção
de leite ou para corte. "Entende-
mos da importância que a pe-
cuária de pequeno porte de ca-
prinos e ovinos tem para a eco-
nomia rural da Paraíba. Por isso
estamos trabalhando com toda
força e com rapidez para reor-
ganizar este plantel e poder,
novamente, distribuir com os
criadores um reprodutor e uma
matriz de qualidade para a me-
lhoria da caprinovinocultura
do nosso Estado", garantiu.

Sobre a Festa do Boi Rei, o Go-
vernador comentou que trata-se
de uma atividade que estimula a
caprinocultura porque não é
composta apenas dos festejos que
acontecem à noite na praça para
o divertimento das pessoas, mas
contém uma programação de dis-
cussões acerca dos benefícios e da
melhoria desta pecuária, com a
participação de pesquisadores,
estudiosos e criadores.

A festa foi criada durante sua
gestão passada, e como das vezes
anteriores, foi recebido festiva-
mente pelos organizadores. Aber-
ta na sexta-feira, a programação
prossegue até este domingo, dia
7, com a realização da Expofeira
de Caprinos e Ovinos, shows, de-
gustação de pratos preparados a
partir da carne caprina e ovina,
artesanato, competições, seminá-
rios, forró-pé-serra.

Governo incentiva a caprinovinocultura
Programa estadual pretende expandir o número de reprodutores e matrizes das melhores raças destinadas ao corte e à produção de leite

O

Teresa Duarte
REPÓRTER

O aumento nas vendas do co-
mércio de João Pessoa com a
proximidade do dia 12, o Dia
dos Namorados, deverá ser em
torno de apenas 3% com rela-
ção ao mesmo período no ano
passado. A previsão é do presi-
dente da Câmara de Diretores
Lojistas de João Pessoa, Juran-
dir Vasconcelos, que associa ao
pequeno acréscimo das vendas
a atual crise econômica mun-
dial que vem afetando não só o
comércio, mas demais segmen-
tos da economia.

"Nós estamos diante de um
cenário de crise econômica
mundial e por isso eu acredito
que as vendas tenham um
aquecimento de apenas 3%
com relação ao mesmo perío-
do em 2008", informou Juran-
dir Vasconcelos. Prevendo
esse índice nas vendas, o CDL
vem orientando aos seus asso-
ciados fazer descontos e divul-
gar com muita criatividade
todas às promoções, como
maneira de atrair mais clien-
tes e, consequentemente obter
sucesso nas vendas durante
esse período.

Pelo romantismo que a data
do Dia dos Namorados remete,

Comércio prevê pequeno aumento nas vendas

Acessórios de moda como bolsas e carteiras são opções de presentes para os que conservam o romantismo

Depois de cinco dias de bus-
cas sem sucesso, o Comando da
Aeronáutica informou que a
operação deste sábado (6) en-
controu dois corpos do sexo
masculino de passageiros do
Airbus A330, que caiu no ocea-
no Atlântico na noite do últi-
mo domingo (31).

Às 8h14 deste sábado, tive-
mos a confirmação do resgate
de peças e corpos que pertenciam
ao voo da Air France", afirmou
o coronel Jorge Amaral, vice-
chefe do Centro de Comunica-
ção da Aeronáutica, em entre-
vista coletiva no Cindacta 3, em
Recife.

O primeiro corpo foi reco-
lhido às 9h30 e o segundo às
11h13. Também foram encon-
tradas uma maleta e uma mo-
chila com um bilhete de vaci-
nação, uma poltrona azul,
com o número de série, e uma
pasta com um bilhete de voo.
Estes foram os primeiros re-
sultados concretos da opera-
ção de busca.

"Outros objetos como más-
caras de passageiros e outros
materiais estão sendo recolhi-
dos. A Marinha já tinha encon-
trado vestígios no local. Há
possibilidade de existirem
mais objetos", afirmou Jorge
Amaral.

Segundo a Marinha, os dois
corpos foram encontrados a
cerca de 900km de Fernando de
Noronha. Logo que foram re-
colhidos pela Corveta, o coman-
do das buscas enviou os outros
navios a região para resgate do
material. Por conta da maior
velocidade, a Fragata Consti-
tuição será responsável pelo
transporte dos corpos e destro-
ços. "A Fragata deve se deslo-
car 600 km, e um helicóptero
sairá de Fernando de Noronha
para buscar esses corpos no
navio. A previsão é que esses
corpos estejam lá no início da
manhã deste domingo", disse o
vice-almirante Edison La-
wrence, comandante do 3° Dis-
trito Naval.

Segundo a Aeronáutica, a par-
tir de agora a fase de buscas se
"superpõe à de resgate". "Espe-
ramos que esses corpos sejam
rapidamente transportados. O
trabalho de identificação será
feito em Recife, e não em Noro-
nha", afirmou o major-brigadei-
ro Josuá Costa, segundo coman-
dante aéreo regional.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

os comerciantes podem optar
pela promoção dos presentes
que são os mais sugestivos para
celebrar o amor. Um desses, por
exemplo, são as flores - princi-
palmente as rosas vermelhas -,
perfumes, bichinhos de pelúcia,
cestas de café da manhã, entre
outros. Não vale esquecer que
para a entrega do presente o cli-
ma é essencial e associar o mo-
mento a um jantar ou um ape-
ritivo ou até mesmo uma noite
de amor em um motel pode va-
ler pontos na comemoração.

Para saber quanto custa o ro-
mantismo no Dia dos Namora-
dos, os apaixonados podem fa-
zer uso da pesquisa realizada
pelo Procon Municipal (Pro-
con-JP) e divulgada no início
dessa semana. Segundo o le-
vantamento, um ramalhete
com doze rosas chega a apre-
sentar uma variação de até
60%. O menor preço é R$ 30,00
e o maior R$ 48,00 ou seja, uma
diferença de R$ 18,00. Uma ou-
tra opção de presente nas flori-
culturas são as cestas com flo-
res do campo, violetas, marga-
ridas e calanchões cactos, que
apresenta variação de até
275%. Se pesquisar, o consumi-
dor atento pode fazer uma eco-
nomia de até R$ 110,00, pois os

Dois corpos
do voo Air
France são
encontrados

valores vão de R$ 40,00 a R$
150,00. Outra opção são os va-
sos com plantas ornamentais,
a exemplo de orquídeas,
afrenda, lírio da paz, entre ou-
tras espécies. De acordo com
a pesquisa do Procon-JP, o item
pode apresentar uma varia-
ção de até 300%.

Para os proprietários de flo-
riculturas na Capital, a data
que se aproxima traz sempre
vantagens. Eles acreditam que
neste ano vão ter um bom
acréscimo nas vendas. Segun-
do os comerciantes do setor, o
Dia dos Namorados é a tercei-
ra melhor data de venda per-
dendo apenas para o Dia das
Mães e o Dia da Mulher.

Outro ponto pesquisado
pelo órgão de defesa do consu-
midor foi o das cestas de café
da manhã. Elas podem ser en-
contradas com preços varian-
do entre R$ 60,00 a R$ 80,00.
Já com relação aos preços co-
brados pelos motéis da Capi-
tal para a noite do Dia dos Na-
morados, a pesquisa aponta
variações. O valor vai depen-
der do tipo de suíte escolhida
pelo casal, que pode pagar des-
de R$ 20,90 (permanência má-
xima de 4 horas) a R$ 320,00
(permanência de 12 horas).

  FOTOS: MARCOS RUSSO

DIA DOS NAMORADOS
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"

Consultor do Sebrae Nacional diz
que caprinovinocultura nordestina
será destaque no mundo.  P. 8

Projeto Aprisco

Nordeste

"

Ovino e sêmen da raça Santa
Inês do município de Pombal
é destaque no país no que se
refere à produtividade P. 5

A pujança do
Santa Inês

Estado detém
excelência em
genética e derivados

Estado detém
excelência em
genética e derivados

JOÃO PESSOA, DOMINGO,
7 DE JUNHO DE 2009

Botijão de armazenamento de sêmen e
embrião congelados em nitrogênio da Estação
Experimental de Campo de Santana, da Emepa

A Paraíba, além de contar com animais de elevado padrão
genético, ainda desenvolveu derivados do agronegócio
da ovinocaprinocultura que vai agregar valor às atividades
do setor, como buchada, linguiça, hambúrgueres, licor,
mortadela e charque, desenvolvidos pela Emepa, que, agora,
vai repassar as tecnologias para os pequenos produtores

 P. 3 e 4



Foco no agronegócio
Paraíba vem obtendo grande
projeção no cenário nacional em
se tratando de produção de boa
genética no setor de

caprinovinocultura, nesses últimos anos. O
Estado ostenta, atualmente, uma das maiores
produtividades em caprinos e ovinos no Brasil,
tanto no que se refere a carne e leite. E, ainda,
detém excelentes centros de pesquisas que
desenvolveram importantes derivados
desses dois segmentos pecuários e que
agregam valor ao negócio do produtor.

 Já é de conhecimento público que os
caprinos e ovinos, face a característica fácil
de adaptação a ecossistemas adversos, são
animais que já se adaptaram à duras
condições do Semiárido nordestino, mais
especialmente em período de seca. É uma
região árida e com pouca água e tem
vocação para pecuária de animais desse
porte, isto é: o caprino e o ovino.

No que se relaciona, ainda, a
caprinovinocultura, trata-se de uma

A
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Carne nobre de
cordeiro precoce
agrega valor

Cortes especiais de cordeiro precoce é um den-
tre tantos alimentos que atende a exigência eco-
lógica mundial, que, cada vez mais, exige pro-
dutos sadios e de excelente qualidade. A Emepa,
visando atender a um nicho de mercado, desen-
volveu cortes especiais de ovinos, embalados de
forma adequada e com a inspeção de órgãos pú-
blicos.  A tecnologia foi desenvolvida na Esta-
ção Experimental Pendência.

A iguaria é resultado do projeto denominado
Cordeiro Super Precoce - Produção de Carne
Nobre. Tais cortes vão agregar valor ao negó-
cio do produtor e propiciar melhor concorrên-
cia no mercado.

A fim de atingir cortes especiais de carnes ten-
ras, macias e saborosas foi necessário empreen-
der trabalho de pesquisa visando a produção de
animais precoces, apresentando equilíbrio em
quantidade de gordura e massa muscular.

Houve também a necessidade de se utilizar ani-
mais não apenas com alto potencial genético para
reprodução e ganho de peso, mas destinados à
produção de carcaças com características quali-
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tativas satisfatórias para atender a demanda de
um mercado exigente no que tange a produtos
de qualidade.

Um potencial de nicho de mercado a ser ex-
plorado, segundo esclarece o pesquisador da
Emepa, Wandrick de Sousa, é que a oferta de
carne de boa qualidade, no Brasil, ainda é bas-
tante insignificante, principalmente na região
Nordeste.

"No Nordeste brasileiro, o mercado tem sido
abastecido com carnes de animais provenientes
de sistemas tradicionais de criação, que atingem
pesos vivos de abate e idade entre 22 a 27 kg e
180 a 240 dias. Isso significa que o produto
oriundo desses animais exibe qualidades senso-
riais muito aquém daqueles parâmetros exigi-
dos pelo mercado, com sabor característico mui-
to marcante. Isso tem inibido o consumo", ex-
plicou o pesquisador da Emepa.

A tecnologia que permite o abate de cordeiro
super precoce é muito importante para muitos
criadores paraibanos, que ainda convive com um
sistema tradicional de exploração agrícola in-
compatível com as condições de semiaridez onde
os problemas se multiplicam durante as secas
cíclicas.

Como estratégia para atender um mercado ávi-
do por carne de cordeiros com qualidade, a Eme-
pa chegou a desenvolver um projeto que aliou
sistemas eficientes de manejo, alimentação e cru-
zamentos de reprodutores selecionados das ra-
ças Santa Inês e Dorper com matrizes deslana-
das tipo Santa Inês.

E d i t o r i a l
CAPRINO E OVINO DA PARAÍBAJOÃO PESSOA, DOMINGO, 7 DE JUNHO DE 2009

alternativa para a exploração racional no setor
pecuário do Nordeste. Já é notório o valor dos
animais da Paraíba, que já atingiram cifras
estratosféricas em leilões realizados em
exposições agropecuárias pelo Brasil afora. É o
caso das raças Boer e Santa Inês, entre outras.

A Emepa, estatal que tem assumido a missão,
na Paraíba, de desenvolver a contento novas
tecnologias caprinas e ovinas, tem disseminado
em meio a produtores paraibanos caprinos e
ovinos ostentando elevado padrão genético.
Agora, a empresa tem plano ambicioso e ousado,
isto é, parte para capacitar o produtor, seja
paraibano ou nordestino, no sentido de
desenvolver toda a cadeia caprina e ovina, desde
a criação de excelentes animais, gestão
profissional do negócio, até a produção
dos derivados e, enfim, atingir os mercados.
O foco agora é no agronegócio do
setor de caprino e ovino.

Sobre a reprodução de caprino e ovino, esses
animais têm característica reprodutiva de
poliestria contínua. Ou seja, apresentam estro

(cio) e ovulam ao longo de todos os meses do
ano e, essa vantagem, não se constitui um fator
limitante para a reprodução, uma vez atendidas
as necessidades de alimentação, nutrição e de
saúde dos rebanhos. Na verdade, é a alternativa
para a exploração agropecuária racional no
Nordeste brasileiro. E, melhor ainda,
economicamente viável de geração de
emprego e renda na região.

Se trata de um formidável potencial produtivo
ao longo do ano que, sem dúvida, vai favorecer
para a promoção da qualidade de vida do homem
no campo em níveis condizentes com as
exigências de organizações internacionais de
desenvolvimento econômico e social.

A tecnologia a Paraíba já detém, a exemplo de
organização e gestão das unidades produtivas,
tecnologias em produção, conservação e
disponibilidade de forragem de elevado valor
nutritivo, em especial, para os animais adultos mais
produtivos e os jovens, nas fases de cria e recria,
enfim, as inovações tecnológicas para se alcançar o
sucesso nas explorações caprina e ovina.



A Empresa Estadual de
Pesquisa Agropecuária
da Paraíba (Emepa) pas-

sará por um processo de reestru-
turação cujo objetivo é retomar
o seu lugar de excelência em qua-
lidade de produtos agropecuá-
rios no país, mais especialmente
no setor da caprinovinocultura,
conforme informa o presidente
da estatal, José Costa. Segundo
ele, "a estatal detém importan-
tes tecnologias do agronegócio
de caprino e ovino, mas, agora,
a empresa vai repassar essas
tecnologias para os produtores,
de modo geral. Ou seja, todos as
tecnologias desenvolvidas até o
momento oriundos da cadeia. Já
houve muita difusão de animais
em anos anteriores, mas agora
queremos repassar tudo o que
desenvolvemos nesse setor e re-
cuperar em número e em quali-
dade os rebanhos de caprinos e
ovinos que outrora a Emepa ofe-
recia aos criadores nordesti-
nos", enumera José Costa, des-
tacando em seguida: "Vamos co-
meçar com a aquisição de Boer e
Dorper de boa genética e recu-
perar as Estações Experimentais
de Pendência e de Campo de
Santana".

 José Costa disse que a Emepa
já está intensificando os traba-
lhos no sentido de voltar a ser
líder em qualidade genética.
"Como primeiro passo, reuni-
mos os 52 pesquisadores da
Emepa, nos dias 26 e 27, na Es-
tação Experimental de Campo
de Santana, para traçar estra-
tégia, ações e reforçar o compro-
misso e a dedicação à empresa",
disse o dirigente da estatal.

Ainda como resultado do pro-
cesso de reestruturação porque
passará a Emepa, José Costa
afirma que, na semana passa-
da, foi implantado, em parceria
com a Prefeitura Municipal na
cidade de Taperoá o primeiro
núcleo que ficará com a missão
de desenvolver o agronegócio de
caprinos e ovinos junto aos pro-
dutores da região. O convênio
foi assinado com a presença do
governador do Estado. "Em bre-
ve, estaremos implantando nú-
cleos em outras regiões do Esta-
do", ressalta ele.

"A Emepa tem a missão agora
de oferecer capacitação ao pro-
dutor paraibano. E as ações vão
desde a criação, a produção dos
derivados, a gestão e a comerci-
alização", esclarece José Costa.

A Emepa, em anos anteriores,
efetuou intensas pesquisas e ob-
teve bons resultados na área de
desenvolvimento tecnológico
agropecuário, visando o au-
mento da produção e, especial-

Produtor terá avanço tecnológico
do agronegócio de caprino e ovino

Emepa vai repassar avanços para o campo e passará por processo de reestruturação para aumentar os produtos de elevados padrões genéticos

Transferência
de embriões

Ainda na Estação Experi-
mental de Campo de Santana,
os técnicos também realizam
o complexo trabalho de trans-
ferência de embriões com o ob-
jetivo de obter maior produti-
vidade em se tratando de um
maior número de filhotes de
Boer. Nestes experimentos os
especialistas da Emepa conse-
guiram até 12 embriões para
fecundar as fêmeas. E, assim,
uma fêmea vai fornecer até
três filhotes. O índice de apro-
vação chega a até 70%. A fêmea
chega a dar duas crias por ano.
O período de gestação desses
animais é de cinco meses.

Outro estudo da Emepa que
tem gerado bom resultado é a
Prova de Ganho de Peso, que
objetiva melhorar animais
das raças Santa Inês e Boer. O
trabalho é feito em parceria
com criadores paraibanos, os
quais deixam seus animais
confinados por até 90 dias na
estação. Lá, eles seguem um
rígido padrão de mensuração
e de alimentação. Ganho de
carcaça, de gordura e peso são
meticulosamente examinados
nessa pesquisa.

COMPETITIVIDADE
Além de significativos tra-

balhos envolvendo a caprino-
ovinocultura, as atividades
de pesquisa e desenvolvimen-
to conduzidas pela Emepa, na
realidade, tem como missão
viabilizar soluções no campo
de tecnologia que promovam
o aumento da competitivida-
de dos setores produtivos li-
gados à atividade rural parai-
bana. A empresa executa
trabalhos experimentais nas
áreas de frutíferas, culturas
alimentares, matérias-pri-
mas, pecuária e recursos na-
turais, além de estudos sobre
processamento de frutas e
produtos animais.

São destaques nas linhas de
pesquisa da Emepa na área ve-
getal o melhoramento genéti-
co, sistemas de cultivo, produ-
ção integrada de frutas, con-
trole biológico e alternativo de
pragas e doenças, o manejo de
solo e da água e a preservação
ambiental.

E, ainda, na área animal, são
desenvolvidas as seguintes li-
nhas de pesquisas: melhora-
mento genético, sistemas de
produção, reprodução, sani-
dade, nutrição e manejo.
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mente da produtividade, de la-
vouras e de atividades de aper-
feiçoamento genético de ani-
mais em pleno deserto mais po-
puloso do mundo - o semiárido
paraibano. Um dos resultados
alcançados em melhoria das ra-
ças caprinas e ovinas levou a

Emepa a conquistar um dos me-
lhores padrões genéticos do Bra-
sil. Em se tratando de excelên-
cia em resultados positivos tan-
to na pecuária de corte e de leite,
as raças Dorper, Boer, Dâmara,
Savana, Alpina Britânica e San-
ta Inês fornecem, hoje, elevada

produtividade em leite e carne.
Como base para o desenvolvi-
mento de suas pesquisas, a Eme-
pa, conta com 10 estações expe-
rimentais, distribuídas, de for-
ma estratégica, em regiões do
Estado. As pesquisas na área de
caprino-ovinocultura são con-
duzidas nas Estações Experi-
mentais de Pendência, em Sole-
dade, e de Campo de Santana,
nesta última a Emepa desenvol-
veu estudos envolvendo o cru-
zamento das raças Boer, Santa
Inês e Dorper. O objetivo é con-
seguir um animal mestiço com
ampla vantagem em carcaça e
ganho de peso, adaptado às con-
dições adversas do semiárido
paraibano. O trabalho  deu bom
resultado, a exemplo de animais
pesando até 140 quilos ante uma
média de 80 quilos desse setor.
O Boer é um dos caprinos que
têm oferecido excelente resulta-
do em  cruzamento com raças
indefinidas, que resultam em
elevada produtividade em car-
ne e leite.

A pecuária do Boer
A raça Boer é originária e foi desenvolvida na África do Sul. Atualmente, ela se
encontra distribuída em quase todo o planeta. Tempos atrás, a Paraíba importou
caprinos Bôer. No Brasil, a raça encontrou condições saudáveis para o seu
desenvolvimento, onde também se registra uma busca incessante pelo
aprimoramento genético. O rebanho paraibano não deixa nada a desejar no que se
refere à qualidade genética a de outros Estados brasileiros. O animal consegue
transformar ramas, ervas, arbustos, entre outras plantas, em carnes saudáveis e
com baixo teor de colesterol. O Boer é o principal caprino com características
especializadas para a produção de carne. Apresenta rápida taxa de crescimento, boa
fertilidade e fecundidade, pelagem uniforme, excelente conformação de carcaça,
grande rusticidade e ótima adaptalidade ao semiárido nordestino. O caprino Boer
apresenta baixa manutenção. A fêmea fornece leite suficiente para alimentar sua cria,
daí, ela cresce mais cedo sem a necessidade de acrescentar alimento concentrado
em sua dieta. Outra vantagem, a desmama do cabrito acontece rapidamente e com
um incremento de 160% em relação a outras raças de caprinos para corte.

SAIBA MAIS#

Filhotes com poucos dias de nascidos em capril da Estação Experimental, da Emepa, localizada no município de Soledade



P rodutos nobres derivados de
caprinos e ovinos já é uma rea-
lidade na sede da Estação Expe-

rimental Pendência, uma das unidades
de pesquisas da Empresa Estadual de
Pesquisa Agropecuária da Paraíba (Eme-
pa),, situada no município de Soledade.
Produtos como linguiça, hambúrguer,
licor, carne de charque, salame, morta-
dela, e uma diversificada linha de quei-
jos, entre outros, vão, logo mais, agregar
valor aos negócios dos produtores do
setor de caprinovinocultura paraibana,
conforme informa José Costa.

 “Já temos os produtos nobres oriun-
dos de caprinos e ovinos, agora, é bus-
car a capacitação dos produtores a fim
de que ele domine o processo tecnológi-
co”, afirma José Costa.

O trabalho de pesquisa que permitiu
o desenvolvimento desses produtos fo-
ram executados nas Estações Experi-
mentais Pendência e de Campo de San-
tana. A Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), por intermédio do laborató-
rio do Nupa, também participou do de-
senvolvimento desses produtos nobres.

A buchada, por exemplo, uma das
melhores iguarias da culinária nordes-
tina passou por modificações profundas,
empreendida pelos pesquisadores da
Empresa Estadual de Pesquisa Agrope-
cuária (Emepa) e da UFPB. Esse prato re-
gional é feito de vísceras de caprinos e
ovinos, mas agora leva em seu preparo
pó de  cumaru, planta tradicional da re-
gião do Cariri paraibano, e ervas finas,

Disseminação dos avanços em derivados
A produção de linguiça, hambúrguer, licor, carne de charque, salame, mortadela e queijos será difundida para o produtor do setor de caprinovinocultura
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Caprino da raça Boer: animal fornece uma elevada produtividade na pecuária de carne

Rendimento do Dorper e Dâmara

como agrião, orégano, hortelã e pimen-
ta calabreza.

Da buchada nem a linha se perde”, diz o
dito popular, mas a que foi desenvolvida
pela Emepa acabou de perder a incômoda
linha, que tanto tem dado dor de cabeça
aos degustadores de bebidas alcoólicas,
mais especialmente os de cachaça que sem-
pre optam pelo prato tradicional nordes-
tino como tira-gosto.

A linha foi substituída por um tecido
fibroso proveniente do intestino do pró-
prio animal. Assim ficou mais cômodo
saboreá-la sem ter que se engalfinhar-se
para se livrar desse componente.

O processo de elaboração da bucha-

da, chamado projeto APL Cariri, foi exe-
cutado por pesquisadores da Emepa e
da UFPB, através do Nupa. Eles desen-
volveram um novo produto dentro dos
padrões de qualidade, que atendeu os pa-
drões de órgãos fiscalizadores e que exi-
ge produtos processados, embalados e
que estejam pronto para o consumo.

Conforme avaliação dos técnicos das
duas instituições de pesquisa, a bucha-
da, por ser elaborada com os subprodu-
tos comestíveis de ovinos e caprinos, tem
exibido uma grande importância comer-
cial, uma vez que o rendimento da bu-
chada atinge de 15 a 20% do peso do ani-
mal durante o abate.

Os ovinos das raças Santa Inês, Dor-
per e Dâmara, animais originários da
África do Sul, em pleno semiárido pa-
raibano, região que não oferece vanta-
gem competitiva para a pecuária, estão
dando um dos maiores rendimentos, do
país, no que se refere a carne, melhora-
mento genético e de carcaça. Isso vem
ocorrendo ao longo dos anos graças à
dedicação dos funcionários da Emepa
aos estudos e pesquisa realizados na Es-
tação Experimental Pendência.

O Dorper, ao nascer, o peso fica em torno
de cinco quilos, porém, já adulto, esse peso
sobe para cerca de 140 quilos, um resulta-
do significativo quando comparado com
o animal criado sem manejo, cujo “peso
vivo” oscila entre 80 a 90 quilos. Os
funcionários da Emepa, com o objeti-
vo de conseguir elevado “peso vivo”
dos animais utilizam sistemas mistos de
criação. Ou seja, em campo e em estabula-
mento. E fornecem aos caprinos e ovinos
uma adequada e equilibrada alimentação,
dividida em volumoso e concentrado.

O Santa Inês, por exemplo, o seu “peso
vivo”, quando adulto, atinge 90 quilos. E o

A alimentação também favorece de
forma significativa para que a Eme-
pa conquiste resultados positivos no
que se relaciona aos rendimentos de
caprinos e ovinos. Nas terras dos
centros de pesquisas, existem vários
plantios de capim das variedades
buffel e grass. No cocho, os animais
encontram palha, silagem de milho
ou sorgo e feno de palma forrageira.
A maniçoba também faz parte do car-
dápio.

A fim de obter um bom resultado
do trabalho de pesquisa, são cultiva-
dos milho, sorgo, e palma forrageira.
Ainda na alimentação dos animais,
são adicionados vários sub-produ-
tos, como caroço de algodão, semen-
tes de milho e feijão, que são produ-
zidos nas outras estações experimen-
tais da Emepa.

Os técnicos da Emepa têm todo o
cuidado quando o assunto é alimen-
tação concentrada. Os animais dis-
põe de um concentrado produzido
na Estação de Soledade. Ele leva tri-
go, milho, soja ou torta, ureia e al-
guns minerais.

FECUNDAÇÃO
Assim como na Estação Experimen-

tal de Campo de Santana, a Estação
Pendência também executa traba-
lhos sofisticados na área de fecunda-
ção no setor de caprino-ovinocultu-
ra. Transferência de embriões e inse-
minação artificial também constam
em suas linhas de pesquisas, que me-
lhoram sensivelmente a reprodução
animal. O objetivo desses dois tra-
balhos é, além do aperfeiçoamento
genético, fazer com que o animal gere
mais filhos e, assim, ocorra o aumen-
to da produção dos animais.

Na área de pecuária leiteira, a Eme-
pa também tem alcançado ótimos re-
sultados nestes últimos anos. A Al-
pina Britânica, uma das raças alvo
de suas pesquisas, chega a fornecer
até cinco litros de leite ao dia.

 Durante o período de lactação,
quando começa a produção de leite,
os animais fornecem algo entre mil a
1,5 mil litros de leite ao mês, porém,
essa produtividade vai depender do
tipo de alimentação que está sendo
dada aos caprinos e ovinos. A Parda
Alpina, por exemplo, dá, uma média,
de 2,5 litros por dia, e a Alpina Britâ-
nica, três litros ao dia.

Alimento rico em
proteínas eleva
produtividade dos
animais em pesquisa

Leilões
No ano de 2006, a Emepa comercializou
seus animais por intermédio de três
leilões e carta-convite. Os eventos foram
realizados na Estação Experimental de
Alagoinha, no Centro de Eventos e
Serviços Rurais Carlos Pessoa Filho, em
Campina Grande, e na Estação Experi-
mental Pendência. Foram
comercializados 143 bovinos das raças
Gir, Guzerá e Sindi, além de mestiços
Sindi/Sahival e Guzerá/Taparkar, 31
caprinos das raças Boer e Savana e 22
ovinos da raça Dorper.
Ainda no ano de 2006, foram repassados
a criadores individuais, ou associações de
produtores, distribuídos em 37 municípi-
os, 90 animais, sobretudo reprodutores,
sendo 15 bovinos, 41 caprinos e 34
ovinos. Através de contratos de cessão em
comodato, por exemplo, os cessionários
se responsabilizam pela alimentação,
manutenção e proteção dos animais, além
de seguirem normas técnicas quanto à
utilização dos animais. Toda essa ação visa
atingir uma eficácia na disseminação dos
germoplasmas oriundos dos rebanhos da
Emepa.

SAIBA MAIS #

Dâmara chega a pesar 90 quilos com um
ano e meio de idade. Ambos atingem, en-
tão, um elevado rendimento na pecuária
de corte nacional. E quando comparados a
animais nativos, essa diferença é significa-
tiva, já que os nativos pesam somente cer-
ca de 60 quilos, o máximo em “peso vivo”.

No que tange a carcaça, em animais
utilizados nas pesquisas da Emepa, ela
corresponde a 50% do rendimento, a
média geral fica em 45%. No campo da
gestação, que dura até 150 dias, também
houve significativo avanço.

As fêmeas chegam a parir até dois cor-
deiros. No que se relaciona ao incentivo
ao bom desenvolvimento dos filhotes
durante a amamentação, tanto caprinos
e ovinos amamentam até 90 dias em sis-
tema intensivo.

Essa pesquisa de ganho de peso e de
carcaça vai sanar um dos problemas dos
criadores paraibanos. Mais especial-
mente quando eles se deparam com o
dilema da melhor época de abate dos
animais, isto é, no qual os animais te-
nham adequada quantidade de gordura
e de massa muscular.
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Pombal tem uma das melhores
genética de Santa Inês do Brasil

Ovinos e seus sêmen atingem preço elevado no mercado. Descendência dos animais se originou da linhagem do plantel da fazenda Maria da Paz

zona rural do município de
Pombal (Ato Sertão paraibano)
detém hoje um dos melhores re-

banhos ovinos da raça Santa Inês do
Brasil. Há tempos, a dose de semen de
um Santa Inês chegou a valer cerca de
R$ 300 mil no mercado de sêmen ani-
mal. Por exemplo, o carneiro conhecido
como “Encanto” exibiu uma das maio-
res cotações do país.

Devido a esse fato positivo no setor de
ovinocultura, o município de Pombal se
tornou um dos maiores e melhores ce-
leiros da raça Santa Inês no Brasil. Ou-
tro ovino da região, e que já liderou o
ranking nacional em sua categoria, o
Camará (já morto), o seu preço atingiu a
estratosférica cifra de R$ 3 milhões, anos
atrás, conforme informa o veterinário
Ronaldo Mariz, o Poca.

Segundo ele, com certeza, Pombal,
hoje, tem uma das melhores genéticas
da raça Santa Inês no Brasil. Se tornou
uma referência nacional. São ovinos que
valem ouro. Trata-se de nimais campe-
ões nacionais em várias categorias.

“A região já é conhecida em todo o país
por deter um dos melhores rebanhos
de ovinos. Por exemplo o ovino Encan-
to foi o Grande Campeão Nacional. Ele
abocanhou o prêmio, no ano de 2004,
numa agrofeira em São Luis, no Mara-
nhão”, reforça o criador de raça Santa
Inês, o pecuarista José Ramos Filho,
dono da fazenda J. R. & SS, que mede
198 hectares. “Já o Camará, esse carnei-
ro ganhou um troféu porque foi reco-
nhecido como o primeiro do seu ranking
em nível nacional. Até os estrangeiros
já estão de olho no Santa Inês de Pom-
bal”, afirma o criador, que detinha a
posse de Encanto.

PRÊMIOS
O pecuarista disse que os prêmios

dados aos ovinos Encanto e Camará
foram concedidos por um júri orga-
nizado pela Associação dos Criadores
de Santa Inês (ABSI), e pela Associa-
ção Riograndense dos Criadores de
Ovinos (Arco), que tem sede em Bagé

A

Ovino da raça Santa Inês de Pombal já liderou ranking nacional de concurso patrocinado pela Associação Riograndense dos Criadores de Ovinos

(RS), entidades que promovem concur-
sos em várias capitais brasileiras em fei-
ras e exposições agropecuárias.

Além de Encanto e Camará, vários ou-
tros ovinos da raça Santa Inês, da
Paraíba, também ganharam prêmi-
os em concursos estadual e nacional
em suas categorias, realizados em
feiras agropecuárias em várias capi-
tais brasileiras, a exemplo de Caiçara,
Catolezinho, Urubu, Marruá Terceiro
Neto, Lenda, Cantiga, Sheila, Xodó e Be-

bel, entre outros. Porém, atualmente, nas
fazendas de Pombal só se encontram os
filhos desses carneiros campeões.

“São animais paraibanos da Raça San-
ta Inês que oferecem elevada produção
de carne, e os concursos escolhem os
melhores que se enquadram dentro de
sua raça na produção de leite ou de car-
ne. É bom lembrar que Camará foi o car-
neiro que teve mais filhos campeões”,
explica o veterinário.

Poca disse que Marruá, por exemplo,

Critério de concurso
Os critérios utilizados nos concursos, promovidos pela Associação dos Criadores de
Santa Inês (ABSI), e pela Associação Riograndense dos Criadores de Ovinos (Arco), para
a escolha de um animal campeão levam em conta uma série de itens, a exemplo de
padrão racial, perfil, implante de orelha, linha de dorso, profundidade e largo,
arqueamento de costela, aprumo e cobertura da carcaça.

SAIBA MAIS # tem uma “fabulosa história. Ou seja,
“esse animal foi o que mais vendeu sê-
men em todo o Brasil, que se encontra hoje
na Central Alta Genética, em São Paulo.
Infelizmente, criadores da região Sul já
carregou muita coisa boa de Pombal. É o
caso do Estado de São Paulo”, frisou.

Ele conta que a maioria desses ani-
mais da Raça Santa Inês a descendên-
cia se originou da linhagem dos ovinos
do plantel da Fazenda Maria Paz, loca-
lizada no município de São José de Es-
pinharas, cujos produtos são conheci-
dos em todo o Brasil. “Foi a partir do
ovino Marruá que se originou todos es-
ses campeões”, esclarece Poca, reforçan-
do em seguida: “A origem da genética
tem como origem a fazenda Maria Paz.
No entanto, é bom deixar bem claro que
Pompeu Borba e Maria Paz são os cria-
tórios mais antigos da Paraíba. São eles
que vem aperfeiçoando os animais”.

Na região de Pombal existem, hoje,
algo em torno de 1,5 mil animais regis-
trados, distribuídos em propriedades
de cerca de 30 criadores. O trabalho de
melhoria genética teve início no ano de
1999. “A iniciativa de melhorar o reba-
nho partiu dos próprios criadores. Ago-
ra, a tendência na região é descartar o
bovino e partir para criar ovelhas”, afir-

Iniciativa de melhorar rebanho partiu dos próprios criadores da região
ma José Filho, lembrando a seguir: “É
bom lembrar que Pombal contava com
a maior bacia leiteira bovina da Paraíba
há uns tempos atrás”.

O criador disse que os animais de Pom-
bal vêm sendo vendidos para o Brasil
inteiro: “Um macho, hoje, não sai por
menos de R$ 30 mil. E se for um animal
excepcional, o céu é o limite para a cota-

ção. O investimento neste setor está sen-
do melhor que aplicações nas ações da
Petrobras”, garante o empresário.

“A bem da verdade é bom esclarecer
e vamos fazer jus ao criador Ricardo
Wanderlei. Nós pegamos o rebanho
dele e fizemos o trabalho de consagui-
nidade, isto é, animais da mesma fa-
mília. Nós, criadores da região de Pom-

bal, acreditamos no rebanho dele. E
assim obtivemos bons animais”, escla-
receu José Filho.

Segundo  lembra o criador, as ovelhas
se adaptaram bem às outras regiões bra-
sileiras, “mas é bom salientar que o San-
ta Inês surgiu aqui no Semiárido nor-
destino. Antes da década de 60 era co-
nhecido como pelo de boi”, destaca.
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Centro de pesquisa ajuda alunos
a desenvolver teses de mestrado

Trabalhos nas Estações
Experimentais de Soledade e
Campo de Santana auxiliam
estudantes a concluírem
cursos superiores e a
disseminar as inovações
tecnológicas no país

ão é somente alternativas tec-
nológicas para o desenvolvi-
mento sustentável do setor

agropecuário paraibano que as Esta-
ções Experimentais de Campo de San-
tana e de Pendência têm oferecido, até
o momento, ao longo desses anos. Es-
ses dois importantes centros de pes-
quisas também têm ofertado espaço
considerável para estudantes dos cur-
sos de Zootecnia e Veterinária, oriun-
dos de várias instituições de ensino
superior do Estado e do país, desen-
volverem seus trabalhos em nível
mestrados na área de caprino-ovino-
cultura. É uma parceria que ocorre
desde a criação dos centros de pesqui-
sas. Em Pendência, por exemplo, exis-
te um abatedouro-modelo no qual os
alunos executam as suas pesquisas
com animais. Essa oportunidade dada
aos estudantes estagiários tem o ob-
jetivo de colocar em prática tudo aqui-
lo que ele aprendeu na sala de aula.

Na Estação Experimental de Cam-
po de Santana, que é autossuficiente
na produção de alimentos para os
animais, o chamado volumoso, os es-
tagiários absorvem conhecimentos
sobre os processos de produção de
feno e de silagem envolvendo as cul-
turas de milho e capim buffel, entre
outras variedades.

Nesses centros de pesquisas, os es-
tagiários acompanham todo o proces-
so de cultivo de várias culturas agrí-
colas, a exemplo de capim buffel.

Eles aprendem processos de fenação
e silagem, quando as espigas são co-
lhidas, são moídas e estocadas em lo-
cais apropriados. E ainda vão sofrer
um processo de fermentação. O esto-
que dá para alimentar os animais da
Emepa por cerca de dois anos, mais
especialmente em período de seca.

Quanto ao feno, que utiliza o buffel,
o mesmo processo acontece com o ca-
pim, que triturado e moído é depois
estocado. Os estudantes aprendem
que os volumosos constituem 50% da
alimentação dos animais. Paralelo aos
plantios de capim e milho, eles tam-
bém assimilam técnicas de cultivo da
palma forrageira, distribuídas em 30
hectares, e que se constituem num ali-

Laboratório de inseminação artificial da Estação Experimental de Campo de Santana reforça as pesquisas desenvolvidas por estudantes

N

mento importante para os caprinos e
ovinos em período de seca.

Uma sala de cirurgia também inte-
gra o acervo da Estação Experimen-
tal, onde são feitos trabalhos comple-
xos, como inseminação artificial e
transferência de embriões. E, também,
a realização de cirurgias com o intui-
to de restabelecer a saúde dos animais.

Os animais confinados nos campos
da Estação Experimental de Campo de
Santana são acompanhados desde a
tenra idade. Cada animal recebe fichas
individuais, as quais contém os regis-
tros de desenvolvimento por intermé-
dio de várias ações, como a mensura-

ção. Isso ocorre até um ano de idade.
Outros cuidados indispensáveis à

saúde dos caprinos e ovinos, como a
adoção de medidas profiláticas, tam-
bém recebem o acompanhamento dos
estudantes estagiários, que também
assistem a todo o processo que visa
propiciar uma boa sanidade animal,
que envolvem a vacinação e a vermi-
fugação, entre outras ações.

Os benefícios destinados a estudan-
tes estagiários também têm se estendi-
do a produtores rurais paraibanos nes-
tes últimos anos. Por exemplo, neste
período cerca de 250 entidades repre-
sentativas de produtores receberam

animais, entre reprodutores e matrizes,
dotados de alto padrão genético, das
Estações Experimentais da Emepa de
Soledade e Campo de Santana.

As aquisições desses animais por
parte das entidades que aglutinam
criadores paraibanos, englobam vá-
rios sistemas de repasse, como como-
dato, por empréstimo e rodízio e, até
agora, beneficiaram mais de 15 mil
criadores. Isso quer dizer que eles con-
tam, agora, com rebanhos que dão
bons rendimentos em carne e leite.

Savanna, Boer, Dorper e Santa Inês
são algumas das raças que têm propi-
ciado o melhoramento genético dos
rebanhos de pequenos e médios cria-
dores de caprinos e ovinos, espalha-
dos em várias regiões da Paraíba.

As tecnologias e os processos de
desenvolvimento de produtos da
Emepa, além de beneficiar milhares
de criadores, também ficam à dispo-
sição dos estudantes estagiários. Cer-
tamente, que após todo esses estudos
práticos, os estudantes vão dissemi-
nar os trabalhos de pesquisa da Eme-
pa por todo o país, contribuindo, en-
tão, para uma difusão das tecnologi-
as e dos processos de desenvolvimen-
to da Emepa em todo o Estado.

Rebanho da Paraíba
O rebanho de caprinos da Paraíba soma, atualmente, algo em torno de 532 mil animais. Quanto aos ovinos, o
rebanho fica em 512 mil animais, conforme aponta o último censo do IBGE. Os caprinos e ovinos paraibanos
se constituem num dos melhores em termos de melhoria e qualidade genética do Brasil.
A qualidade genética alcançada engloba principalmente os animais das raças Boer, Santa Inês, Dorper e
Savana. Foi a partir do ano de 1999 que a Paraíba introduziu em seu território raças de corte, e, de lá para cá,
houve intensas avaliações de cruzamentos. Passada essa fase, os técnicos paraibanos observaram que essas
raças têm dado grande contribuição à pecuária de caprinos e ovinos do Estado. São elas: Boer, Dorper,
Savana e Dâmara. A raça Santa Inês é considerada nativa. No decorrer de anos, se desenvolverem centenas
de pesquisas envolvendo essas raças de caprino e ovinos e sistemas de produção em campo e em
confinamento com o objetivo de elevar o padrão genético desses animais.

SAIBA MAIS #
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Produtor recebe ovino com boa genética
Além do repasse de animais, os produtores ainda receberam treinamento em capacitação, curso na área de pecuária de leite e carne

pós conquistar produtividade
em vários setores da cadeia ovi-
nocaprinocultura,  a Empresa

Estadual de Pesquisa Agropecuária da
Paraíba (Emepa) repassou, ao longo
desses 20 anos, para entidades repre-
sentativas dos criadores paraibanos
tecnologias desse setor, como reprodu-
tores com elevada genética para cruza-
mento de raças, cursos de capacitação
e gestão, entre outros programas do se-
tor agropecuário. O repasse levou em
conta a aptidão de cada produtor e da
região. Por esse período, a difusão atin-
giu mais de 20 mil animais com eleva-
do padrão genético para os produtores,
priorizando os pequenos.

 Por exemplo, o criador José Caval-
cante Ramos, dono da propriedade Ri-
acho Santo Antonio, situada no muni-
cípio de Soledade, que mede 200 hecta-
res, é proprietário de uma pequeno re-
banho de caprinos e ovinos das raças
Anglo Nubiano, Savana, Pardo,Alpina
e SRD e Santa Inês.

O dono de Riacho Santo Antonio, que
conta com sete filhos, foi contemplado
pela Emepa, que se traduz na realiza-
ção de várias parcerias e empréstimo
de reprodutores através de comodato-
com o objetivo de melhorar a genética
do seu rebanho.

  Tais parcerias ensejaram o aumen-
to da produção de leite e de carne dos
rebanhos. "Eu, e minha família, e toda a
comunidade de criadores da região, re-
cebemos treinamento de capacitação da
Emepa, como cursos de caprinovinocul-
tura de leite, carne e derivados, produ-
ção e conservação de forragens e pro-
cessamento de poupa de varias cultu-
ras", narra José Ramos.

No decorrer do tempo, o rebanho do
produtor já deu 150 cordeiros e cerca
de 250 cabritos. Isso somente em ter-
mos de criação, mas o ponto forte que
mais lhe beneficiou foi a capacitação
profissional, onde através desse proces-
so,  ele tem melhorado e organizado a
sua atividade de criação de cabras e
ovelhas e, também, a formação profis-
sional de pessoas.

Os benefícios da Emepa vão além da
simples capacitação e do aumento do
rebanho. Os conhecimentos que José
Ramos adquiriu já passaram de gera-
ção para geração. "Eu era menino quan-
do meu pai já era envolvido com os pro-
gramas da Emepa”, diz ele.

Foi através da Emepa, que José Ra-
mos aprendeu a criar os animais apli-
cando as técnicas recomendadas, como
cuidar e evitar doenças , elaborar ra-
ção equilibrada, enfim, o manejo cor-
reto dos animais. "A Emepa ajudou
muita gente aqui da região. A melho-
ria dos animais e o aumento de leite e
das carnes das cabras e dos ovinos só
ocorreram devido à ação da Emepa”,
elogia o criador".

Mais de 20 mil animais já foram repassados para os produtores paraibanos nos últimos anos

A

Empréstimo em comodato de
caprino para criador de Gurjão

#
As ações destinadas ao campo
envolvem o fornecimento de
reprodutores e assistência
ténica em produção de
forragens vegetais

"Migrar de uma atividade de
subsistência para uma ação em-
presarial. A partir daí, procurar
consolidar um forte agronegócio
da caprinovinocultura. Enfim, in-
serir o pequeno produtor no mer-
cado de forma profissional. Para
atingir esses fins, a Paraíba já dis-
põem de várias tecnologias nesse
setor, e de pessoal capacitado, e um
destacado rebanho de caprinos e
ovinos. E, também, muitos resul-
tados positivos de pesquisas fei-
tas ao longo dos anos. Para tanto,
temos também que implantar
agora os Arranjos Produtos Lo-
cais do caprino e ovino no Estado
para deslanchar esse segmento da
economia paraibana".

A análise sobre a tendência atu-
al da ovinocaprinocultura partiu
do pesquisador da Emepa, Wan-
drick  Hauss de Sousa. Ele reforça
destacando que com a as parceri-
as do Sebrae-PB e do Governo do
Estado vai ser possível desenvol-
ver um forte agronegócio da ca-
prinovinocultura paraibana. "A
Paraíba serve de modelo para
outros Estados no que se relacio-
na a esse setor. Já temos inúme-
ros produtos desenvolvidos que
vão agregar valor à atividade.
Temos que agora que implantar
políticas para esse segmento com
o objetivo de atingir um desen-
volvimento sustentável ", afirma
ele.  A Paraíba exibe hoje o quarto
maior rebanho de caprinos  e o
sétimo da região Nordeste.

O pesquisador disse que, atu-
almente, o Brasil importa carnes
de caprinos e ovinos de outros
países visto que a produção do
país não atende a demanda in-
terna. "E 95% do abate ainda é
feita de forma clandestina. Te-
mos que combater tal irregula-
ridade. Se trata de uma concor-
rência desleal para os que pro-
duzem de forma legal", afirma
Wandrick de Sousa. "O futuro da
caprinovinocultura paraibana
exige visão empresarial e relação
profissional de mercado. O pro-
dutor tem que mudar a sua for-
ma de gestão e empreender uma
governança eficiente e eficaz da
cadeia do setor. Nós, da Emepa,
vamos buscar atingir esses ob-
jetivos, afirma Wandrick de Sou-
sa. Para o diretor Administrati-
vo da Emepa, Francisco Medei-
ros, "a estatal é uma das empre-
sas do Brasil que dispõe de re-
cursos para desenvolver o agro-
negócio da caprinovinocultura
de forma sustentável”.

Foco agora é
desenvolver
agronegócio
na Paraíba

 José Souto Ramos, proprietário do Sí-
tio Angicos, no município de Gurjão,
que mede 90 hectares, cria caprinos das
raças Boer, Savana, Moxotó e SRD. E,
ainda, ovinos Santa Inês e Dorper. Ele
tem sete filhos e se diz "satisfeito" com
os benefícios que recebeu da Emepa: "No
começo, tive a oportunidade de apren-
der a construir um aprisco e adquirir
reprodutores para melhorar a qualida-
de genética de minhas cabras e ovelhas.
No início das chuvas a Emepa me em-
presta o trator para fazer a aração das
terras. Graças a essa empresa meu ne-
gócio têm dado bons resultados", elo-
gia o criador.

O rebanho de José Ramos já forneceu
160 cabritos e 100 borregos, filhos de
reprodutores emprestados em comoda-
tos pela Emepa.Com a construção do
aprisco, hoje, morrem menos cabritos
e borregos pois este serve para prote-
ger os animais do frio.

"Através da Emepa, eu aprendi a cui-
dar melhor dos animais. Por exemplo,
nos cursos para produtor, a gente au-
menta os conhecimentos sobre o ma-
nejo de animais. Atualmente, tenho 100
caprinos e 90 ovinos. De forma geral, a
Emepa tem ajudado e mudado a vida
de muita gente aqui no município de
Soledade. Eu detestava cabra e ovelha,
mas aí observei as atividades da Eme-
pa e, então,  iniciei a minha pequena cri-
ação. Hoje tenho leite de cabra e vendo
os borregos para carne graças ao apoio

que a Emepa tem dado".
O proprietário José Rodrigues cria

30 animais em seu sítio Barrocas, lo-
calizado no município de Soledade. A
propriedade mede 300 hectares e aco-
lhe, hoje, caprinos das raças Anglo
Nubiano, Savana, e SRD, e ovinos
Santa Inês e Dâmara.

    Por intermédio de empréstimo, José
Rodrigues recebeu reprodutores e as-
sistência técnica e treinamento de ca-
pacitação da Emepa. A partir daí, ele já
contabilizou 400 filhotes entre ovinos e
caprinos desde o ano de 1992. "Para
obter bons resultados na criação de ca-
bras e ovelhas temos que cuidar direito
dos animais. Hoje, ele detém 160 e ca-
prinos 200 ovinos. "Avalio que a Emepa
faz muita coisa pelos pequenos produ-
tores paraibanos. Só temos que agra-
decer porque ela têm mudado a vida
para melhor e a gente ver o aumento do
lucro com venda de leite e de carne",
agradece o produtor.
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setor de ovinocaprinocultura de-
verá ser para a economia do Nor-
deste o que a soja significa hoje

economicamente para a região Sul do Bra-
sil. Essa é a tendência atual desse segmen-
to do setor agropecuário, conforme avali-
ação feita pelo consultor Ênio Queijada de
Souza, coordenador da área de Ovinos e
Caprinos do Sebrae Nacional.

"Há 40 anos, ninguém sabia que a re-
gião Sul seria transformada no segundo
maior produtor e exportador de soja do
mundo. Se trabalharmos de forma corre-
ta, profissionalizando o setor, vamos tam-
bém transformar essa cadeia produtiva
de ovinos e caprinos do Nordeste em des-
taque mundial", estimou Ênio de Souza.

Ele participou, no último dia 29 de ju-
nho, no hotel Imperial, em João Pessoa, de
reunião de agentes do Projeto Aprisco
Nordeste, evento que reuniu os gestores
do Sebrae na região nordestina e gerentes
do programa Desenvolvimento Regional
Sustentável (DRS) do Banco do Brasil (BB).

Conforme orienta Ênio Queijada, é
preciso atuar de forma mais regional, e
menos localmente, a estratégia de mer-
cado e profissionalizar mais a atividade
para que o crescimento seja exponencial
na região Nordeste.

"Além de ser uma vocação do Nordeste,
a ovinocaprinocultura tem um grande
mercado para ser conquistado e o crédito
não é problema. Muitos recursos têm sido
drenados para o setor, porém, o que vejo é
que precisa haver melhor orientação e mai-
or profissionalismo na captação e também
no seu uso desses recursos", aconselhou.

O gerente do programa Desenvolvi-
mento Regional Sustentável do Banco do
Brasil, na Paraíba, Francisco Alves dos
Santos, confirma o incentivo dado ao se-
tor nesses últimos anos: "Vamos fornecer
crédito por intermédio do Programa Na-
cional de Agricultura Familiar (Pronaf) a
mais de 600 famílias este ano e o montante
pode passar de R$ 3 milhões. O BB, en-
quanto fomentador do crédito, está cola-
do com as iniciativas de desenvolvimento
da Paraíba", revelou.

Embora possua o quarto maior reba-
nho da região Nordeste de ovinos e capri-
nos, a Paraíba atualmente tem a maior
produção do país de leite de cabra (cerca
de 20 mil litros por dia). Para o economis-
ta e diretor do Sebrae Paraíba, Luiz Al-
berto Amorim, a meta do programa, no
Estado, é produzir até 2012 mais de 50 mil
litros/dia, resultando num crescimento de
150%.  "Queremos que a estrutura da ca-
deia produtiva migre de um foco de eco-
nomia de subsistência, fase atual, para
uma economia sustentável. Dentro dessa
visão, queremos comercializar o leite de
cabra mais como alimento e menos como
remédio. Esse é o grande foco de discussão

Consultor diz que caprinovinocultura
nordestina será destaque no mundo

Agentes do projeto Aprisco Nordeste discutem estratégias e ações para expandir setor na Paraíba com dirigentes do Banco do Brasil e Embrapa

Produtores da região do Cariri Ocidental
paraibano produzem mais leite de cabra

Os números mostram que o mercado pa-
raibano de ovinocaprinocultura continua
forte  e se expadindo no país, mas precisa
avançar ainda mais: "Temos perspectiva e
uma potencialidade para o negócio. Quere-
mos se estruturar para esse mercado, pois
quando ele bater a nossa porta - e já está
batendo - os produtores e fornecedores es-
tarão mais preparados para ofertar", lem-
brou Luiz Amorim.

 Para se ter uma ideia do potencial de
consumo do leite de cabra, e do quanto a
produção de leite ainda é incipiente, o que
atualmente é produzido (20 mil litros/dia)
na região do Cariri paraibano é pratica-
mente consumido na região.

Para Ênio Queijada, os Estados nor-
destinos precisam deixar de lado as di-
ferenças e romper os muros - "Temos de
dialogar de forma mais intensa, trocar
mais experiência e deixar de lado as vai-
dades estaduais. Nenhum Estado é o
centro do universo. Crescendo a deman-
da e estruturando bem a cadeia ganham
todos. Os agentes do Sebrae, e do Esta-
do, juntos, precisam desenvolver uma
visão regional e não estadual do setor",
reforçou.

O chefe-geral da unidade Embrapa Ca-

Estado tem a maior produção de leite de cabra do país, cerca de 20 mil litros por dia, conforme dados de pesquisa divulgada pelo IBGE

dessa reunião para todos os gestores de
projeto caprino e ovino Sebrae Nordeste e
do DRS Nordeste", afirmou Luiz Amorim.

Segundo esclarece Luiz Amorim, o en-
contro em João Pessoa serviu justamente
para promover o alinhamento estratégi-
co entre as DRS do Banco do Brasil e o Se-
brae dentro da visão da estruturação da
cadeia produtiva, que futuramente vai in-
cluir o norte de Minas.

"A atividade gera algo em torno de 15
mil litros destinados para os programas
governamentais e envolve quase 900 pro-
dutores de 31 municípios. Queremos que
não apenas o Estado aumente a sua com-
pra de leite, mais outros segmentos se-
jam envolvidos nessa cadeia como for-
ma de expandir o setor de ovinocaprino-
cultura", estimou.

Atuação
Implantado desde o ano de 2002 pelo
Sebrae Nacional, o Projeto Aprisco atua
nos nove Estados da região Nordeste e no
Distrito Federal. O objetivo do projeto é
promover a sustentabilidade social e
econômica da cadeia produtiva de ovinos e
caprinos, por intermédio do aumento da
produção e da produtividade de carne, leite,
pele e seus derivados, tornando-os mais
competitivos com os similares importados.

SAIBA MAIS #

O

prinos e Ovinos, Evandro Holanda Júni-
or, classificou o encontro de Aprisco Nor-
deste, em João Pessoa, não apenas de pro-
dutivo, mas também qualitativo pelo ní-
vel de discussão e aprofundamento do
projeto envolvendo todos os gestores dos
Estados do Nordeste e os desdobramen-
tos futuros.

SOBRAL
 A próxima reunião do Aprisco Nor-

deste está marcada para julho em So-
bral (CE), e sede da unidade Embrapa
Caprinos e Ovinos. "É preciso canalizar
todas as competências e recursos tecno-
lógicos fundamentais para juntos dire-
cionarmos para esse projeto. Nesse sen-
tido, a Embrapa Caprinos e Ovinos já é
integrante nesse campo", frisou Evandro
Júnior. A Embrapa, que realiza transfe-
rência de tecnologia na região Nordeste,
já atua na capacitação de produtores e
na elaboração de projetos, com destaque
para o controle de doenças, além de ações
voltadas para alimentação e melhora-
mento genético do rebanho, acompanha-
mento do rebanho de caprinos e ovinos
e orientação técnica a produtores.


